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RESUMO 

O Tempo é uma construção histórica, ou seja, é uma construção fruto da moderni-
zação da sociedade, que foi sendo moldado ao longo do desenvolvimento dos mo-
dos de produção e incorporando elementos destes em sua definição. As noções do 
tempo variam cultural e historicamente e por questões de classe. Na sociedade do 
capital, para a classe burguesa, o tempo assume proporções ligadas ao produtivis-
mo e a obtenção de lucros. Para a classe trabalhadora, o tempo está intimamente 
relacionado ao pressuposto de toda a existência humana, seu primeiro ato histórico, 
a produção de meios para a satisfação das necessidades próprias da sua vida mate-
rial. Nesta mesma sociedade, o Tempo considerado Livre, como vem sendo caracte-
rizado hoje, também está intimamente ligado ao processo de constituição do sistema 
capitalista, desta forma, assume a premissa de ser aquele tempo que sobra após o 
cumprimento da jornada de trabalho. Esta pesquisa tem por objetivo analisar o uso 
do Tempo Livre de jovens estudantes da Escola do Campo, partindo da identificação 
e categorização das atividades desenvolvidas pelos jovens em sua cotidianidade. 
Foi realizada uma pesquisa de campo com 27 jovens, sendo 16 do sexo masculino e 
11 do sexo feminino. Como instrumento de coleta de dados foi utilizado um questio-
nário e entrevistas com lideranças da comunidade. Como metodologia de análise 
utilizou-se a Análise de Conteúdo. Os primeiros resultados a que chegamos, mos-
tram a necessidade de mais pesquisas científicas, principalmente nacionais, sobre o 
Tempo Livre e a Juventude, à medida que o Tempo Livre é tratado na maioria dos 
estudos levantados, de forma secundarizada, ou seja, apenas como um espaço para 
se pensar as práticas de atividades físicas, sem um olhar da totalidade dos fatos e 
da compreensão histórica do Tempo. Outros resultados que obtivemos por meio da 
pesquisa de campo, ressaltam diferenças por gênero na ocupação do tempo residu-
al, ou seja, as jovens ocupam seu tempo com atividades domésticas e os jovens a-
cabam por desempenhar outras atividades ditas de lazer com mais frequência. Per-
cebemos ainda que, os jovens estão em sua maioria desenvolvendo atividades de 
lazer-descanso, como “assistir televisão”, “acessar a internet”, “usar o celular”, influ-
enciados também pelos avanços tecnológicos, quanto pela ausência de espaços e 
oportunidades na comunidade. Concluímos ainda que os jovens no Assentamento 
João Batista II, ainda não superaram no seu Tempo Livre a mera reprodução de ati-
vidades veiculadas pelos meios de comunicação (como jogar futebol e usar as redes 
sociais), tanto pelo falta de opção (já que o poder público municipal pouco efetiva 
políticas sociais de esporte e lazer), quanto pela não compreensão das possibilida-
des de emancipação oriundas do Tempo residual. 

Palavras-Chave: Tempo Livre. Tempo Residual. Tempo de Trabalho. Juventude. 

Juventude do campo. 

 



 
 

NASCIMENTO, Tábita C. Modesto. The FREE TIME AND THE PRODUCTION OF 

THE EXISTENCE OF YOUTH OF THE FIELD: a study with young students in the 

João Batista II Settlement - PA. 2017. 145p. Dissertation (Masters in Education) - 

Universidade Federal do Pará. Belém. 2017 

 

ABSTRACT 

 
Time is a historical construction, that is to say, it is a construction fruit of the moderni-
zation of the society, that was being shaped along the development of the modes of 
production and incorporating elements of these in its definition. The notions of time 
vary culturally and historically and for class reasons. In the society of capital, for the 
bourgeois class time takes on proportions linked to productivism and profit-making. 
For the working class, time is closely related to the presupposition of all human exist-
ence, its first historical act, the production of means for the satisfaction of the neces-
sities of its material life. In this same society, Time considered Free, as it has been 
characterized today, is also closely linked to the process of constitution of the capital-
ist system, in this way, it assumes the premise of being that time left over after com-
pleting the work day. This research aims to analyze the use of Free Time of young 
students of the School of the Field, starting from the identification and categorization 
of the activities developed by young people in their daily lives. A field survey was car-
ried out with 27 young people, of whom 16 were male and 11 were female. As a data 
collection instrument, a questionnaire and interviews with community leaders were 
used. As Analysis methodology, Content Analysis was used. The first results to which 
we have arrived through show the need for more scientific research, mainly at the 
national level, on Free Time and Youth, as Free Time is reflected in most studies, 
That is, only as a space to think about the practices of physical activities, without a 
look at the totality of facts and the historical understanding of Time. Other results that 
we have obtained through the field research highlight differences by gender in the 
occupation of residual time, that is, the young women spend their time with domestic 
activities and the young men end up performing other leisure activities more fre-
quently. We also noticed that young people are mostly developing leisure-time activi-
ties such as "watching television", "accessing the internet" and "using the cell phone", 
which are also influenced by technological advances and lack of spaces and oppor-
tunities in the community. We also conclude that the young people in the João Batis-
ta II Settlement have not yet overcome in their Free Time the mere reproduction of 
activities carried out by the media (such as playing football and using social net-
works), both for lack of choice (since the public power Municipal social policies of 
sport and leisure), as well as for the lack of understanding of the possibilities of 
emancipation arising from residual time. 

 
Keywords: Free Time. Residual Time. Working Time. Youth. Youth of the field. 
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1. INTRODUÇÃO 

A minha curiosidade científica e, em sua raiz, a necessidade de pesquisar o 

tema em questão aprofundou-se a partir de um estudo realizado no ano de 2012, 

ainda em fase de conclusão do meu curso de pós-graduação latu senso, quando me 

propus a investigar o Tempo Livre na Escola do Campo1, pesquisa na qual me salta-

ram aos olhos as problemáticas referentes à relação campo-cidade e suas influên-

cias no Tempo Livre da comunidade assentada João Batista II.  

No entanto, a necessidade de pesquisar as temáticas referentes à Educação 

do Campo2 surgiu ainda em meio ao meu processo de graduação e do meu envol-

vimento com uma comunidade rural de trabalhadores assentados em um projeto de 

extensão vinculado à Universidade Federal do Pará, no qual, de 2010 a 2013, atuei 

na condição de voluntária como professora/formadora de jovens educadores para o 

esporte e lazer em áreas de Reforma Agrária3. Neste projeto, as questões do Lazer 

e o objeto Tempo Livre, perpassaram constantemente as questões da Escola do As-

sentamento, em virtude desta estar no centro das manifestações culturais da comu-

nidade. 

                                                             
1
 Pesquisa intitulada “O Tempo livre na Escola do Campo: um olhar a escola Roberto Remigi” desen-

volvida no Assentamento João Batista II (Castanhal/PA) no ano de 2012 como requisito de obtenção 
do título de especialista em Educação Física para o Ensino Básico pela Faculdade de Casta-
nhal/FCAT 
2 “A Educação do Campo nomeia um fenômeno da realidade brasileira atual, protagonizado pelos 

trabalhadores do campo e suas organizações, que visa incidir sobre a política de educação desde os 
interesses sociais das comunidades camponesas. Objetivo e sujeitos a remetem às questões do tra-
balho, da cultura, do conhecimento e das lutas sociais dos camponeses e ao embate (de classe) en-
tre projetos de campo e entre lógicas de agricultura que têm implicações no projeto de país e de soci-
edade e nas concepções de política pública, de educação e de formação humana.  
Como conceito em construção, a Educação do Campo, sem se descolar do movimento específico da 
realidade que a produziu, já pode configurar-se como uma categoria de análise da situação ou de 
práticas e políticas de educação dos trabalhadores do campo, mesmo as que se desenvolvem em 
outros lugares e com outras denominações. E, como análise, é também compreensão da realidade 
por vir, a partir de possibilidades ainda não desenvolvidas historicamente, mas indicadas por seus 
sujeitos ou pelas transformações em curso em algumas práticas educativas concretas e na forma de 
construir políticas de educação. 
O surgimento da expressão “Educação do Campo” pode ser datado. Nasceu primeiro como Educa-
ção Básica do Campo no contexto de preparação da I Conferência Nacional por uma Educação Bási-
ca do Campo, realizada em Luziânia, Goiás, de 27 a 30 de julho 1998. Passou a ser chamada Edu-
cação do Campo a partir das discussões do Seminário Nacional realizado em Brasília de 26 a 29 de 
novembro 2002, decisão posteriormente reafirmada nos debates da II Conferência Nacional, realiza-
da em julho de 2004.” (CALDART 2012, p. 257) 
3
 Projeto de Extensão vinculado a Faculdade de Educação Física da Universidade Federal do Pará – 

Campus Castanhal, intitulado Formação de Educadores (as) sociais para o Esporte e Lazer em Áreas 
de Reforma Agrária. Financiado pelo Ministério da Educação no de 2013. PROEXT/MEC 



15 
 

Soma-se a isso o fato de ter sido criado4 no Fórum Paraense de Educação no 

Campo e no IX Tapiri Pedagógico,5 a campanha encampada pelo Movimento dos 

Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST), “Fechar Escola é Crime”. Esta campanha 

começa a se aprofundar na discussão da Escola do Campo, ou seja, na importância 

de se manter esses espaços de aprendizado e produção de conhecimento dentro 

das áreas rurais, em virtude de,  

Segundo dados do Censo Escolar Inep/MEC, ao longo da última dé-
cada, o número de escolas do campo brasileiras sofreu uma redução 
de 31,46%, ou seja, 32.512 unidades a menos. 

Boa parte das 70.816 instituições na área rural registradas em 2013 
(uma década antes eram 103.328), continua sem infraestrutura ade-
quada, (...).6 

 

Pensa-se que analisar o Tempo Livre da juventude inserida na Escola do 

Campo faz-se importante na medida em que poderá ajudar a compreender as for-

mas de produção da existência da juventude, bem como o entendimento de como 

ela se constrói no campo e os desafios que se desenrolam dessa construção. E ain-

da contribuirá para os debates que mostram a importância de se manter espaços 

educacionais do campo, como aqueles encampados pela proposta enraizada na 

campanha “Fechar Escola é Crime”. 

Compreendemos dessa forma que a atual conjuntura político-social do país, 

e, por conseguinte a Luta pela Reforma Agrária no Brasil perpassa pela defesa fun-

damental da educação pública, como garantia de direitos à classe trabalhadora. 

Desta maneira, o debate em torno da campanha acima citada, nos conduz aos desa-

                                                             
4
 Esclareço que não faço referência ao termo “Criado” em seu sentido estrito do “nascer”, mas sim de 

começarem a florescer as contribuições e a busca de possíveis estratégias para o enfrentamento do 
fechamento das escolas do campo. Entendendo, esses espaços (Fórum Paraense de Educação no 
Campo e IX Tapiri Pedagógico) como marcos, da campanha “Fechar a escola é crime”, mas que suas 
discussões já tomavam corpo dentro dos movimentos sociais do campo. 
5
 Evento este foi organizado em dezembro de 2011, com a participação na coordenação por parte do 

projeto de extensão. O “Tapiri Pedagógico” se concretiza como uma das atividades e ações organi-
zadas pelo Fórum Paraense de Educação do Campo/FPEC. O Fórum Paraense tem sua sede no 
ICED/UFPA e reúne seus membros em plenárias mensais, que contam com a participação de repre-
sentantes de Movimentos Sociais, Poder Público, Professores, estudantes e Pesquisadores. Tais 
eventos visam a discussões e estudos temáticos, na intenção de contribuir para a elaboração de Polí-
ticas Educacionais para os povos do Campo. 
6
 Reportagem publicada no site da Escola Fazendária da Secretaria Estadual da Fazenda de SC. 

Disponível em: 
http://www.escolafazendaria.sef.sc.gov.br/index.php?option=com_content&task=view&id=898&Itemid
=1  Acessado em: 11 de outubro de 2014.  

http://www.escolafazendaria.sef.sc.gov.br/index.php?option=com_content&task=view&id=898&Itemid=1
http://www.escolafazendaria.sef.sc.gov.br/index.php?option=com_content&task=view&id=898&Itemid=1
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fios emergentes da organização do Campo7 e de suas atividades como necessárias 

à reafirmação de um novo projeto histórico de sociedade.  

Caldart, Cerioli, Kolling (2002) nos ajudam a compreender esse espaço (a es-

cola do campo), quando nos mostram a importância desse lugar na vida das crian-

ças e jovens, como podemos constatar no trecho a seguir. 

A escola do campo tem que ser um lugar onde especialmente as cri-
anças e os jovens possam sentir orgulho desta origem e deste desti-
no; não porque enganados sobre os problemas que existem no cam-
po, mas porque dispostos e preparados para enfrentá-los, coletiva-

mente. (CALDART, CERIOLI, KOLLING 2002, p. 24) 

 

A proposta de estudo aqui apresentada tem seu eixo norteador pautado em 

duas discussões centrais. A primeira, e não mais importante que a segunda, está no 

fato de entendermos a Educação do Campo8 como um poderoso mecanismo de 

                                                             
7 Entende-se Campo como um território que é sinônimo de Campesinato, e este “é o conjunto de fa-

mílias camponesas existentes em um território. As famílias camponesas existem em territórios, isto é, 
no contexto de relações sociais que se expressam em regras de uso (instituições) das disponibilida-
des naturais (biomas e ecossistemas) e culturais (capacidades difusas internalizadas nas pessoas e 
aparatos infraestruturais tangíveis e intangíveis) de um dado espaço geográfico politicamente delimi-
tado.” (COSTA, CARVALHO 2012, p.113) 
8
 “A Educação do Campo, como prática social ainda em processo de constituição histórica, tem algu-

mas características que podem ser destacadas para identificar, em síntese, sua novidade ou a “cons-
ciência de mudança” que seu nome expressa: 
 • Constitui-se como luta social pelo acesso dos trabalhadores do campo à educação (e não a qual-
quer educação) feita por eles mesmos e não apenas em seu nome. A Educação do Campo não é 
para nem apenas com, mas sim, dos camponeses, expressão legítima de uma pedagogia do oprimi-
do. • Assume a dimensão de pressão coletiva por políticas públicas mais abrangentes ou mesmo de 
embate entre diferentes lógicas de formulação e de implementação da política educacional brasileira. 
Faz isso sem deixar de ser luta pelo acesso à educação em cada local ou situação particular dos 
grupos sociais que a compõem, materialidade que permite a consciência coletiva do direito e a com-
preensão das razões sociais que o impedem. • Combina luta pela educação com luta pela terra, pela 
Reforma Agrária, pelo direito ao trabalho, à cultura, à soberania alimentar, ao território. Por isso, sua 
relação de origem com os movimentos sociais de trabalhadores. Na lógica de seus sujeitos e suas 
relações, uma política de Educação do Campo nunca será somente de educação em si mesma e 
nem de educação escolar, embora se organize em torno dela. • Defende a especificidade dessa luta e 
das práticas que ela gera, mas não em caráter particularista, porque as questões que coloca à socie-
dade a propósito das necessidades particulares de seus sujeitos não se resolvem fora do terreno das 
contradições sociais mais amplas que as produzem, contradições que, por sua vez, a análise e a 
atuação específicas ajudam a melhor compreender e enfrentar. E isso se refere tanto ao debate da 
educação quanto ao contraponto de lógicas de produção da vida, de modo de vida. • Suas práticas 
reconhecem e buscam trabalhar com a riqueza social e humana da diversidade de seus sujeitos: 
formas de trabalho, raízes e produções culturais, formas de luta, de resistência, de organização, de 
compreensão política, de modo de vida. Mas seu percurso assume a tensão de reafirmar, no diverso 
que é patrimônio da humanidade que se almeja a unidade no confronto principal e na identidade de 
classe que objetiva superar, no campo e na cidade, as relações sociais capitalistas. • A Educação do 
Campo não nasceu como teoria educacional. Suas primeiras questões foram práticas. Seus desafios 
atuais continuam sendo práticos, não se resolvendo no plano apenas da disputa teórica. Contudo, 
exatamente porque trata de práticas e de lutas contrahegemônicas, ela exige teoria, e exige cada vez 
maior rigor de análise da realidade concreta, perspectiva de práxis. Nos combates que lhe têm consti-
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emancipação da classe trabalhadora que historicamente teve seus direitos aviltados, 

ou seja, trata-se de compreender e problematizar o sujeito do campo em meio aos 

seus processos de formação, de acesso à cultura e as suas condições históricas de 

sociedade. Assim sendo, a essência de uma emancipação humana deve versar em 

seu trabalho pedagógico, 

[...] a formação de um homem que se considere um membro de uma 
coletividade internacional constituída pela classe trabalhadora em lu-
ta contra um regime agonizante e por uma vida nova, por um novo 
regime social em que as classes sociais não existam mais. Em ter-
mos mais concretos, é preciso que a nova geração compreenda, em 
primeiro lugar, qual é a luta travada atualmente pela humanidade; em 
segundo lugar, qual o espaço que deve ser ocupado por cada um 
adolescente; e finalmente, é preciso que cada um saiba, em seus 
respectivos espaços, travar a luta pela destruição das formas inúteis, 
substituindo por um novo edifício (PISTRAK, 1981, p.34). 

 

A segunda discussão desta proposta parte das manifestações das Práticas 

Corporais9 de Tempo Livre oriundas do espaço de formação – a escola – que cotidi-

anamente sofre influência de fatores externos a ela e à comunidade e que deve pri-

mar por uma educação emancipatória em torno do lazer, como nos afirma Silva e 

Silva (2004, p. 25) 

No caso de uma educação emancipatória que se realize no âmbito 
do lazer, seu objeto fundamental é a conquista do Tempo Livre. Nes-
ta ótica, o lazer passa a ser um espaço/tempo particular, uma dimen-

                                                                                                                                                                                              
tuído, a Educação do Campo reafirma e revigora uma concepção de educação de perspectiva eman-
cipatória, vinculada a um projeto histórico, às lutas e à construção social e humana de longo prazo. 
Faz isso ao se mover pelas necessidades formativas de uma classe portadora de futuro. • Seus sujei-
tos têm exercitado o direito de pensar a pedagogia desde a sua realidade específica, mas não visan-
do somente a si mesmos: a totalidade lhes importa, e é mais ampla do que a pedagogia. • A escola 
tem sido objeto central das lutas e reflexões pedagógicas da Educação do Campo pelo que represen-
ta no desafio de formação dos trabalhadores, como mediação fundamental, hoje, na apropriação e 
produção do conhecimento que lhes é necessário, mas também pelas relações sociais perversas que 
sua ausência no campo reflete e sua conquista confronta. • A Educação do Campo, principalmente 
como prática dos movimentos sociais camponeses, busca conjugar a luta pelo acesso à educação 
pública com a luta contra a tutela política e pedagógica do Estado (reafirma em nosso tempo que não 
deve ser o Estado o educador do povo). • Os educadores são considerados sujeitos fundamentais da 
formulação pedagógica e das transformações da escola. Lutas e práticas da Educação do Campo 
têm defendido a valorização do seu trabalho e uma formação específica nessa perspectiva.” (CAL-
DART 2012, p. 261 e 262) 
9
 “No campo da Educação Física, o termo “práticas corporais” vem sendo valorizado pelos pesquisa-

dores que estabelecem relação com as ciências humanas e sociais, pois aqueles que dialogam com 
as ciências biológicas e exatas operam com o conceito de atividade física. Esta dualidade parece ser 
um grande entrave ou, talvez, apresente-se como uma potencialidade, pela interface que a Educação 
Física estabelece com as ciências humanas e sociais e com as ciências biológicas e exatas. Esta 
interface, ao mesmo tempo que dificulta as relações e os consensos mínimos, também exige criativi-
dade, reflexão e autoavaliação constantes.” (LAZZAROTTI FILHO et al, 2010, p. 25) 



18 
 

são determinada da vida humana estratégica, a partir do qual trava-
remos uma luta global e de hegemonia pela destruição das “formas 
inúteis” substituindo-as por “um novo edifício”. 

 

Neste sentido, busca-se por meio desta proposta uma análise de conjuntura 

que compreende a Escola como um espaço de luta que dispõe de um conhecimento 

sistematizado, imprescindível à classe trabalhadora em sua luta contra as relações 

capitalistas de produção10, relações estas que determinam e são determinadas tam-

bém pelas práticas corporais, pelo lazer e pelas manifestações sociais estabelecidas 

no Tempo Livre. Ao aspirar esse perfil de Escola – engajada com os processos da 

formação do ser social e de superação das forças coercitivas de poder existentes no 

sistema capitalista, busca-se a compreensão desse tempo em seus limites e em su-

as possibilidades, em direção à superação do usufruto alienado do Tempo Livre e 

das práticas corporais estabelecidas nesse tempo social. 

Assim compreendido, o tema em questão parte do princípio do conhecimento 

como socialmente referenciado, ou seja, fruto das relações concretas da realidade e 

que parte desta na busca de elementos para análise e compreensão da sociedade. 

Portanto, o estudo tratará da construção e sistematização de um conhecimento com 

compromisso social, partindo da premissa do lugar desse conhecimento – a escola 

pública do campo, com todas as manifestações constituídas e determinadas dentro 

dela, com um olhar específico, às atividades de Tempo Livre de jovens do Campo. 

                                                             
10

 Cabe frisar, que quando nos referimos às relações de produção, estamos trazendo os conceitos 
postos por Marx, em sua obra Contribuição a Crítica da Economia Política. Segundo Marx (2008, p. 
45) “na produção social da própria existência, os homens entram em relações determinadas, neces-
sárias, independentes de sua vontade; essas relações de produção correspondem a um grau deter-
minado de desenvolvimento de suas forças produtivas materiais. A totalidade dessas relações de 
produção constitui a estrutura econômica da sociedade, a base real sobre a qual se eleva uma su-
perestrutura jurídica e política e à qual correspondem formas sociais determinadas de consciência. O 
modo de produção da vida material condiciona o processo de vida social, política e intelectual. 
Não é a consciência dos homens que determina o seu ser; ao contrário, é o seu ser social que deter-
mina sua consciência. Em uma certa etapa de seu desenvolvimento, as forças produtivas materiais 
da sociedade entram em contradição com as relações de produção existentes, ou, o que não é mais 
que sua expressão jurídica, com as relações de propriedade no seio das quais elas se haviam desen-
volvido até então.” Assim compreendido, o modo de produção capitalista atual é aquele responsável 
pela produção, distribuição e consumo de bens e serviços na sociedade, e está baseado nas relações 
assalariadas de produção. Suas características, encampadas dentre outras coisa, pelo produtivismo 
exacerbado, a necessidade constante de obtenção de lucro por parte dos grandes empresários, e o 
trabalho estranhado, acabam por atuarem em todas as instituições sociais, inclusive na escola. Este 
espaço acaba por ser condicionado pelo modo de produção e determinando a consciência do ser 
social, causando dentre outras coisas, o estranhamento desse espaço e a formação dos jovens para 
as relações de produção existentes, e não para a superação das condições estabelecidas no seio das 
relações sociais de produção. 
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A crítica ao Tempo Livre se constrói na perspectiva da necessidade de maior 

produção, consciente e autônoma das práticas corporais de Tempo Livre, na conso-

lidação desse tempo enquanto uma construção coletiva, e não a mera reprodução 

padronizada dessas práticas. 

O presente estudo toma como pressupostos a busca por elementos estrutu-

rantes que possam ressignificar as questões de lazer e respaldar esse tempo en-

quanto construção coletiva de práticas corporais coerentes com a realidade dos su-

jeitos do campo – um espaço constituído a partir da conquista da terra, caracterizado 

por suas expressões de luta e de organização social, em particular a este estudo, 

um assentamento campesino. O tema também nos remete a uma importante discus-

são em torno das relações de Tempo Livre e Tempo de Obrigações – entendendo 

este como Tempo de “regras”, “coisas a cumprir” e, aquele enquanto Tempo de de-

sobrigação, no entanto, não necessariamente ausente de seus compromissos de 

classe trabalhadora. 

Nesta relação entre Tempo Livre e Tempo de Obrigações nos deparamos 

com questões que são, no mínimo, inquietantes para o diálogo que está sendo pro-

posto. Se o Tempo Livre é, em tese, um tempo de desobrigação, e a escola, como 

foi se constituindo historicamente em nossa sociedade, é um espaço enraizado em 

questões de ordem “necessárias” (ao ensino e aprendizado, à formação para o futu-

ro, ao estudo), ou seja, a escola enquanto obrigação para os seus alunos, como se 

dá, então, a produção de práticas corporais em torno do Tempo Livre se o próprio 

local onde se propõe a produzir, criar e ressignificar o tempo e espaço está intima-

mente ligado às obrigações dos sujeitos? Há Tempo Livre na escola, em especial na 

Escola do Campo, disponível ao usufruto dos jovens? A escola deve ser um espaço 

em que o Tempo Livre opere na perspectiva emancipatória? Mais ainda, como res-

significar estas mesmas práticas corporais e quais os limites e possibilidades desta 

ressignificação transformar a escola e os sujeitos?  

Essas inquietações nos conduzem a pensar uma relação estabelecida soci-

almente – Escola e Controle do Tempo. Desta forma, compreender o marco da his-

tória das instituições de ensino, é compreender as relações de poder e de controle 

do tempo estabelecidas dentro delas.  
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Para Veiga-Neto (2002), a Modernidade11 fez com que a escola fosse dividida 

em tempo e espaços determinados, proporcionando com isso a hierarquização da-

queles que a compõem em sua essência, ou seja, os alunos/as. Os espaços e tem-

pos fixados pela Modernidade levaram à homogeneização das turmas, por uma 

pseudonecessidade de que todos estivessem em um mesmo ponto do pseudode-

senvolvimento para ocupar um determinado lugar e um tempo na escola. É a espa-

cialização do tempo, onde este passou a ser redutível ao espaço e pensado a partir 

dele, ou seja, a nova forma de compreensão do espaço-tempo ocasionada pelo ca-

pitalismo.  

Compreendemos e corroboramos a ideia de Oliveira et al. (2009, s/p) de que 

“O espaço e o tempo escolar não são neutros, e sim definidos pelos determinantes 

dos modos de ensino e aprendizagem. Eles também educam e fazem parte da cultu-

ra das instituições educativas”. Diante desses apontamentos esta pesquisa tem co-

mo objetivo geral analisar o uso do Tempo e do tempo Livre e suas implicações na 

produção da existência de jovens estudantes da Escola do Campo. Para tal alcance 

os seguintes objetivos específicos são propostos: 

   Caracterizar o uso do tempo e do tempo Livre pelos jovens estudantes da 

escola do campo 

 Identificar as práticas corporais desenvolvidas no Tempo Livre pelos jovens 

do campo;  

 Analisar as práticas corporais desenvolvidas na comunidade na qual a esco-

la está inserida. 

 

 

 

 

 

 

 

                                                             
11 A Modernidade citada por Veiga-Neto (2002), como marco da divisão da escola em tempos e espa-

ços, diz respeito ao projeto de sociedade, ou seja, como um paradigma que opera profundas mudan-
ças a partir da ruptura do pensamento medieval dominado pela Escolástica e o estabelecimento da 
autonomia da razão. 
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2. MATRIZ TEÓRICO-METODOLÓGICA 

2.1 - O prisma da pesquisa 

 

Este projeto de pesquisa tem como base o Materialismo Histórico-Dialético, 

por acreditar que este referencial é aquele que melhor se aproxima do compromisso 

social com a produção do conhecimento, dada a sua consistência teórica e a sua 

possibilidade de vincular a pesquisa com coerência histórica e a relevância social 

desta para com a Classe Trabalhadora. 

Iniciamos nossas reflexões neste dado momento, levantando o conceito de 

teoria, entendido como fundamental para as análises à luz do Materialismo Histórico-

dialético. Em Netto (2011) entendemos que para Marx, a Teoria não se reduz ao e-

xame sistemático das formas de um objeto, mas é, sobretudo, uma modalidade pe-

culiar de conhecimento, e este se apresenta como uma especificidade da teoria, 

como podemos perceber no trecho abaixo. 

 (...) o conhecimento teórico é o conhecimento do objeto - de sua es-
trutura e dinâmica - tal como ele é em si mesmo, na sua existência 
real e efetiva, independente dos desejos, das aspirações e das re-
presentações do pesquisador. A Teoria é, para Marx, a reprodução 
ideal do movimento real do objeto pelo sujeito que pesquisa: pela te-

oria, o sujeito reproduz em seu pensamento a estrutura e a dinâmica 
do objeto que pesquisa. E esta reprodução (que constitui propria-
mente o conhecimento teórico) será tanto mais correta e verdadeira 
quanto mais fiel o sujeito for ao objeto. (NETTO 2011, p. 20 grifos do 
autor)  

Para tanto busco em Cheptulin (1982) e Kosik (1976) a justificativa deste refe-

rencial. Para Cheptulin, o Materialismo Histórico Dialético enquanto instrumento de 

pesquisa “(...) estuda as formas gerais do ser, os aspectos e os laços gerais da rea-

lidade, as leis do reflexo desta última na consciência dos homens” (1982. p. 01). 

Neste sentido, as categorias e as leis da dialética como essenciais à interpretação 

filosófica e, portanto, indissociáveis da função ideológica, gnosiológica e metodológi-

ca da investigação. 

Em Kosik (1976, p. 32), destaca-se que 

 
(...) a dialética materialista como método de explicação científica 
da realidade (...) não é o método da redução; é o método da 
reprodução espiritual e intelectual da realidade, é o método do 

desenvolvimento e da explicação dos fenômenos culturais partin-
do da atividade prática objetiva do homem histórico. 
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A dialética enquanto método científico é compreendida na tradição marxista 

materialista como uma dialética epistemológica, que se define por um conjunto de 

leis e princípios que regem a totalidade da realidade, ou seja, ela também é ontoló-

gica e, por fim, é uma dialética relacional, por captar o movimento da história (BOT-

TOMOTE, 2001).  Sob o prisma do materialismo histórico, a dialética compreende o 

mundo não como um conjunto de coisas acabadas, mas como um processo de 

complexos, de múltiplas determinações sociais. 

 
Portanto, esta realidade sobre a qual a concepção materialista se 
debruça traz consigo todas suas contradições, conflitos e transfor-
mações evidenciando que as idéias (sic) são, de fato, reflexos do 

mundo exterior e objetivo vivenciado pelos sujeitos e, por isso, as i-
déias (sic) independem do pensamento, são representações do real. 

(GOMIDE, 2013, p.2) 
 

 
Frigotto (2008) aponta como grande desafio do pensamento, trazer para o 

plano racional a dialética do real, buscando a essência do fenômeno, aquilo que está 

por trás da aparência, ou seja, o caráter conflitivo, dinâmico e histórico da realidade. 

Assim, buscaremos por meio do Método Dialético, a compreensão da Totali-

dade do Tempo Livre dos jovens assentados. Entendendo a Totalidade como cate-

goria fucral para a compreensão dessa realidade, a fim de conhecer a realidade não 

apenas nos seus aspectos fenomênicos, mas em suas múltiplas determinações, em 

sua mediação com o todo. 

Em Kosik (1976, p.35), a “Totalidade significa: realidade como um todo estru-

turado, dialético, no qual ou do qual um fato qualquer (classes de fatos, conjuntos de 

fatos) pode vir a ser racionalmente compreendido.”. Desta forma, o fenômeno aqui 

entendido com Tempo Livre só poderá ser compreendido, em um dado momento 

histórico, “[...] do lugar que eles ocupam na totalidade do próprio real” (NOZAKI, 

2004, s/p), ou seja, no processo histórico de ascensão da sociedade do capital, no 

contexto pós revolução industrial. 

No entanto, cabe ressaltar que por meio da categoria Totalidade, não se pre-

tende conhecer ingenuamente “[...] todos os aspectos da realidade, sem exceções, e 

oferecer um quadro “total” da realidade, na infinidade de seus aspectos e proprieda-

des”, pois “A totalidade concreta não é um método para captar e exaurir todos os 

aspectos, caracteres, propriedades, relações e processos da realidade; é a teoria da 

realidade como totalidade concreta.” (KOSIK, 1976, p.36). 
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Olhar-se-á também como necessário à compreensão do Tempo Livre, a cate-

goria Emancipação. Nesse sentido a categoria marxiana “Emancipação Humana” 

será abordada nesta pesquisa enquanto fundante das análises de compreensão do 

sujeito do campo. Para Marx (2010, p.54)  

 
Toda emancipação é redução do mundo e suas relações ao próprio 
homem. 
A emancipação política é a redução do homem, por um lado, a mem-
bro da sociedade burguesa, a indivíduo egoísta independente, e por 
outro, a cidadão, a pessoa moral. 

 
Mas a emancipação humana só estará plenamente realizada quando 
o homem individual real tiver recuperado para si o cidadão abstrato e 
se tornado ente genérico na qualidade de homem individual na sua 
vida empírica, no seu trabalho individual, nas suas relações individu-
ais, quando o homem tiver reconhecido e organizado suas “forces 
propres” [forças próprias] como forças sociais e, em consequência, 
não mais separar de sí mesmo a força social na forma da força políti-
ca. (grifos do autor) 

  

Assim compreendida, a Emancipação Humana só acontecerá quando o ho-

mem alcançar a sua Emancipação Política, que se baseia 

 
No fato de que uma parte da sociedade civil se emancipa e alcança o 
domínio universal; que uma determinada classe, a partir da sua situa-
ção particular, realiza a emancipação universal da sociedade. Tal clas-
se liberta a sociedade inteira, mas apenas sob o pressuposto de que 
toda a sociedade se encontre na situação de sua classe, portanto, por 
exemplo, de que ela possua ou possa facilmente adquirir dinheiro e 
cultura. (MARX, 2013. P. 160) 

 

Mais adiante, Marx destaca a emancipação humana fundada: 

 
[...] na formação de uma classe com grilhões radicais, de uma classe 
da sociedade civil que não seja uma classe da sociedade civil, de um 
estamento que seja a dissolução de todos os estamentos, de uma es-
fera que possua um caráter universal mediante seus sofrimentos uni-
versais e que não reivindique nenhum direito particular porque contra 
ela não se comete uma injustiça particular, mas a injustiça por exce-
lência, que já não possa exigir um título histórico, mas apenas o título 
humano. [...] uma esfera, por fim, que não pode se emancipar sem se 
emancipar de todas as outras esferas da sociedade e, com isso, sem 
emancipar todas essas esferas – uma esfera que é, numa palavra, a 
perda total da humanidade e que, portanto, só pode ganhar de si 
mesma por um reganho total do homem. Tal dissolução da sociedade, 
como um estamento particular, é o proletariado. (2013 p. 162 – grifos 
do autor). 
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Logo, compreende-se a Emancipação Humana como uma expressão concre-

ta das relações humanas e do ser social, ou seja, naquilo que cabe ao universo des-

ta pesquisa, trata-se da emancipação das forças coercitivas do uso do Tempo Livre 

por jovens do campo, como componente da formação omnilateral desses sujeitos. 

 

2.2 – Os instrumentos da coleta de dados 

 

Para o levantamento de dados da realidade concreta, foi proposto como ins-

trumento a realização de um questionário12 aplicados aos jovens que estão inseridos 

na escola e entrevistas com algumas lideranças da comunidade a fim de compreen-

der melhor o contexto social do assentamento.  

A aplicação do questionário ocorreu dentro do ambiente escolar, nos interva-

los disponibilizados pela escola (mediante diálogo prévio com a coordenação peda-

gógica). Ressalto que a aplicação do questionário foi feita  com os jovens  entre 15 e 

29 anos.  O instrumento teve como objetivos identificar as atividades desenvolvidas 

pelos jovens na comunidade na qual a escola está inserida, bem como compreender 

os processos de construção dessas práticas dos Jovens do campo. 

 

2.3 – O lócus da pesquisa 

 

O diálogo com os dados da realidade concreta foi feito na Escola Roberto 

Remigi que está localizada em um Assentamento Rural do Município de Castanhal 

(localizado no nordeste paraense, com acesso no km 74 da BR 316).  

 Conhecida como Assentamento João Batista II, a comunidade conta hoje com 

aproximadamente 157 famílias (número estabelecido pelo projeto de Assentamento 

do INCRA – Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária). A mesma possui 

apenas uma escola, na qual foi desenvolvido o estudo aqui proposto. 

 A escola é mantida pelo Poder Público municipal de Castanhal/PA desde o 

ano de 2008, porém já se faz presente no seio daquela comunidade desde o ano de 

1998, quando da ocupação da área por famílias militantes do Movimento dos Traba-

lhadores Rurais Sem Terra (MST)13. 

                                                             
12 Questionário disponível em Apêndice 1 
13

 Apresentaremos melhor o contexto histórico do Assentamento João Batista II, no capítulo 5 desta 

dissertação. 
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 Localizamos no seio desta proposta de investigação a Juventude Campesina 

como os sujeitos de análise e compreensão, à medida que, segundo Castro et al. 

(2009) a categoria Juventude se revela como um novo campo de pesquisa, ainda 

não consolidados no meio acadêmico. E que, portanto, necessita ser olhado para 

além de seus processos migratórios do campo para a cidade, como tem se perpetu-

ado nas produções literárias sobre a juventude rural. 

 Brumer (2007) ao fazer uma análise da produção acadêmica no que diz res-

peito à tendência migratória dos jovens rurais, nos mostra que existe uma ênfase 

nas representações negativas a respeito do campo e da atividade agrícola. Para a 

autora o campo é visto como um espaço marcado pelo estigma da inferioridade. 

 Castro et al. (2009, p. 23-24) aponta nesta mesma direção quando afirma que 

“a imagem de jovens desinteressados pelo campo e atraídos pela cidade não é no-

va, faz parte da literatura clássica sobre campesinato”. Segundo Valadares et al., 

(2016) a saída dos jovens está relacionado a questões demográficas, como pode-

mos perceber no trecho a seguir. 

 
É verdade que a saída de jovens do meio rural faz parte de um mo-
vimento demográfico geral, reflexo do processo de urbanização de 
nossa sociedade. Entretanto, este deslocamento não pode ser inter-
pretado como algo inexorável. (VALADARES, et al. 2016) 

 

Desta forma, na dicotomia campo versus cidade, o campo é interpretado co-

mo atrasado e a cidade entendida como símbolo da modernidade. No senso comum 

constrói-se a ideia de que estar no campo é “falta de oportunidade”, ou é para os 

“menos capacitados”, inculcando na mentalidade dos jovens conflitos das mais d i-

versas ordens.  

A compreensão da existência desses conflitos de ordem cultural (no que diz 

respeitos às opções que a cidade e o campo oferecem de acesso à cultura e ao la-

zer), trabalhista (no que se refere às questões financeiras desta juventude), sociais 

(principalmente aqueles provenientes do seio familiar) e, ainda, das questões edu-

cacionais (na relação entre escola do campo e a escola da cidade, entendendo esta 

– no senso comum – como sendo a mais valorizada, mais importante e até mais a-

dequada) nos levam a acreditar que os jovens do campo são os sujeitos de investi-

gação ideais para esta pesquisa, ou seja, imersos em contradições de seu lugar e, 

das possibilidades de organizar seu Tempo Livre no campo. 
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Em síntese Castro (2012) nos ajuda a compreender esse segmento e os con-

flitos antes apresentados, a partir da origem que aqui denominamos camponesa. 

Para esta autora, “Os jovens estão indo embora!” do campo o que demonstra que,  

Essa expressão sintetiza uma imagem do jovem do campo no Brasil. 
A juventude do campo é constantemente associada ao problema da 
‘migração do campo para a cidade’. Contudo, ‘ficar’ ou ‘sair’ do meio 
rural envolve múltiplas questões em que a categoria jovem é constru-
ída e seus significados, disputados. A própria imagem de um jovem 
desinteressado pelo campo contribui para a invisibilidade da catego-
ria como formadora de identidades sociais e, portanto, de demandas 
sociais (CASTRO, 2012, p. 439). 

Assim, no contexto em que se inserem, os jovens do campo, apresentam-se 

cada vez mais “divididos” pelas opções, ou ainda, pela ausência destas, portanto, a 

juventude do campo, é aqui assumida/compreendida como segmento consolidado 

dentro de um projeto histórico de sociedade, logo, tratam-se de sujeitos históricos e 

fruto de múltiplas determinações sociais. 

 

2.4 -  Procedimentos para a análise dos dados 

 

 Para a análise dos dados da pesquisa foi adotada como técnica a Análise de 

Conteúdo, que segundo Bardin (1977, p.42) consiste em, 

Um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter, 
por procedimentos, sistemáticos e objetivos de descrição do conteú-
do das mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que permitam 
a inferência de conhecimentos relativos às condições de produção/ 
recepção (variáveis inferidas) dessas mensagens. 

 

 Obedecendo as três etapas cronológicas de Bardin (1977), ou seja, a Pré-

análise, a exploração do material (momento em que constará da definição das cate-

gorias e da codificação) e o Tratamento dos resultados, inferência e Interpretação. 

 Na Pré-análise foi feita a “leitura flutuante” dos questionários respondidos e  

organizadas as respostas em um quadro por questão e formuladas as primeiras hi-

póteses. 

 No segundo momento, o da exploração do material foram escolhidas as uni-

dades de codificação e posterior identificação das categorias, aglutinação (quando 

houve possibilidade) de respostas semelhantes e/ou de uma mesma categoria. 
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 No terceiro momento, o de Tratamento dos resultados, inferência e interpreta-

ção, foram procedidos análises mais aprofundadas dos dados buscando abstrair 

destes a totalidade de seus sentidos e significados. 
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3. DISCUTINDO CONCEITOS E AS CATEGORIAS CENTRAIS DO ESTUDO 

Iniciamos nossa reflexão entendendo e concordando com Saviani (2013) em 

que a função da Escola é especificamente educativa e propriamente pedagógica, 

ligada à produção de conhecimento. A escola, enquanto um dos espaços em que se 

propaga a educação tem como principal função o Trabalho Educativo. 

Para Saviani, 

O trabalho educativo é o ato de produzir, direta e intencionalmente, 
em cada indivíduo singular, a humanidade que é produzida histórica 
e coletivamente pelo conjunto dos homens. Assim, o objeto da edu-
cação diz respeito, de um lado, à identificação dos elementos cultu-
rais que precisam ser assimilados pelos indivíduos da espécie hu-
mana para que eles se tornem humanos e, de outro lado e concomi-
tantemente, à descoberta das formas mais adequadas para atingir 

esse objetivo. (SAVIANI, 2013, p. 13) 

No entanto, historicamente a Escola enquanto espaço de construção de i-

deias, teorias, símbolos e valores vêm sendo construída ao longo dos anos como 

instituição que tem, ao menos é o que se constata nas entrelinhas de seu projeto, (já 

que isso não está posto explicitamente, dada a responsabilidade que se tem ao as-

sumir tal premissa) a tarefa de manter e reproduzir a ordem social vigente, ou seja, a 

manutenção de uma sociedade de classes, que atende aos ditames do capital. 

A escola que conhecemos e na qual passamos longos períodos de nossas 

vidas resultou de um processo histórico em que a burguesia (classe social em cons-

trução na época do surgimento da escola) lutava para a afirmação de seu projeto de 

sociedade, que confrontava duramente o modo de produção feudal. Esse processo 

durou mais de seis séculos e seu projeto se tornou vitorioso no século XVIII. (FRI-

GOTTO, 2011). 

Ainda segundo Frigotto (2011), apesar da escola ter se constituído (ao me-

nos no plano ideológico) após a construção dessa nova sociedade, dentro do tripé, 

fortemente influenciado pelo lema da Revolução Francesa Liberté, Egalité, Fraternité 

(liberdade, igualdade e fraternidade), ou seja, uma instituição pública, gratuita, uni-

versal e laica, que deveria primar pelo desenvolvimento das culturas, pela intergera-

cionalidade, essa mesma escola, desde o início, foi se estruturando de forma ambí-

gua e contraditória, na perspectiva de reconstrução de uma classe – a burguesa. 

Brandão corrobora as ideias de Frigotto, quando afirma que, 
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A educação pode existir livre e, entre todos, pode ser uma das ma-
neiras que as pessoas criam para tornar comum, como saber, como 
idéia (sic), como crença, aquilo que é comunitário como bem, como 
trabalho ou como vida. Ela pode existir imposta por um sistema 
centralizado de poder, que usa o saber e o controle sobre o sa-
ber como armas que reforçam a desigualdade entre os homens, 

na divisão dos bens, do trabalho, dos direitos e dos símbolos. 
(BRANDÃO, 2007, p.10). (grifos meus) 

 

Brandão (2007, p.12) ainda ressalva que, “[...] na prática, a mesma educação 

que ensina pode deseducar, e pode correr o risco de fazer o contrário do que pensa 

que faz, ou do que inventa que pode fazer (...)”. 

Se em sua essência a Escola se constituiu enquanto espaço de reafirmação 

daquilo que é considerado o “certo” para a classe burguesa (ou seja, a manutenção 

da ordem social vigente), o que diríamos quando escutamos notícias de que espa-

ços escolares politicamente construídos e vinculados às conquistas de Movimentos 

Sociais Organizados foram fechadas?  

É possível constatar que houve uma grande redução no número de escolas 

rurais. Os dados de 2014 do censo escolar do Instituto Nacional de Estudos e Pes-

quisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP) do Ministério da Educação (MEC), regis-

tram que mais de 37 mil estabelecimentos de ensino rurais foram fechados nos últi-

mos 15 anos em todo o país. Somente em 2014 foram 4.084 unidades a menos, e o 

Pará está entre os cinco estados que mais perderam unidades de ensino do campo, 

tendo um total de 332 escolas fechadas.14 Esse fato demonstra a grande fragilidade 

do sistema educacional brasileiro, principalmente no que diz respeito ao meio rural, 

em que a Escola Pública é quase sempre a única forma de Política Pública presente 

na comunidade, o que demonstra ainda mais o descaso do Poder Público para com 

essas comunidades. 

Segundo a Constituição Federal (BRASIL, 1988), a Educação está garantida 

como um direito de todos e dever do Estado (Art. 205), assim sendo, seria coerente 

indagarmos o porquê do fechamento de determinadas escolas, qual a justificativa 

desse fechamento, se não o próprio descaso do Poder Público com essas comuni-

dades rurais (em que pese não se tratar apenas do descaso, mas da própria consti-

tuição do projeto político e histórico de sociedade). A Escola do Campo fez e ainda 

                                                             
14 Matéria publicada por Maura Silva na página do MST em 24 de junho de 2015. Disponível em: 
http://www.mst.org.br/2015/06/24/mais-de-4-mil-escolas-do-campo-fecham-suas-portas-em-2014.html 
. último acesso em: 02/08/16 as 11:20hs 

 

http://www.mst.org.br/2015/06/24/mais-de-4-mil-escolas-do-campo-fecham-suas-portas-em-2014.html
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continuará fazendo parte do processo de luta pela terra, ainda que em suas raízes, 

dentro do Movimento Campesino, seja vista pela classe dominante enquanto deses-

truturada pedagogicamente, na medida em que não prega os preceitos da burguesi-

a. 

E aqui se faz importante esclarecer que o Campo concentra hoje uma popu-

lação com número significativo de residentes, ou seja, pessoas que dependem da 

sua sustentabilidade oriunda dos labores da terra. Segundo Taffarel e Santos Júnior 

(2011), em 2004, os dados do INEP apontaram que cerca de 30,8 milhões de cida-

dãos brasileiros viviam no campo em franca desvantagem social, e que destes ape-

nas 6,6% da população rural economicamente ativa apresentava rendimento real 

acima de três salários mínimos. E completavam: 

O desamparo e a vulnerabilidade da população do campo refletem 
nos altos índices de analfabetismo e no baixo desempenho escolar: 
25,8% da população rural adulta (de 15 anos ou mais) é analfabeta, 
(...). (TAFFAREL E SANTOS JÚNIOR 2011. p. 186) 

 

 Dadas as circunstâncias apresentadas até o presente ponto desta dissertação 

e os dados levantados acima, já se pode entender o porquê da necessidade da im-

plantação e permanência das Escolas do Campo. Ou seja, a necessidade de incluir 

a Educação do Campo na agenda política do país, que já em 2004, por meio do Tex-

to da Declaração Final da II Conferência Nacional de Educação de Campo – 

CNEC/04 exigia “a formulação de um projeto de escolarização sustentado em con-

cepções de campo, educação e desenvolvimento que fortaleçam os sujeitos coleti-

vos e os movimentos sociais do campo” (SOARES et al. 2009, p. 27) 

 Os trechos a seguir, retirados da declaração final alicerçam a compreensão 

da longa jornada de luta dos movimentos sociais do campo na busca pela consoli-

dação de seu projeto de educação. 

 
A nossa caminhada se enraíza nos anos 60 do século passado, 
quando os movimentos sociais, sindicais e algumas pastorais passa-
ram a desempenhar papel determinante na formação política de lide-
ranças do campo na luta pela reivindicação de direitos. [...] (p.3) 
Respeitando a diversidade dos sujeitos que aqui representamos e, 
ao mesmo tempo, construindo a unidade necessária para a tarefa 
que nos colocamos, queremos aqui reafirmar o nosso compromisso 
coletivo com uma visão de campo, de educação e de política pública 
[...] (p.6) Defendemos um tratamento específico de educação do 
campo com dois argumentos básicos: - a importância da inclusão da 
população do campo na política educacional brasileira, como condi-
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ção de construção de um projeto de desenvolvimento nacional, sobe-
rano e justo, [...] e a condição da diversidade dos processos produti-
vos e culturais que são formadores dos sujeitos humanos e sociais 
do campo...”. (p.8) (CNEC, 2004) 

  

Segundo SOARES, et al. (2009) as populações que vivem no campo constro-

em nesses espaços suas relações sociais múltiplas e diversificadas, desenhadas  a 

partir  do próprio local de moradia. Esses espaços buscam a consolidação de um 

projeto de educação que atenda as suas demandas e que compreenda as suas con-

tradições. 

Assim, a permanência das escolas do campo se constitui como integrante dos 

“Territórios da Educação do Campo” e esses territórios educativos “(...) nos desafiam 

para construirmos as condições educacionais apropriadas para o desenvolvimento 

de um modo de vida em que a família, a terra, o alimento, a comunidade, a escola, o 

movimento, as pessoas, o trabalho estão acima da mercadoria.” (FERNANDES 

2012, p. 15) 

Contudo, a escola que objetivamos deve se constituir como um ambiente de 

possibilidades e repleta de fazeres pedagógicos, e para tanto precisa ser pensada 

na perspectiva revolucionária, à medida que se compreende como um espaço de 

apropriação da experiência humana e como necessária ao processo de tomada de 

consciência da classe trabalhadora. Logo, deve-se estabelecer um divisor de águas 

em relação ao o quê, para quê, para quem, contra quem e contra o quê ela educa. O 

lugar comum desta reflexão é a Educação e a Escola, como um dos locais onde se 

faz Educação. 

 Nesta esfera, se entendermos a Educação como prática de cidadania, cons-

truída na perspectiva de uma verdadeira liberdade e de direito, precisa também ser 

uma Educação que “ensine” para o Tempo Livre na mesma perspectiva de Liberda-

de e Direito.  

 Entretanto, a Escola (que assumiu várias finalidades, de acordo com o con-

texto histórico no qual se encontrava) como instrumento da classe burguesa, estabe-

lece a construção de outro sujeito, o do consumo e, portanto, atrelado a uma falsa 

liberdade.  

 Podemos compreender essas várias finalidades quando acessamos o estudo 

de Silva, em que o autor nos apresenta as funções assumidas pela escola ao longo 

da história social. Para o autor, 
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A escola desde a modernidade no processo de expansão foi coloca-
da para diferentes finalidades, religiosa, em Comenius, econômica, 
em Smith e civil em Rousseau. Após o século XIX, a escola pública 
passou a assumir um discurso conservador de acordo com os inte-
resses político-ideológicos da burguesia. Na pratica a burguesia re-
duziu a educação a um valor econômico, visando exclusivamente à 
formação da força de trabalho, recortando o homem em sua humani-
dade, ao reduzi-lo a uma mercadoria e instrumento de trabalho. Os 
investimentos na educação quando este acontece visa um retorno 
imediato, fazendo da educação e do conhecimento transmitido em 
capital a ser investido. (SILVA, 2011, p. 153). 

 

 Assim, se a educação caminha para a construção de um Ser “consumidor”, e 

não para a construção de um Ser “cidadão”, é possível supor que o seu Tempo Livre 

é profundamente determinado, mas não pelas subjetividades e pela liberdade, mas 

sim, pelas questões de consumo que envolve, por exemplo, o fetiche da sobreposi-

ção do Ser pelo Ter.  

 Para Severiano e Estramiana (2012), na atual sociedade do trabalho e do 

consumo, centrada em uma ética produtivista, e no hedonismo exacerbado, ou seja, 

na busca constante pelo prazer, o Tempo Livre é visto como mais uma mercadoria a 

ser consumida, instrumentalizada pela indústria cultural, a fim de desencadear no 

sujeito a sensação de bem estar, ainda que os “produtos” a serviço do Tempo Livre 

estejam compenetrados de uma lógica reprodutivista do capital e das relações feti-

chizadas por ele estabelecidas. 

 Contudo, vale ressaltar o fato de que somos sujeitos socialmente determina-

dos e historicamente construídos. Logo, as questões que envolvem o fetiche – em 

que é mais importante a ostentação daquilo que o indivíduo possui, em detrimento 

do que ele realmente é – estão intimamente ligadas às questões da sociedade capi-

talista em que vivemos, em que a mídia e o bombardeio de informações diárias nos 

dizem o que fazer, como fazer e porquê fazer, e por vezes não paramos para refletir 

sobre as reais demandas de nossa sociedade, nos tornando assim fantoches nas 

mãos das grandes corporações. 

Harvey nos apresenta esse diálogo sobre a necessidade da busca desenfrea-

da pela estética, quando analisa a modernidade. Em seu discurso, sugere que o as-

pecto mais perturbador desse movimento é a “mudança radical de uma estratégia 

racional e instrumentalizada para uma estratégia mais conscientemente estética de 

realização das metas iluministas.”. No movimento modernista a exploração estética 

“surgiu em parte da necessidade de chegar a um acordo com a imensa variedade de 
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artefatos culturais, produzidos sob condições sociais bem diferentes, que o crescen-

te comércio e contato cultural revelavam” (HARVEY, 2013, p. 28). 

Segundo Harvey (2013), no século XVIII a busca pela experiência estética, 

com a finalidade em si mesma se tornou o marco do modernismo, gerando ondas 

que enalteciam o “subjetivismo radical”, o “individualismo desenfreado” e a “busca 

da autorrealização individual”.  

Desta forma, podemos perceber que o fetichismo (ao qual me referi nos pará-

grafos anteriores) tem suas raízes cravadas no seio do processo de desenvolvimen-

to do modo de produção capitalista ainda no século XVIII, não sendo, portanto, fe-

nômeno estanque do século presente. E que a inversão de valores éticos em detri-

mento da estética foi fortemente influenciada por questões comerciais/mercantis, 

que estão na base do capital. 

Reflexões como essa, podem ser encontradas no trabalho de Ferreira (2008, 

p. 5), quando o mesmo faz uma análise das relações de Tempo e Tempo Livre den-

tro de uma sociedade capitalista. Segundo o autor, “[...] se o tempo é desumano, o 

‘Tempo Livre’ também o é, se o trabalho é desumano, tudo o que ele produzir (de-

sumanizantemente, uma mercadoria-humana) também assim será.”. 

E ainda, nos estudos de Maya em que o autor afirma as reflexões de Ferreira, 

quando diz que, 

Se o trabalhador se aliena em sua atividade de trabalho, percebendo 
um mundo onde as relações humanas são reificadas, é lógico pensar 
que a alienação se estende também ao tempo livre, que também aí 
não é dono de si mesmo e que as atividades exercidas durante o 
tempo livre sob a influência da lógica da produção de mercadorias 
reproduzem, reforçam e legitimam as relações de trabalho capitalis-
tas. (MAYA, 2008, p.33) 

 

 Compreendemos que tanto as reflexões de Ferreira (2008), quanto as de Ma-

ya (2008) trazem um olhar crítico e coerente sobre as relações oriundas de uma so-

ciedade capitalista e imersas no processo de alienação. Neste momento projetamos 

essas análises ao âmbito escolar, quando falamos de tempo e Tempo Livre dentro 

desse ambiente.  

Se na Escola o Tempo de Obrigações (e aqui retrato o tempo disponível para 

as atividades pedagógicas) é tratado de forma massificante e alienante, na medida 

em que repassa as informações/conteúdos de forma descontextualizada, aligeirada, 

imposta aos alunos, o Tempo Livre disponibilizado a estes mesmos alunos também 
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será massificante. Assim o Tempo Livre da escola poderá não ser tão atrativo e re-

pleto de manifestações de práticas corporais importantes ao desenvolvimento dos 

sujeitos. Ou ainda, este tempo poderá representar uma tentativa “frustrada”, em con-

traposição ao tempo de obrigações que é tratado de forma massificada. 

No entanto, vale ressaltar que a compreensão do Tempo e do espaço no am-

biente escolar é fruto de um processo histórico que almejava o controle e a disciplina 

dentro desse ambiente. Essa necessidade é resultante da Revolução Industrial, que 

na sociedade ocidental repercutiu diretamente na educação, desta forma, segundo 

Thompson (1991, p.70) as escolas eram entendidas como “(...) instituição externa à 

fabrica cujo auxílio teria que ser pedido para se inculcar a noção de ‘economia do 

tempo’”. 

As mudanças ocorridas na sociedade mudaram também a mentalidade das 

pessoas gerando a inversão de valores, à medida que o tempo da ociosidade, aqui 

tratado no objeto Tempo Livre, passa a ser classificado como “tempo perdido” e na 

perspectiva religiosa, como “pecado grave”. Segundo Tuma (1999, p.41), 

O pensamento pedagógico vai, então, transformando seu “olhar” so-
bre a função da educação e realizando investimentos necessários 
para a construção de eficientes sistemas para a supervisão moral, 
controle das massas e organização do trabalho, distanciando-se 
pouco a pouco, da influência religiosa, que ainda permanece.  

O tempo educacional era colocado como fundamental para manutenção da 

ordem e da disciplina, e principalmente para o exercício do controle que abrangia as 

atividades espirituais, cognitivas ou de lazer (TUMA 1999). Com isso podemos per-

ceber a massificação do tempo pedagógico de hoje, como consequência do próprio 

processo de consolidação da escola. Processo esse que estava na raiz dos precei-

tos burgueses e nos moldes do projeto iluminista da Revolução Industrial. Assim en-

tendido, passaremos às discussões acerca do objeto de estudo desse projeto, e pa-

ra tal partimos da compreensão do Tempo na sociedade capitalista. 
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3.1 - A compreensão do Tempo  

 
 Ao nos propormos a compreensão do Tempo Livre, partimos de uma con-

cepção de tempo como construção social, para tanto buscamos em Postone (2014, 

p. 233) sua expressão histórica, que diz que “(...) as noções de tempo variam cultu-

ral e historicamente — sendo a distinção mais comum aquela entre as concepções 

cíclica e linear de tempo.”. 

 Cotidianamente somos impelidos a pensar no fator Tempo como determina-

do e determinante de nossas ações. Na sociedade do capital, quando falamos da 

classe burguesa este fator assume proporções gigantescas associadas ao produti-

vismo e à necessidade constante de obtenção de lucros.  

 Quando nos referimos à classe trabalhadora, o Tempo está intimamente li-

gado à produção de meios que permitam a garantia do “pressuposto de toda exis-

tência humana”, “(...) o pressuposto de que os homens tem de estar em condições 

de viver para ‘fazer história, (...) precisa-se antes de tudo, de comida, bebida, mora-

dia, vestimenta e algumas coisas mais.”, ou seja, o primeiro ato histórico que “(...) é, 

pois, a produção de meios para a satisfação dessas necessidades, a produção da 

própria vida material, [...].”(MARX e ENGELS, 2007, p. 32, 33). 

 Como construção histórica, o Tempo vem sendo moldado ao longo do de-

senvolvimento dos modos de produção e incorporando elementos destes em sua 

definição. Na Europa ocidental, antes do desenvolvimento da sociedade capitalista 

predominavam as concepções de Tempo entendido não enquanto categoria autô-

noma, mas como fenômeno determinado por outros fatores associados à terra, às 

condições climáticas e até mesmo por determinantes religiosos (POSTONE, 2014). 

A este Tempo, Postone denomina Tempo Concreto. 

 Outra concepção abordada pelo autor acima citado é o Tempo Abstrato, ou 

seja, uma variável independente, cuja origem pode estar intimamente ligada à pré-

história do capitalismo, ou seja, à Alta Idade Média. Para Postone, as concepções 

de Tempo podem estar relacionadas a determinadas estruturas. Segundo ele, 

Elas podem estar relacionadas a um tipo de prática social determina-
da e estruturada, que implicou a transformação do significado social 
do tempo em algumas esferas da sociedade europeia no século XIV 
e, até o final do século XVII, estava prestes a se tornar socialmente 
hegemônica. Mais especificamente, as origens históricas do con-
ceito de tempo abstrato devem ser vistas à luz da constituição 
da realidade social com a disseminação das relações sociais 
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baseadas na forma-mercadoria. (POSTONE, 2014, p. 235, negrito 

nosso) 

 

 O Tempo e a concepção de temporalidade são essenciais para a existência 

humana. Nossas ações estão objetivamente submetidas à lógica do Tempo, mas 

este também assume uma dimensão subjetiva, “(...) cada momento vale pela densi-

dade das emoções, pela gradação da afetividade de que está carregando” (BACAL, 

1988, p.13).  

 Ainda segundo Bacal (1988), 

 
(...) as diferentes formas de sentir e pensar, de agir e estabelecer cri-
térios e valores estão em íntima relação com os padrões culturais. 
Mesmo que se rejeite a concepção do homem como socialmente de-
terminado, não é possível descartar a influência do meio sobre o 
quadro de valores psicológicos e morais, bem como sobre o compor-
tamento dos indivíduos. Todavia, se o meio molda e modela o ser 
humano, e ao Livre-arbítrio que compete a função de determinar, em 
última instância, sua forma de ser e agir. Não ocorresse isso, ficariam 
sem explicação as mudanças sociais, que são inclusive documenta-
das pela História, independentemente de outras ciências atestarem 
que a atitude dos homens a respeito das características do seu am-
biente material e imaterial é uma função da realidade culturalmente 
definida (BACAL, 1988, p.18). 

Assim, o Tempo deve ser compreendido a partir do momento histórico no qual 

se insere. Segundo Almeida (2016, p. 89)  

Em cada época há determinados valores, determinada cultura e de-
terminada forma de organização do trabalho, o que faz com que os 
indivíduos se enquadrem em uma ordem social vigente, o que não 
quer dizer que esse enquadramento os deixam apáticos e sem von-
tade de mudança. 

Na sociedade do capital, o tempo passou a ser cada vez mais racionalizado, 

burocratizado e compartimentalizado, na busca constante de eficiência na realização 

das tarefas de trabalho. Com isso  

(...) o estabelecimento de torres com relógios, a posse e o uso gene-
ralizado de cronômetros individuais, medindo as horas, minutos e 
segundos, servem para sistematizar a divisão do tempo, mas, parale-
lamente, esse novo conceito de duração, em que sobressai o aspec-
to quantitativo, terá influências de diversa ordem sobre o pensamento 
e o comportamento do homem atual (BACAL, 1988, p.20). 

A autora ainda salienta que, 
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A necessidade de tal divisão constitui um dos fatores determinantes 
da rigorosa organização das atividades produtivas, modificando as 
relações interpessoais no trabalho, a configuração da vida familiar e 
o próprio valor atribuído ao tempo. Constata-se, então, que às mu-
danças fundamentais na tecnologia seguiram-se alterações rápidas e 
de grande alcance nos demais aspectos da cultura (BACAL, 1988, 
p.20).  

Nesse sentido, “a divisão social do trabalho no modo de produção capitalista 

tem influência direta sobre a divisão social do tempo, o que faz com que se tenha 

diversos tipos de tempo de acordo com o trabalho que se exerce na sociedade”. 

(ALMEIDA 2016, p. 89) 

A afirmação de Almeida acerca dos diversos tipos de tempo faz referência di-

retamente a obra de Bacal. 

Para Bacal (1988) existem os seguintes períodos de tempo: tempo li-
berado, tempo necessário, e tempo livre. O tempo necessário é a-
quele tempo no qual se realiza o trabalho; o tempo liberado é aquele 
no qual se realiza as atividades antes ou depois do seu período de 
trabalho (comer, beber, se deslocar até o trabalho, pagar as contas, 

levar os filhos na escola etc.) e o tempo livre (...). (ALMEIDA, 2016, 
p. 89) 

 

Compreendemos, portanto, que as diferentes situações de trabalho estão in-

timamente relacionadas às diferentes noções de tempo. Como na sociedade as prá-

ticas materiais de produção mudam historicamente (no tempo) e no espaço, a noção 

de tempo e espaço sofrem alterações. “Em suma, cada modo distinto de produção 

ou formação social incorpora um agregado particular de práticas e conceitos do 

Tempo e do espaço”. (HARVEY, 2013 p.189) 

A categoria Tempo, portanto, deve ser compreendida em sua expressão abs-

trata, ou seja, à “luz da constituição da realidade social”, para tanto deve ser com-

preendida a partir do modo de produção vigente – O sistema capitalista. Essa visão 

do Tempo pode ser encontrada em David Harvey, quando este diz que, “Dessa 

perspectiva materialista, podemos afirmar que as concepções do tempo e do espaço 

são criadas necessariamente através de práticas e processos materiais que servem 

à reprodução da vida social” (HARVEY, 2013, p. 189). O Tempo e o espaço devem 

ser compreendidos a partir de significados objetivos que considerem os processos 

materiais, e que será somente por meio da investigação desses processos que po-

demos fundamentar de maneira adequada os conceitos desses fenômenos.  
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3.2 - O Tempo Livre  

 
 O homem, ao longo de sua constituição enquanto homem foi sendo condi-

cionado quer seja por suas necessidades básicas (biológicas, fisiológicas e/ou psico-

lógicas), quer seja pelas necessidades determinadas pela sociedade. Um dos condi-

cionantes que mais operam na vida do homem moderno é o Tempo Livre, enten-

dendo este em contraposição ao Tempo de Trabalho, ou seja, o tempo liberto de 

suas condições de subsistência. Mas, o que vem a ser Tempo Livre?  

 O trabalho de Severiano e Estramiana (2012, p. 69), nos apresenta um con-

ceito linear do que vem a ser a categoria Tempo Livre. Para os autores, 

 
Ordinariamente, a categoria de “tempo livre” aponta para aquele 
tempo disponível ao homem após as suas atividades laborais. Ou se-
ja, trata-se de um tempo de não trabalho no qual o homem estaria li-
berto dos constrangimentos do tempo de trabalho, seja para dedicar-
se a outras atividades não laborais, seja para o descanso.  

 

Outra conceituação que temos da Categoria Tempo Livre que também é tra-

tada de forma linear (à medida que se apresenta de forma direta) e denotativa do 

termo é aquela apontada por Adorno (1995 apud SEVERIANO E ESTRAMIANA, 

2012, p. 69) quando diz que este tempo é classificado no dicionário sociológico 

Wörterbuch der Soziologie como “mero tempo de não-trabalho; tempo para restau-

ração da força de trabalho; espaço para formas de descontração e de divertimento e 

espaço relacional destinado a fins não ‘objetivos’”. 

 Temos nos escritos de Nascimento (2012) outro conceito, baseado nos es-

tudos de Pablo Waichman, considerado um pouco mais avançado do que seja essa 

categoria. Segundo a autora,  

No que diz respeito ao Tempo Livre, Waichman (2002) define este, 
como sendo: (i) a subtração de uma parte do seu tempo heterocondi-
cionado; (ii) o tempo dedicado de modo efetivo a atividades autocon-
dicionadas de manifestação da liberdade; (iii) com o conteúdo desse 
Tempo Livre sendo constituído por práticas de descanso, recreação 
e criação, e transformação da realidade; e (iv) com atividades dire-
cionadas para a confirmação e auto-afirmação da personalidade indi-
vidual e social. (NASCIMENTO 2012, p. 13) 

Para Waichman (2002), esses pontos caracterizam os diversos aspectos do 

Tempo Livre, como os negativos que se manifestam na primeira afirmação. O aspec-

to psicológico e subjetivo expresso na segunda afirmação. O aspecto fático e objeti-

vo na terceira afirmação e o aspecto positivo e teleológico na quarta afirmação.  
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 O Tempo Livre que buscamos se constitui desta forma, como um fenômeno 

social, oriundo de muitas reflexões acerca do tempo/espaço da sociedade, princi-

palmente do modo de produção (entendido pela classe burguesa, como o mais a-

vançado), ou seja, na sociedade moderna capitalista esse fenômeno surge lado a 

lado ao conceito de tempo de trabalho.  

Deixamos claro aqui, que não nos referimos ao conceito dialético de trabalho 

abordado por Codo, que afirma pressupor o trabalho "(...) uma relação de dupla 

transformação entre o homem e a natureza, geradora de significado." (CODO 1997, 

p. 26). Mas, ao trabalho assalariado, alienado, fruto de uma relação com o capital, e 

consequentemente, mecanismo que busca formas de satisfazer as necessidades 

básicas biopsicofisiológicas e as impostas pelas relações sociais.  

 O Tempo Livre neste caso é um tempo livre de obrigações que segundo Mun-

né (apud WAICHMAN, 2002. p. 112) pode ser definido descritivamente como,  

“[...] modo de manifestar-se o tempo pessoal, que é sentido como Li-
vre quando dedicado a atividades autocondicionadas de descanso, 
recreação e criação para compensar-se, e, por último, afirmar-se a 
pessoa individual e socialmente.” 

Waichman (2002) ainda define Tempo Livre como sendo não um tempo de 

desocupação e/ou liberação das obrigações, mas um tempo de liberdade para a li-

berdade, como transformação do homem, do Jovem da criança/aluno e consequen-

temente da sociedade. 

Desta forma o Tempo Livre deve ser entendido como um momento de liber-

dade, de transformação do homem e da sociedade em que vive, de rompimento das 

condições repressivas em que são ofertadas as atividades e as práticas sociais para 

o usufruto deste tempo. A este Tempo Livre deve caber o compromisso com a liber-

dade de expressão, com a afirmação de identidades, com a luta da classe trabalha-

dora contra as forças coercitivas da classe dominante. 

Mas será que de fato existe este tempo Livre à classe trabalhadora e aos fi-

lhos desta? Para responder a tal questionamento entraremos previamente na rela-

ção existente entre Tempo Livre e Tempo de Trabalho, compreendendo o conceito 

de Trabalho proposto pela teoria marxista, para então estabelecer o marco histórico 

(abordado no item 4.4) que permitiu se pensar no tempo Livre enquanto fenômeno 

social. 
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3.3 – Tempo Livre e Tempo de Trabalho 

  

Etimologicamente falando, a palavra trabalho deriva do latim tripalium ou tri-

palus, uma ferramenta de três pernas que imobilizava cavalos e bois para serem 

ferrados. Curiosamente era também o nome de um instrumento de tortura usado 

contra escravos e presos, que originou o verbo tripaliare cujo primeiro significado era 

"torturar".  

Com o advento da sociedade capitalista, esta palavra sofre uma inversão de 

valores na perspectiva de atribuir um caráter dignificador do homem – “O Trabalho 

dignifica o homem” e na busca de direcionar o homem à sociedade industrial. Muito 

dessa valoração foi fortemente influenciada pelo cristianismo, como podemos notar 

nos escritos de Marcellino (2002, p. 57), 

Todos nós sabemos da influência da ética protestante, enobrecedora 
do trabalho, para a criação de um clima favorável a adaptação do 
homem à sociedade industrial. No caso brasileiro, não podemos dei-
xar de considerar o caráter majoritário da Igreja Católica, e sua influ-
ência enquanto formadora de valores sociais. 

 

Marilena Chauí em sua introdução ao livro “O Direito à Preguiça” de Paul La-

fargue nos situa historicamente nessa compreensão da inversão de valores atribuí-

dos ao trabalho. Ao apresentar a versão bíblica para um dos sete pecados capitais – 

a preguiça, diz ela, 

Ao ócio feliz do Paraíso segue-se o sofrimento do trabalho como pe-
na imposta pela justiça divina e por isso os filhos de Adão e Eva, isto 
é, a humanidade inteira, pecarão novamente se não se submeterem 
à obrigação de Trabalhar. Porque a pena foi imposta diretamente pe-
la vontade de Deus, não cumpri-la é crime de lesa-divindade e por 
essa razão a preguiça é pecado capital, um gozo cujo direito os hu-
manos perderam para sempre. (CHAUÍ 1999, p. 09 e 10) 

Para Chauí, os laços que prendem a preguiça e o pecado impostos pela Reli-

gião são invisíveis, mas que marcam com escárnio, condenação e medo, a história 

da civilização dos povos.  

É assim que aparecem para os brasileiros brancos as figuras do ín-
dio preguiçoso e do negro indolente, construídas no final do século 
XIX, quando o capitalismo exigiu a abolição da escravatura e substi-
tuiu a mão-de-obra escrava pela do imigrante europeu, chamado tra-
balhador livre (...). É ainda a mesma imagem que aparece na cons-
trução, feita por Monteiro Lobato no início deste século, do Jeca Ta-



41 
 

tu, o caipira ocioso devorado pelos vermes enquanto a plantação é 
devorada pelas saúvas. (CHAUÍ 1999, p. 10) 

Nesse imaginário trabalhado sorrateiramente pelo cristianismo que operam as 

figuras preconceituosas do “nordestino preguiçoso”, “a criança de rua”, “o mendigo”, 

culpando o trabalhador desempregado pelo seu desemprego e tirando a responsabi-

lidade de um sistema opressor. 

Chauí (1999, p. 11) nos mostra ainda que “a ideia do trabalho enquanto de-

sonra e degradação não é exclusiva da tradição judaico-cristã.”. Essa ideia pairava 

no imaginário dos mitos que narravam a história das sociedades, julgando o trabalho 

como forma de punição para se viver. Essa ideia, 

Também aparece nas sociedades escravistas antigas, como a grega 
e a romana, cujos poetas e filósofos não se cansam de proclamar o 
ócio um valor indispensável para a vida livre e feliz, para o exercício 
da nobre atividade política, para o cultivo do espírito (pelas letras, ar-
tes e ciências) e para o cuidado com o vigor e a beleza do corpo (pe-
la ginástica, dança e arte militar), vendo o trabalho como pena que 
cabe aos escravos e desonra que cai sobre os homens livres pobres. 
(CHAUÍ 1999, p. 11). 

Max Weber, ao escrever A Ética Protestante e o Espírito do Capitalismo, pro-

curou estabelecer a relação entre o capitalismo e o trabalho (em sua versão virtuosa 

e não mais como punição). Weber considerava que o capitalismo e a mercadoria 

existiam em todo o tempo e em toda a parte, pois partia da ideia de que a marca dis-

tintiva do Ocidente era a razão como capacidade de explicação dos fenômenos na-

turais e sociais. (CHAUÍ 1999). 

Por sorte o capitalismo ocidental moderno se distingue dos demais 
por sua racionalidade específica e pelo vínculo que, por “afinidade 
eletiva”, se estabeleceu entre o ascetismo moral protestante calvinis-
ta, o puritanismo, e a economia. (CHAUÍ 1999, p. 13). 

Segundo Max Weber, no calvinismo é que se tornou regra moral a expressão 

“mãos desocupadas, oficina do diabo”. Nesse adágio é que se encontra a metamor-

fose do trabalho. Para ele, no puritanismo houve a valorização da vida secular, e 

desta forma propagou-se a ideia de que ser cristão virtuoso é seguir um conjunto de 

normas de conduta em que o trabalho surge como obrigação moral e como raciona-

lizador da atividade econômica, que gera lucro. (CHAUÍ, 1999) 

Para Max Weber (apud CHAUÍ, 1999, p. 14),  
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De fato, o summum bonum dessa <<ética>>, a obtenção de mais e 
mais dinheiro, combinada com o estrito afastamento de todo o gozo 
espontâneo a vida, é, acima de tudo, completamente destituída de 
qualquer caráter eudemonista ou mesmo hedonista, pois é pensado 
tão puramente como uma finalidade em si, que chega a parecer algo 
superior à <<felicidade>> ou à <<utilidade>> do indivíduo [...]. O ho-
mem é dominado pela produção de dinheiro, pela aquisição encara-
da como finalidade última da vida. 

Apesar de sua escrita contra o Marxismo, e de sua não compreensão do capi-

talismo enquanto um modo de produção econômica, historicamente determinado e 

que inclui a Reforma Protestante, como uma ideologia,  Weber julga ter a mudança 

nas concepções de trabalho (de fruto do pecado, à dignificador do homem) coincidi-

do com o advento do capitalismo. Assim a racionalidade capitalista ocidental adota 

uma ética que é racional para o capital. (CHAUÍ, 1999) 

 Percebemos na citação anterior a relação que se estabeleceu entre o Traba-

lho e “o gozo espontâneo a vida” (aqui entendido como o direito ao Lazer/Tempo 

Livre), uma relação de afastamento, de negação da necessidade de produção da 

vida nos seus aspectos culturais. 

 Os discursos em torno do Lazer e consequentemente do Tempo Livre são 

hegemônicos e apesar de terem a possibilidade de ser contestados, estão impreg-

nados de juízo de valor do senso comum. As associações em torno dessas duas 

categorias são muitas e acabam por enfatizar atributos negativos, ora considerando 

o “não fazer” que pode ser entendido como “coisa de desocupado”, ora atribuindo, 

sem maiores análises da totalidade do fenômeno em questão, como “coisa para 

passar o tempo”.  

 Ainda nesse senso comum é possível verificar a contraposição entre Tempo 

Livre e Tempo de Trabalho, colocando-os de formas opostas e não os considerando 

como faces de uma mesma moeda, ou seja, como produtos do sistema capitalista. 

Nesta forma de sociedade, falar de Tempo Livre não se constitui em uma aná-

lise apenas das atuais práticas corporais produzidas e reproduzidas pelo conjunto 

dos homens em um dado momento histórico, mas de uma análise do todo concreto, 

na perspectiva de abstrair deste, não apenas a sua aparência, mas a essência e su-

as múltiplas determinações. Para a compreensão desse todo concreto, faz-se ne-

cessário compreender o significado do Trabalho. Desta forma para Netto, Braz 

(2011, p. 40)  
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[...] as condições materiais de existência e reprodução da sociedade 
– vale dizer, a satisfação material das necessidades dos homens e 
mulheres que constituem a sociedade – obtêm-se numa interação 
com a natureza: a sociedade, através dos seus membros (homens e 
mulheres), transforma matérias naturais em produtos que atendem 
às suas necessidades. Essa transformação é realizada através da a-
tividade a que denominamos trabalho. 

 

Assim compreendido, abstraímos de Engels (1979, p.215) que o Trabalho é a 

essência do gênero humano “a condição fundamental de toda a vida humana”. Bus-

camos em Marx (1989, p. 50), a complementação dessa ideia, quando ele afirma ser 

o trabalho “[...] indispensável à existência do homem – quaisquer que sejam as for-

mas de sociedade – necessidade natural e eterna de efetivar o intercâmbio material 

entre o homem e a natureza, e, portanto, de manter a vida humana.” Ou seja, é aqui-

lo que diferencia o homem15 dos animais como nos Afirma Marx e Engels, 

 
Podemos distinguir o homem dos animais pela consciência, pela reli-
gião ou por qualquer coisa que se queira. Porém, o homem se dife-
rencia propriamente dos animais a partir do momento em que come-
ça a produzir seus meios de vida, passo este que se encontra condi-
cionado por sua organização corporal. Ao produzir seus meios de vi-
da, o homem produz indiretamente sua própria vida material. (Marx, 
Engels, 1974, p. 19) 

 

O que difere o homem dos outros animais é a sua capacidade de chegar a um 

resultado que já estava presente em sua representação ideal. Assim a atividade la-

boral exige a vontade orientada a um fim, que se manifesta com a atenção, durante 

a realização de sua tarefa. (MARX, 2013) 

Ainda segundo Marx (2013, p. 255 e 256) 

 
Uma aranha executa operações semelhantes às do tecelão, e uma 
abelha envergonha muitos arquitetos com a estrutura de sua colmei-
a. Porém, o que desde o início distingue o pior arquiteto da melhor 
abelha é o fato de que o primeiro tem a colmeia em sua mente antes 
de construí-la com a cera. No final do processo de trabalho, chega-se 
a um resultado que já estava presente na representação do trabalha-
dor no início do processo, portanto, um resultado que já existia ide-
almente. Isso não significa que ele se limite a uma alteração da for-
ma do elemento natural; ele realiza neste último, ao mesmo tempo, 
seu objetivo, que ele sabe que determina, como lei, o tipo e o modo 
de sua atividade e ao qual ele tem de subordinar sua vontade. 
 

                                                             
15 

Cabe salientar, que quando nos referimos a homem, o fazemos na compreensão dos sujeitos do 

gênero humano, construído necessária e concretamente por Homens e Mulheres.  
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 O trabalho é, pois, um processo que se estabelece dialeticamente entre o 

homem e a natureza. Processo este que o homem por suas forças próprias, põe em 

ação, medeia e regula o seu metabolismo com a natureza. Como forma de realizar 

esse processo e “A fim de se apropriar da matéria natural de uma forma útil para sua 

própria vida, ele põe em movimento as forças naturais pertencentes a sua corporei-

dade: seus braços e pernas, cabeça e mãos.” (MARX 2013, p.255).  

 O trabalho envolve o homem em uma relação dialética, pois à medida que ele 

modifica a natureza, é ao mesmo tempo modificado por ela, ou seja, nessa relação o 

homem tem a sua natureza modificada a partir do trabalho.   

No processo de trabalho, portanto, a atividade do homem, com ajuda 
dos meios de trabalho, opera uma transformação do objeto do traba-
lho segundo uma finalidade concebida desde o início. O processo se 
extingue no produto. Seu produto é um valor de uso, um material na-
tural adaptado às necessidades humanas por meio da modificação 
de sua forma. O trabalho se incorporou a seu objeto. Ele está objeti-
vado, e o objeto está trabalhado. O que do lado do trabalhador apa-
recia sob a forma do movimento, agora se manifesta, do lado do pro-
duto, como qualidade imóvel, na forma do ser. 

Para Marx (2013), é por meio do processo de trabalho que o homem produz 

valores de uso, ou seja, produz o necessário a satisfação de suas necessidades 

humanas. Essa é uma condição universal da relação dialética entre homem e natu-

reza, uma condição natural da vida humana, e que independe de qualquer forma 

particular de vida, e é comum a todas as formas de organização social. 

Compreendido assim o conceito da categoria Trabalho, a relação deste com o 

Tempo Livre se constitui em uma relação de interdependência, ou seja,  a própria 

regulamentação do tempo de trabalho na sociedade atual permitiu aos patrões o 

controle do tempo da vida dos trabalhadores. O valor do tempo necessário para a 

produção passa a ser medido pelo dinheiro, o qual passa a ser o dominante do pro-

cesso de trabalho. 

O mais-trabalho (o trabalho intensificado) provoca tanto o controle e domínio 

da classe burguesa, como também a alienação do trabalho (o trabalho estranhado), 

e como consequência, a alienação do trabalho pressupõe a alienação do Tempo 

Livre. 

Faria, Ramos (2014, p.71) nos mostram essa relação entre Tempo de Traba-

lho e Tempo Livre. Para eles, 
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A concepção de tempo livre refere-se ao tempo de não trabalho, e 
não ao tempo produtivo ocioso, porque o tempo livre do trabalhador 
empregado é o tempo que o trabalhador tem ou dedica para si mes-
mo, tanto para seu lazer e seu repouso (chamado também de tempo 
socialmente supérfluo) como para sua própria formação (educação), 
para atividades lúdicas, artísticas ou culturais e para o convívio fami-
liar e social (tempo socialmente disponível). 

 

Na sociedade do trabalho atual, o avanço do desemprego estrutural cria um 

tempo livre para a grande massa dos trabalhadores, ao mesmo tempo que aqueles 

que ainda se encontram no mercado de trabalho sofrem maiores pressões e são 

acometidos com a intensificação, a precarização, a ocupação provisória desses pos-

tos etc., como consequência desse cenário desestruturante, o Tempo Livre toma 

corpo e constitui-se como forma hegemônica do lazer mercadoria.  

Diante desses apontamentos surge a necessidade de pensar a Totalidade 

das relações que se estabeleceram no seio de nossa sociedade, e que deram ori-

gem ao Tempo Livre, como veremos a seguir. 

 

3.4 – A constituição histórica do tempo Livre enquanto fenômeno social. 

 
(...) com a divisão do trabalho está dada a possibilidade, e até a rea-

lidade, de que as atividades espiritual e material – de que a fruição e o tra-
balho, a produção e o consumo – caibam a indivíduos diferentes, (...). 

(MARX, ENGELS, 2007, p. 36). 
 

Muitas são as teorias que tentam explicar a origem do que aqui chamamos de 

Tempo Livre, a partir da compreensão do Lazer nos diferentes modos societais. Pei-

xoto (2007a), quando se refere aos estudos das origens do lazer, nos mostra que, 

  
Os estudos do lazer brasileiros – sem realizar grandes incursões his-

tóricas – resolveram o problema da origem histórica do lazer de duas 
formas: (1) realizando levantamentos dos sentidos de ócio e scholé 

nas sociedades greco-romanas; (2) remetendo a origem do lazer ao 
momento histórico da transição entre o que chamam de sociedade 
tradicional para a sociedade moderna. Nos dois casos, percebemos 

a carência dos critérios que justificam a referência a esses momentos 
históricos como momentos centrais para tal opção. (PEIXOTO, 
2007a, p. 58) 
 

Desta forma como tentativa de não cometermos equívocos, buscaremos na 

teoria marxiana e nas obras marxistas, a compreensão desse fenômeno social a 

partir do modo de produção predominante na atualidade – O Modo de Produção Ca-

pitalista. 
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Marx e Engels, ao afirmarem que a partir da divisão social do trabalho o usu-

fruto das atividades intelectuais (espirituais e materiais) da produção e do consumo, 

cabia a indivíduos diferentes, deixam evidente que a classe trabalhadora no século 

XIX, estava impedida de acessar essas atividades, à medida que, só as era possível 

acessar, quando o trabalhador conseguisse suprir suas demandas necessárias à 

produção de sua existência. (PEIXOTO, 2007a) 

 
Ao explicitar esta questão, Marx e Engels constroem as condições 
teóricas (e políticas) para que compreendamos que, historicamente, 
este direito social ao gozo do tempo livre para uma atividade li-
vre esteve sempre restrito a uma parcela da sociedade, que, detendo 

a posse dos meios de produção (MARX, 1989a, p. 202-203; MARX, 
1989b, p. 828-882), pelo uso da ideologia ou da força, estabelece-se 
como classe dominante, atribuindo a escravos, servos ou trabalhado-
res livres a manutenção das condições necessárias à sua existência 
privilegiada; ou seja, aprisionando as classes que efetivamente reali-
zam a produção, à condição de produtores da existência de toda a 
sociedade, impedindo-as do de ter acesso ao direito social ao gozo 
do tempo livre para uma atividade livre que, na divisão social do tra-
balho, apenas a classe dominante vai possuir. (PEIXOTO 2007a, p. 
59 – grifos da autora) 

 

Peixoto vai nos dizer, e aqui deixamos evidente nosso acordo, diante desses 

apontamentos, que “é no modo capitalista de produção que, pela primeira vez, 

estão colocadas as condições para que, na divisão social do trabalho, a classe 

que realiza a produção da vida possa reivindicar o direito social ao gozo do 

tempo livre para uma atividade livre.” (PEIXOTO 2007a, p.61 – grifos da autora) 

A autora ainda nos permite seguir com essa delimitação histórica do “surgi-

mento” do conceito de Tempo Livre, quando nos afirma que, 

 
(...) é no século XIX que a problemática do tempo livre para uma 
atividade livre, vai adquirir condições objetivas para efetivar-se, 
resultante, simultaneamente, do desenvolvimento das forças 
produtivas, das relações de produção e da organização da clas-
se trabalhadora. (PEIXOTO 2007a, p. 61 – grifos da autora) 

 

 

No entanto, apesar desse recorte histórico, de que é a partir do século XIX 

que estão dadas as condições para se pensar o Tempo Livre, faz importante ressal-
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tar que como nos aponta Cunha, o aparecimento do Tempo Livre (ou como ele nos 

apresenta, “Tempo Residual16”) é anterior a industrialização17, 

 
Os estudiosos do assim chamado “tempo livre” têm dito e repetido, 
ad nauseam, que este surgiu e se desenvolveu com a Revolução In-

dustrial. Mas o fato evidente é que o tempo residual dá o seu primei-
ro grande salto em uma época adiantada de transformações qualita-
tivas do capitalismo, principalmente, do ponto de vista social. Foi 
preciso a conjugação das lutas operárias, sempre tardias em relação 
à própria gênese do proletariado industrial, do advento da grande 
empresa, da modificação da natureza da mais-valia e do desenvol-
vimento do imperialismo para que o tempo de produção regredisse. 
Os tempos residual e de lazer são produtos políticos de emancipa-
ção, cujas fronteiras se situam na capacidade de crescimento do 
produto social, da produtividade e, conseqüentemente (sic), do nível 
de vida da população trabalhadora (CUNHA 1987, p. 38-39). 

 
 

Para entendermos melhor essa citação de Cunha, entraremos agora em sua 

conceituação de Tempo Livre, ou como ele mesmo denomina, o tempo para as ativi-

dades de lazer, mas antes se faz necessário a divisão do tempo por ele proposta, 

tendo como base a obra marxiana. 

Ao conjunto da produção do trabalho de todos os indivíduos, Cunha (1987) 

denominou produto social e estabeleceu “o nome de tempo de trabalho, ou tempo 

produtivo, ao tempo necessário à criação do produto social” (CUNHA, 1987, p. 11). 

Ao analisar a história do tempo de trabalho, Cunha ressalta ser este, resultante de 

três fatores básicos: das forças produtivas, do modo societal (as relações sociais de 

produção) e do “grau de organização e de autonomia ou poder daqueles que produ-

zem ou mantêm a vida diária, ou seja, dos trabalhadores.” (CUNHA, 1987, p.12) 

Cunha ressalta ainda que, aparentemente, quando se estabelecem a relação 

entre o desenvolvimento das forças produtivas e o tempo de trabalho, ou seja, quan-

to mais avançadas são elas (forças produtivas), e quanto mais complexas forem as 

relações sociais, menor será o tempo de trabalho exigido para a obtenção desse 

produto social. No entanto, diz ele, “As forças produtivas e as relações sociais de 

                                                             
16

 Na obra de Cunha (1987) deve-se compreender “Tempo Residual” como correlato de Tempo Livre, 
ou seja, como “é um tempo que se subtrai ao tempo produtivo. Ele é residual pelo fato de o tempo 
produtivo ser o principal e determinante das sociedades atuais”. Desta forma, assumiremos no decor-
rer dessa dissertação os dois termos como sinônimos, assim sempre que houver a menção ao termo 
Tempo Livre, deverá se entender como Tempo Residual dentro da definição de Cunha. 
17 Ao contrário do que muitos apontam como surgimento do Tempo Livre, colocando este tempo ape-
nas como fruto da Revolução Industrial. 
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produção não implicam o aumento automático e contínuo declínio do tempo de tra-

balho. Elas são condições básicas, indispensáveis, mas não as determinantes.”. 

Apenas no processo de lutas políticas da classe trabalhadora que se estabe-

leceram no seio das relações de produção é que foi possível se pensar em um recuo 

do tempo produtivo e na “transformação desse tempo em outra coisa qualitativamen-

te diferente, não “produtiva”.” (CUNHA, 1987, p.12). 

Outra classificação do tempo para Cunha é o Tempo Residual, ou seja, aque-

le em que os indivíduos ”não exercem esforços economicamente produtivos”. É um 

tempo vivido cotidianamente e que é sentido como residual ou complementar. É o 

período fora do trabalho, o qual ele denomina “tempo não-produtivo”. No entanto, diz 

ele, que para a melhor compreensão desse tempo afirma que “Pessoal e subjetiva-

mente, um indivíduo pode julgar produtivo, para si mesmo, o tempo não-produtivo. 

Por exemplo, ao fazer consertos domésticos, aprender ou tocar música, relacionar-

se com os filhos.” (CUNHA 1987, p.13) 

 
Mas é que estamos fixando como produtivo aquele tempo obrigatório 
em que se criam ou se conservam riquezas materiais potencialmente 
apropriáveis por toda a sociedade. [...] Acontece que o tempo não-
produtivo (residual, complementar) adquire, também para a socieda-
de, um valor ou uma função produtiva. [...] Porque ele recupera as 
nossas forças (nos permite descansar ou divertir) e nos dá condições 
de consumir (comer, viajar, comprar). Dito de maneira mais acadêmi-
ca, o tempo não-produtivo ainda conserva um valor socialmente pro-
dutivo, pois resgata as condições mínimas de retorno da força viva 
de trabalho e libera os indivíduos para o consumo. Ora, sendo o con-
sumo um dos momentos inevitáveis do circuito econômico (produzir 
distribuir, trocar, consumir), então o tempo não-produtivo converte-se 
em tempo indispensável à produção. É a sua finalidade e ponto de 
partida. Tudo ao mesmo tempo. 

 

A terceira concepção de tempo é segundo Cunha, o tempo e as atividades de 

lazer – O Tempo de lazer, que depende das conquistas políticas e do grau de orga-

nização da classe trabalhadora. Neste tempo “[...] as imposições do trabalho e as 

necessidades sociais e físicas do tempo residual passarão a exercer efeitos atenua-

dos.”. É o tempo em que a necessidade de produção do produto social já se encon-

tra temporariamente realizado. (CUNHA 1987, p. 18) 

Convencionalmente aquilo que poderia vir a ser o diferenciador desses três 

tempos citados anteriormente, seria a capacidade de flexibilização de escolha ou 

ainda a forma como o sujeito se relaciona com a atividade e sua objetivação, dando 
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ao tempo de lazer uma pseudopossibilidade de escola, uma pseudossensação de 

liberdade. 

 
Mas não se trata ainda de uma escolha ou de uma construção livre. 
Alguns autores chegam a dar ao lazer, como sinônimo, a expressão 
“tempo livre”. É um traçado plano, achatado. O conteúdo do tempo 
de lazer permanece sujeito a uma série de circunstâncias sociais, 
culturais, econômicas, ideológicas e físicas, da mesma forma que a 
qualidade ou a força de trabalho que se vende ou se troca. (CUNHA 
1987, p. 19) 

 

Ainda segundo Cunha o lazer será possível a depender da capacidade de 

consumo e da posição ocupada na estrutura social. É diretamente relacionado ainda 

com o “capital escolar” e as experiências desenvolvidas no processo de socializa-

ção. O lazer, portanto, é fruto da economia política “sendo gerado e apropriado em 

decorrência das relações sociais.”. (CUNHA 1987, p. 19 e 20) 

Desta forma, compreendemos que aquilo que se convencionou chamar de 

tempo livre, não é verdadeiramente livre, pois depende de um conjunto de fatores, 

como tempo de trabalho (Tempo produtivo), tempo para realização das atividades 

domésticas, de descanso, de reposição das forças de trabalho (Tempo não-

produtivo ou residual).  

Apesar dos avanços tecnológicos, que a priori, se entendeu como benéfico ao 

trabalhador, diminuindo o tempo necessário à produção de mercadorias, e, portanto, 

aumentando o tempo destinado a outras atividades intelectuais e materiais, esses 

mesmos recursos tecnológicos (que cada vez mais tem se alcançado níveis impen-

sáveis de facilidades à produção), contraditoriamente, ocasionaram o aumento na 

produção de bens de serviços e de consumo, gerando a intensificação do trabalho 

alienado.  

A quantidade adicional de bens e serviços é conseguida então com um núme-

ro de horas igual ou até mesmo reduzida de trabalho. Esse fato caracteriza aquilo 

que Marx denomina de mais-valia relativa. Cunha (1987, p. 34) vai nos dizer que, 

“Em termos genéricos, o método de produção da mais-valia relativa consiste em ca-

pacitar o trabalhador, com o acréscimo da produtividade do trabalho, a produzir mais 

com o mesmo dispêndio de trabalho, no mesmo tempo.”. Essa mais-valia vai agir 

diretamente no tempo livre da classe trabalhadora, pois com a intensificação e pre-

carização do trabalho “[...] a qualidade do tempo livre não consegue romper a função 
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de meio compensatório de forças sociais e econômicas que lhe são subjacentes.” 

(CUNHA 1987, p. 21) 

O Tempo Livre a uma atividade verdadeiramente livre só será possível medi-

ante a superação do modo de produção capitalista, como nos aponta Peixoto 

(2007a) em suas considerações finais,  

[...] apenas a superação do modo capitalista de produção e reprodu-
ção da existência permitirá superar todos os imensos limites à ativi-
dade livre a que a produção histórica do lazer remete: a superação 
da divisão social do trabalho e da distribuição desigual dos bens so-
cialmente produzidos; portanto, à superação das classes e da luta de 
classes; conseqüentemente (sic) à superação da lógica das merca-

dorias e da conversão de todas as necessidades humanas a merca-
dorias. (PEIXOTO 2007a, p.304) 

 

Cunha (1987, p. 64) nos ajuda a sintetizar bem o diálogo estabelecido por 

Peixoto, quando diz que, “Simplesmente que não pode haver libertação, nem efetivi-

dade humana, nem felicidade enquanto a divisão do trabalho for um fato concreto e 

uma expressão sinônima da propriedade privada.”. 

 

3.5 – A educação para o Tempo Livre 

 
Neste momento apontarei algumas considerações que compreendo como im-

portantes à construção de uma nova postura que vai ao encontro da necessidade de 

transformação da educação.  

Situar-se-á a discussão como uma possibilidade de se pensar a educação pa-

ra além da simples transmissão de conhecimento, ou seja, a necessidade de pensar 

uma educação para o Tempo Livre, que faça frente às disputas de classe que emer-

gem no seio da apropriação privada dos meios de produção. Para tanto, situamos a 

educação brasileira, no atual contexto sócio político. 

A educação no Brasil tem sido a grande contradição do momento, e, 

Se por um lado temos os discursos oficiais e não-oficiais, veiculados 
pela mídia, que colocam a educação no centro das preocupações po-
líticas e sociais, como a chave para o desenvolvimento tecnológico, 
científico, econômico e cultural de nosso país, por outro lado, convi-
vemos com uma política e uma realidade educacional concreta que 
em nada se aproximam do que defende o discurso em voga. O que 
temos, de fato, é uma situação digna de sérias preocupações. Princi-
palmente, no que diz respeito às escolas e salas de aula, onde o re-
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flexo do quadro político, econômico e social do país é mais visível e 
crítico. (ROSSLER, 2006, p. 4) 

 

 Apesar dos discursos que a colocam como a grande resolução dos proble-

mas, o que vemos nas políticas educacionais são cada vez mais posturas reacioná-

rias (que implicitamente, buscam a manutenção de um status quo da burguesia). 

Como nos afirma Rossler (2006), as políticas educacionais brasileiras têm operado 

na lógica de tratar a educação com a adaptação pragmática à realidade cultural i-

mediata e alienada dos alunos, que consequentemente causam o empobrecimento 

dos conteúdos curriculares e tratam a educação como uma mercadoria a serviço do 

capital.  

Para Roberto Leher em entrevista ao Brasil de Fato (2015), o atual estágio de 

educação no Brasil é desanimador. Para ele os recentes processos de fusões de 

grupos educacionais como Kroton e Anhanguera e na criação do movimento Todos 

pela Educação (TPE) sintetizam o novo momento da educação brasileira. 

Para Albuquerque (2015), responsável pela matéria (com a entrevista de Ro-

berto Leher) do Brasil de Fato, ocorrem os seguintes movimentos. 

 

No primeiro caso, ocorre uma inversão de valores, em que o primor-
dial não é mais a educação em si, mas a busca de lucros exorbitan-
tes por meio de fundos de investimentos. No segundo, a defesa de 
um projeto de educação básica em que a classe dominante define 
forma e conteúdo do processo formativo de crianças e jovens brasi-
leiros. 
 

Para Leher apud Albuquerque (2015, s/p), “o movimento se organiza numa 

espécie de Partido de classe dominante, ao pensarem um projeto de educação para 

o país, organizarem frações de classe em torno desta proposta e criar estratégias de 

difusão de seu projeto para a sociedade.”. 

 
Os setores dominantes se organizaram para definiram como as cri-
anças e jovens brasileiros serão formados. E fazem isso como uma 
política de classe, atuam como classe que tem objetivos claros, um 
projeto, concepções clara de formação, de modo a converter o con-
junto das crianças e dos jovens em capital humano.  
Em última instância, é com isso que eles estão preocupados: em 
como fazer com que a juventude seja educada na perspectiva de se-
rem um fator da produção. Essa é a racionalidade geral, e isso tem 
várias mediações pedagógicas. 
A aparência é de que estão preocupados com a alfabetização, com a 
escolarização, com o aprendizado, etc. E de fato estão, mas dentro 
dessa matriz de classe, no sentido de educar a juventude para o que 
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seria esse novo espírito do capitalismo, de modo que não vislum-
brem outra maneira de vida que não aquela em que serão mercado-
rias, apenas força de trabalho. (LEHER, 2015, s/p) 

 

Segundo Costa (2011, p. 02), a educação que tem se propagado no modo de 

produção capitalista, visa cada vez mais, os interesses do mercado de trabalho. Re-

produzido nos sistemas de ensino, uma lógica competitiva, individualista e excluden-

te. Para este autor, 

As políticas públicas educacionais dos Estados capitalistas cumprem 
importante função para a manutenção e a reprodução de um tipo ma-
joritário de educação que se desenvolve em seus sistemas de ensi-
no, de caráter individual, competitiva e subsidiada pelo decreto de 
méritos quase sempre duvidosos e excludentes, voltada para uma 
qualificação que atenda aos interesses dos mercados de trabalho, ao 
mesmo tempo em que constrói uma hierarquia rígida sobre a possibi-
lidade de seu acesso por parte dos indivíduos. (COSTA, 2011, p. 02), 
 

Essa lógica de reprodução mercadológica da Educação brasileira, nos leva a 

tentar compreender os processos burgueses que se efetivam no seio da instituição 

escola, desta forma, uma problemática é inevitável, no caminhar desse texto: como 

garantir uma educação para o Tempo Livre numa perspectiva Emancipatória, diante 

dos constantes ataques a educação pública? 

 Compreendemos que a educação para o Tempo Livre não se constitui em 

um caminho fácil e linear a ser percorrido, haja vista que os conflitos e os interesses 

são diversos e atendem a consciência de classes, quer seja da burguesia, quer seja 

da classe trabalhadora. Assim educar para o Tempo Livre é ir ao encontro de um 

projeto de homem e de sociedade, é superar os processos meramente burocráticos 

de transmissão de conhecimento. 

 Educar para o Tempo Livre é proporcionar o desenvolvimento da autonomia 

para viver com qualidade e criticidade no acesso às práticas corporais socialmente 

referenciadas e historicamente construídas. Uma educação para o Tempo Livre de-

ve pensar nos elementos culturais que fazem com que o homem se constitua como 

tal. 

 A educação para o Tempo Livre requer a compreensão do ócio enquanto fe-

nômeno humano, um momento de construção e reconstrução da realidade. Para tal, 

o processo educativo e a escola como o ambiente no qual se materializa esse pro-

cesso, tem que permitir a superação de dicotomias impostas pelo sistema capitalista 
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e as “leis” do mercado, como os pares dialéticos trabalhados nesta produção: Tem-

po de Trabalho e Tempo Livre.  

Esta mesma educação deve apreender os significados sociais das práticas 

corporais que compõem o universo de possibilidades do Tempo Livre e que são re-

ferenciadas pelo tipo de sociedade que temos. Deve compreender o mundo dos sen-

tidos e significados expressos nos Esportes, nas Danças, nas Lutas, nos Jogos, e 

nas demais formas de manifestações artísticas e culturais que emanam do seio das 

relações sociais e intergeracionais. 

Para Silva, Silva, D´Castro, Luna (2007) 

Finalmente, numa educação para o tempo livre, a intergeracionalida-
de se estabelece pelo diálogo entre as gerações no sentido de refletir 
sobre os elementos clássicos da cultura e sobre o processo de mo-
dernização necessária dos valores de uso, ou seja, no processo de 

construção da história. (SILVA, SILVA, D´CASTRO, LUNA, 2007, 
p.87) 

 

De acordo com Bramão (2000), “De uma maneira geral, o tempo ocupado do 

homem esteve sempre relacionado com o tempo dedicado à produção de bens ne-

cessários à sobrevivência e à vida do indivíduo e/ou do grupo”. Diante desta coloca-

ção, percebemos que quando se trata das necessidades básicas do homem, elas 

não se limitam apenas às questões referentes à alimentação, saúde e educação, 

mas também ao tempo de descanso, ao tempo livre das obrigações para subsistên-

cia diária, ao lazer como espaço de afirmação de sujeitos. Portanto, educar para o 

Tempo Livre é possibilitar o desenvolvimento pleno dos indivíduos, e para isso se 

faz necessária uma formação de caráter ampliado, desde a mais tenra idade, até os 

mais altos níveis de construção do conhecimento. 

Para Rossler (2006), o desenvolvimento pleno do indivíduo não acontece se 

este for reduzido somente à esfera do cotidiano. Ou seja, se somente atender às 

necessidades básicas a níveis biológicos, o homem não conseguirá de forma não 

alienada, alcançar os mais altos níveis da consciência humana, assim limitar-se-á as 

suas necessidades materiais e subjetivas cotidianas, apenas o necessário para se 

reproduzir como indivíduo. Logo este homem estará limitado as suas particularida-

des e ao pragmatismo das relações sociais. 

Desta forma, compreendemos a real necessidade e o papel social da Educa-

ção, em uma perspectiva revolucionária da classe trabalhadora. Portanto, educar 
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para o Tempo Livre requer, (o que muitos burgueses/capitalistas podem chamar de 

recuo no desenvolvimento) uma revolução tanto nos modos de produção, indo de 

encontro a um sistema comunal, quanto na forma como a Educação Brasileira se 

configura, a fim de garantir que o processo de construção do conhecimento consiga 

construir a humanidade necessária ao homem, em sua formação ontológica.  

A educação precisa ainda, possibilitar o acesso aos conhecimentos historica-

mente construídos, aos elementos da cultura em que está inserida, pois como Duar-

te (1993) nos aponta, o processo de constituição da individualidade humana se dá 

em razão da apropriação da cultura. Todos os elementos de nossa cultura, sejam 

eles materiais ou simbólicos, consistem em objetivações genéricas. E o homem só 

assim se torna, quando delas se apropria dessas objetivações. 

 

3.6 - Juventude, juventude do campo e Tempo Livre. 

 
A palavra Juventude compreende uma complexidade dada a extensão e am-

biguidade que o termo carrega. “Podemos apreendê-la como uma faixa etária, uma 

etapa da transição da vida de todas as pessoas, um contingente populacional, uma 

categoria social, uma geração” (MALVASI; TEIXEIRA, 2010, p. 21 e 22). 

Dentro dos marcos legais do Brasil a juventude é compreendida enquanto 

uma etapa do desenvolvimento humano que se estende dos 15 aos 29 anos de ida-

de, como podemos constatar no § 1º do art. 1º do capítulo I da Lei no 12.852/2013 

que “Institui o Estatuto da Juventude e dispõe sobre os direitos dos jovens, os prin-

cípios e diretrizes das políticas públicas de juventude e o Sistema Nacional de Ju-

ventude – SINAJUVE” (BRASIL 2013). 

De acordo com a Política Nacional da Juventude (NOVAES et al. 2006, p.20), 

é muito recorrente no senso comum, a compreensão da Juventude como uma fase 

de preparação a vida adulta, reduzindo suas necessidades apenas ao processo de 

escolarização para a formação profissional, 

 

Mas a vivência juvenil na contemporaneidade tem se mostrado mais 
complexa, combinando processos formativos com processos de ex-
perimentação e construção de trajetórias que incluem a inserção no 
mundo do trabalho, a definição de identidades, a vivência da sexuali-
dade, da sociabilidade, do lazer, da fruição e criação cultural e da 
participação social. (NOVAES et al. 2006, p.20), 
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De acordo com o último censo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Esta-

tísticas) em 2010, o número de Jovens no Brasil era de 51.340.493 pessoas, ou se-

ja, um quarto da população brasileira, que estava em 190.755.799 pessoas. Só no 

Estado do Pará, (o lócus da presente pesquisa), o número de residentes é de 

7.581.051, dos quais 2.243.646 são jovens, o que corresponde a 29,5% da popula-

ção paraense. (IBGE, 2010) 

Ao se analisar esses números percebe-se o grande quantitativo de jovens no 

Brasil, número este que nos impede de fazer quaisquer generalizações que tendam 

à homogeneização de uma geração.  Assim,  

Consideramos o conceito de juventude uma “provocação ao pensa-
mento”, pois é, no limite de sua caracterização da diversidade de 
comportamentos humanos, uma definição imprecisa, historicamente 
construída, em permanente – e, cada vez mais rápida – mutação. 

(MALVASI, TEIXEIRA, 2010, p. 22) 

 
O conceito de Juventude toma espaço no imaginário social no final do século 

XIX (principalmente em países como Estados Unidos, França e Alemanha) e mea-

dos do século XX, tornando-se, portanto, objeto de preocupação acerca do modo de 

ser e agir, ditos peculiares dessa fase da vida.  

Savage (2009, p. 29) situa, em seu livro (A criação da juventude - como o 

conceito de teenage revolucionou o século XX), que no último quarto do século XIX, 

os fatos que permearam a sociedade a induziram a reconhecer “que não era mais 

adequado pensar que a idade adulta vinha imediatamente após a infância”, mas que 

algumas características peculiares indicavam que existia outra etapa da vida que 

“ainda não tinha um nome” 

Compreendemos então, a juventude enquanto uma categoria, que deve ser 

analisada por meio dos condicionantes históricos e sociais nos quais estão inseri-

dos. Para Malsavi, Teixeira (2010, p. 23) esta é uma fase complexa que carrega “u-

ma série de predicados sociais” construídos culturalmente e perpassados implicita-

mente ao imaginário das pessoas. Assim a compreensão dessa categoria implica 

reconhecê-la enquanto historicamente construída e socialmente referenciada, medi-

ada pela totalidade como nos apontam Dayrell e Carrano, para quem 

Construir uma noção de juventude na ótica da diversidade implica, 
em primeiro lugar, considerá-la não mais presa a critérios rígidos, 
mas sim como parte de um processo de crescimento numa perspec-
tiva de totalidade, que ganha contornos específicos no conjunto das 
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experiências vivenciadas pelos indivíduos no seu contexto social. 
Significa não entender a juventude como uma etapa com um fim pre-
determinado, muito menos como um momento de preparação que 
será superado ao se entrar na vida adulta (DAYRELL, CARRANO, 
2002, p.3). 

Ao olhamos a realidade do campo brasileiro, o total de pessoas em 2010, se-

gundo o IBGE era de 29.830.007. Na região Norte a população era de 4.199.945 

pessoas, e só no Pará havia em 2010, 2.389.492 pessoas residentes no campo.  

Como podemos perceber em Carneiro (2011, p. 243) quando falamos do 

campo no Brasil é perceptível que os estudos que fazem uma análise do universo da 

população jovem do campo, ainda são recentes, “O interesse dos pesquisadores 

brasileiros sobre o universo social e cultural dos jovens rurais é recente, sendo bas-

tante limitada a bibliografia disponível”. 

Nesta relação juventude e campo há uma dada complexidade, à medida que 

este espaço engloba as nuances de luta pela conquista da terra e pela garantia de 

direitos das comunidades campesinas, o que impacta sobremaneira a construção 

deste sujeito “jovem”. Assim quando nos referimos ao espaço/território do campo, 

percebemos que historicamente, os processos de modernização do espaço do cam-

po brasileiro, trouxeram profundas mudanças nas relações sociais como podemos 

perceber nos escritos de Silva, Mendonça (2010, p. 13), 

O processo de modernização da agricultura no Brasil, iniciado na dé-
cada de 1950, teve como objetivo o aumento da produção, da produ-
tividade e do trabalho, alterando as relações sócio-econômicas no 
espaço agrário brasileiro. Esse processo desencadeou agressões ao 
meio ambiente e modificou as relações sociais de produção e de tra-
balho, historicamente desenvolvidas na agricultura tradicional, volta-
da para as necessidades básicas dos camponeses. 

 

Como consequência dessa modernização, ao longo dos anos vários trabalha-

dores e trabalhadoras do campo foram “expulsos” de suas terras, provocando uma 

reconfiguração do espaço agrário brasileiro “em prol do agronegócio”, (que tomando 

como referência o projeto histórico de sociedade que objetivamos), é compreendido 

erroneamente como mais avançado para o campo. 

As disputas territoriais são muitas, a expansão do agronegócio sucroenergéti-

co e o grande capital, mais especificamente a concentração fundiária, a superexplo-

ração da força de trabalho e as disputas entre a cana-de-açúcar e os cultivos ali-
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mentares são apontados pelos estudiosos da questão agrária, como os grandes 

responsáveis por uma série de impactos no espaço do campo brasileiro.  

Soma-se a isso a possibilidade de severos impactos ambientais caso 
esta cultura territorializasse (...) porções espaciais geograficamente 
localizadas em ecossistemas bastante ameaçados, como é o caso 
do Pantanal mato-grossense e a Amazônia. (SOUZA, 2008, p. 5) 

A terra no Brasil, bem como as formas de uso dela, está em constantes dispu-

tas entre o campesinato e o capital monopolista e essas disputas causam uma re-

configuração do campo e afeta diretamente o modo de vida dos camponeses, como 

é possível constatar no trecho a seguir. 

A nova organização espacial se efetivou a partir da desagregação 
dos tradicionais ocupantes de terras que, em sua maioria, se dedica-
vam à pecuária extensiva. A expulsão dos camponeses (pequenos e 
médios proprietários) e trabalhadores da terra (meeiros, parceiros, 
arrendatários, agregados etc.), que praticavam a agropecuária e a-
gricultura camponesas, se efetivou quando foram obrigados a ceder 
o direito de usufruto da terra àqueles que possuíam capital financeiro 
e experiência acumulada, portadores do progresso e do desenvolvi-
mento, ou seja, o agronegócio. (SILVA, MENDONÇA 2010, p. 14 e 
15). 

 
Essa reconfiguração alterou ainda, a forma de olhar os sujeitos do campo, à 

medida que colocou em evidência alguns processos, como o trabalho assalariado e 

invisibilizou outros. Como foi o caso da inserção da juventude no mundo cultural-

mente globalizado que foi invisibilizado pelos processos de reestruturação do campo 

brasileiro, onde o jovem foi visto apenas na ótica do trabalho, ou seja, enquanto 

“mais uma” mão-de-obra a angariar fundos para a subsistência de sua família. 

(CARNEIRO, 2011). 

Segundo Ferreira et al (2013), quando nos referimos à juventude nos dias a-

tuais, olhamos as duas faces de uma mesma moeda. Se por um lado, o contexto de 

organização e formação da juventude destaca sua capacidade de organização e 

mobilização, no Brasil e mundo afora18, por outro, e em particular a juventude margi-

nalizada no campo e nas periferias das cidades, apresenta-se cada vez mais empur-

rada para longe das melhores condições de educação, trabalho e qualidade de vida 

dentro de seus espaços de moradia. 

                                                             
18 

Temos como exemplo desta capacidade de mobilização, às manifestações que eclodiram no Mun-
do e no Brasil neste Junho/julho de 2013 televisionadas por nossa imprensa. E que tiveram suas re-
presentações no estado do Pará. 



58 
 

Neste aspecto, contamos com um intenso processo de urbanização 
do campo (das águas e da floresta), em todos os aspectos da vida 
humana (econômica, cultural, educacional, alimentar, mídia, lazer 
etc.) que, de maneira permanente, expulsa principalmente a juventu-
de do campo para a cidade, num “moderno” processo de êxodo rural. 
(Ferreira et al, 2013 s/p) 

Como consequência dessa expulsão, das disputas territoriais citadas anteri-

ormente, temos a possibilidade da perda de identidade do jovem enquanto sujeito do 

campo, e do processo de aculturação que está intimamente relacionado com as prá-

ticas corporais produzidas nesse espaço. 

Ainda de acordo com as reflexões de Ferreira et al (op. cit.) nos deparamos 

com uma contraditória escalada mundial de mobilização e organização contra o a-

vanço do Capital, e identificamos uma “conformação” dos conflitos entre Capital e 

Trabalho na juventude atual, particularmente na juventude brasileira. Este estado 

conformativo não se caracteriza pela aceitação consciente e lúcida do estado da arte 

econômico, cultural, social e político do país, mas, sobretudo, do processo de persu-

asão que marcos da elite brasileira (mídia e a indústria cultural, sobretudo) tem so-

bre a juventude, seus hábitos e costumes e, portanto, suas metas de vida.  

Neste sentido, entendemos que estes fatos influenciam diretamente nas Prá-

ticas Corporais produzidas, reproduzidas ou recriadas pelos jovens em seu Tempo 

Livre, à medida que a mídia estabelece (ainda que de forma implícita) determinados 

padrões nos fazeres tanto dos jovens, quanto dos ambientes por eles frequentados. 

Assim, compreender as contradições sociais (tanto no que diz respeito à indústria 

cultural, quanto ao espaço do campo) que operam na lógica de configuração das 

práticas corporais de Tempo Livre, ajuda a materializar a função social da Educação 

do campo, por meio da compreensão dos determinantes sociais que operam na lógi-

ca da reprodução de práticas corporais de Tempo Livre da juventude e que conse-

quentemente, podem ser reproduzidas no âmbito da escola do campo. 

Como mencionado anteriormente, quase um quarto da população brasileira é 

composta por jovens com idades entre 15 e 29 anos. E é de fato, este segmento um 

dos mais desfavorecidos socialmente. Vulnerável ao uso e tráfico de drogas, susce-

tível à violência doméstica e urbana, à prostituição, ao trabalho penoso e desvalori-

zado, ou seja, sua inserção social é profundamente marcada por determinantes so-

ciais e precárias condições de vida (POCHMANN, 2004). 
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Silva (2013) nos mostra essa vulnerabilidade dos jovens, quando apresenta 

os dados de sua pesquisa “Entre risco e proteção: o ser jovem em Belém do Pará”.  

Nesse estudo, a autora chegou à conclusão que “Em relação à exposição à 

violência fora do contexto familiar a configuração de eventos de violência é alta, es-

pecialmente entre os meninos.”. (SILVA 2013, p. 34) 

Dentre os eventos de violência, os dados dessa pesquisa mostraram que 

59,7% (30,1% - Masculino e 29,6% - Feminino) dos jovens já haviam sofrido “amea-

ça ou humilhação”, 33,5% (23,9% - Masculino e 9,6% - Feminino) já havia sofrido 

“soco ou surra”, 19,7% (13,3% - Masculino e 6,4% - Feminino) afirma ter sofrido “a-

gressão com objetos”, 10,9% (5,7% - Masculino e 5,2% - Feminino) diz que “mexeu 

no meu corpo contra a minha vontade” e 4,9% (3,1% - Masculino e 1,8% - Feminino) 

afirma ter sofrido violência com “relação sexual forçada”. (SILVA 2013, p. 34) 

 
Os jovens têm sido nas últimas décadas, as principais vítimas da vio-
lência no Brasil, com a concentração dos índices de homicídio envol-
vendo a juventude. Entre 15 e 19 anos de idade, a taxa de homicídio 
é de 43,7%, que salta para 60,9% quando se trata da faixa etária en-
tre 20 e 24 anos e atinge 51,6% entre aqueles de 25 a 29 anos 
(WAISELFISZ 2012 apud SILVA, 2013, p.35). 

 

Quando observado o contexto intrafamiliar, a violência também se fez presen-

te, na realidade dos jovens participantes desse estudo. Em Silva (2013) percebemos 

que  

Dentre os principais autores da violência intrafamiliar, os dados des-
tacaram a mãe na situação de “soco e surra” com 51,68% e “agres-
são com objetos” com um total de 64,1% e em seguida nestas mes-
mas situações, aparece o pai respectivamente com 23,03% e 19, 
82%. No que se refere a “ameaças e humilhações” aparecem como 
principais autores a madrasta com 28,08% e os avós com 15, 16%. 
Na situação “mexeu no meu corpo contra minha vontade” destaca-se 
o padrasto com 17,24%, avós com 10,34% e outros com 51,72%. A 
situação de relação sexual forçada não aparece relacionada a ne-
nhum dos parentes mais próximos citados, sendo inteiramente prati-
cada por outros que podem ser parentes ou não. De forma geral, a 
maior exposição à violência é por eventos de violência verbal (amea-
ças ou humilhações) com um percentual de 29,3% e violência física 
(soco, surra e agressão com objetos). (SILVA 2013, p.33/34) 
 

Este estudo de Silva (2013), nos ajuda a compreender melhor a exposição 

dos jovens e a vulnerabilidade deles na conjuntura social. A exposição dos jovens a 

fatores de risco e proteção são inevitáveis, mas os desafios mediante as inúmeras 

demandas da juventude são grandes e carecem de políticas sociais que possam 

garantir seus direitos universais.  
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Segundo Sarriera et. al. (2007b) os jovens vivem uma fase onde ficam mais 

expostos às novas e, até mesmo atraentes, experiências, e estas podem afetar sua 

vida, tanto positiva, quanto negativamente. Com isso, a discussão em torno do Tem-

po Livre e a juventude se justifica, à medida que contribuirá para compreensão dos 

processos de inserção dos jovens no meio social e ao usufruto do Tempo Livre de 

forma crítica e consciente. 

A investigação sobre a dinâmica da ocupação do tempo livre pelos 
jovens é de significativa importância para se compreender os senti-
dos do próprio tempo da juventude nas sociedades. A dinâmica so-
ciocultural da vida juvenil expressa, em grande medida, a realidade 
efetiva dos aspectos que organizam a vida dos jovens nas culturas 
vividas no lazer e no tempo livre. (BRENNER, DAYRELL, CARRA-
NO, 2011, p. 175) 

 

Quando nos referimos à Juventude Campesina e Tempo Livre, percebemos 

que essa discussão ainda se faz pouco presente na literatura acadêmica19. Após um 

levantamento realizado no banco de dados do Periódicos CAPES em 2015 (ano de 

início dessa produção, afim de conhecer as  produções e aquilo que tem se discutido 

em torno da temática) foi percebido que a própria discussão sobre Tempo Livre e 

Juventude (de forma geral), ainda é pouco disseminada na academia. A época do 

levantamento foram encontrados apenas 27 artigos que faziam diálogo entre juven-

tude e Tempo Livre, são eles:  

 Pfeifer, Martins, Santos (2010); Sarriera et al. (2007a); Arazuri, Elizondo, 

Rhoden (2006); Fitas, Silva, Virella (2014); Constantinidis (2012); Coledam et al. 

(2014); Bezerra et al.. (2015); Shoen-Ferreira, Aznar-Fariasa, Silvares (2009); Naiff, 

Naiff (2008); Andrade (2006); Soares et al. (2011); Malta et al. (2011); Werlang, Bor-

ges, Fensterseifer (2005); Oliveira, Codina (2012); Marulanda, Garcia, Villegas 

(2012); Chaparro (2009);  Sarriera et al.. (2013); Iwantschuk, Navarro (2011); Vas-

ters, Pillon (2011); Sales-Nobre, Jornada-Krebs, Valentini (2009); Pitanga et al. 

(2014);  Loch, Porpeta, Brunetto (2015); Sarriera et al. (2007b); Sarriera et al. 

(2007c); Martins, Gontijo (2011); Dellazzana, Freitas (2010);  García-Castro, Sán-

chez (2010). 

Com uma leitura mais direcionada a esses artigos, podemos perceber que 

poucos fazem uma referência direta ao Tempo Livre enquanto objeto de estudo, 

                                                             
19

 É possível averiguar essa condição por meio de uma busca no banco de dados do Periódicos Ca-
pes, como a associação dos descritores “Tempo livre” e “Juventude do Campo”. 
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buscando conceituar esse tempo e compreender os determinantes sociais do mes-

mo. (SARRIERA et al., (2007a), OLIVEIRA, CODINA (2012), SARRIERA et al. 

(2013), SARRIERA et al., (2007b), GARCÍA-CASTRO, SÁNCHEZ, (2010), SARRIE-

RA, et al., (2007c))   

Os outros estudos dialogam tratando o Tempo Livre como um elemento de 

análise dos dados, uma variável dentro de outros objetos de estudo, como podemos 

perceber em Pfeifer, Martins, Santos (2010), em que o Tempo Livre dos adolescen-

tes pesquisados não é discutido, ou seja, os autores não olham o contexto sócio his-

tórico do Tempo Livre na sociedade em que os jovens estão inseridos. Este estudo 

buscou olhar apenas as interferências que o lazer sofre em relação às classes so-

cioeconômicas, mas não se aprofunda nos determinantes desse lazer. À medida que 

faz apenas uma caracterização das atividades de lazer dos jovens, deixa de olhar a 

concretude e a totalidade da categoria Tempo Livre. 

Constata-se também em estudos como os de Soares et al. (2011); Malta et 

al., (2011); Arazuri, Elizondo, Rhoden (2006); Fitas, Silva, Virella (2014); Constanti-

nidis (2012); Coledam et al. (2014); Bezerra et al. (2015); Shoen-Ferreira, Aznar-

Fariasa, Silvares (2009); Naiff, Naiff (2008); Andrade (2006); Werlang, Borges, Fens-

terseifer (2005); Marulanda, Garcia, Villegas (2012); Chaparro (2009); Iwantschuk, 

Navarro (2011); Vasters, Pillon (2011); Sales-Nobre, Jornada-Krebs, Valentini 

(2009); Pitanga et al. (2014); Loch, Porpeta, Brunetto (2015); Martins, Gontijo (2011); 

Dellazzana, Freitas (2010) que o Tempo Livre da juventude é tratado como uma va-

riável para delimitar o tempo/ espaço para a prática de atividades diversas desse 

grupo societal. 

Artigos como os de Pfeifer, Martins, Santos, (2010), Soares et al. (2011), Ara-

zuri, Elizondo, Rhoden (2006), Coledam et al. (2014), Andrade (2006), Chaparro 

(2009), Sales-Nobre, Jornada-Krebs, Valentini (2009); Pitanga et al. (2014), Loch, 

Porpeta, Brunetto (2015), têm buscado outros objetos para compreender o tempo 

livre dos jovens. Com isso os objetos “Atividade Física” e “Lazer” aparecem como 

práticas mais comuns “para ocupar o Tempo Livre”. No entanto, esses artigos ver-

sam sobre os mais diversos recortes, que se localizam desde a influência dos fato-

res socioeconômicos e de gênero no lazer de adolescentes (como se constata no 

estudo de Pfeifer, Martins, Santos (2010), que chegam à conclusão de que o nível 

socioeconômico torna o lazer das moças diferenciado), até o tempo destinado à prá-
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tica de atividade física, que é considerado pela literatura como mais adequado, co-

mo é possível notar nos objetivos apontados no estudo de Coledam et al. (2014). 

 

Assim, os objetivos do presente estudo foram: a) Analisar a concor-
dância entre dois pontos de corte (300 e 420 minutos) com relação à 
prevalência de jovens ativos; e b) identificar os fatores associados à 
atividade física em cada ponto de corte. (COLEDAM et al. 2014, p. 

216) 
 

Nesses estudos percebemos ainda que a categoria Tempo Livre acaba sendo 

esvaziada e pormenorizada mediante o debate sobre atividade física. E que esse 

debate recebeu apenas o recorte biológico (ou seja, a busca pela qualidade de vida 

dos jovens, apenas pelo viés da saúde, deixando de compreender a qualidade de 

vida como um processo das várias instâncias da vida do indivíduo). Ainda que em 

estudos como o de Sales-Nobre, Jornada-Krebs, Valentini (2009), tenha se chegado 

à conclusão de que nem sempre a associação entre atividade física e qualidades 

físicas e de vida perpassa por um caminho retilíneo.  

(...) o estudo permite concluir que mesmo os adolescentes de hábitos 
de lazer fisicamente ativo não necessariamente alcançarão resulta-
dos satisfatórios nas qualidades físicas que exijam movimento ativo, 
tais como resistência aeróbica e força/resistência abdominal (...). 

(SALES-NOBRE, JORNADA-KREBS, VALENTINI 2009). 
 

Com isso, o grande número de estudos que optam por este recorte da saúde 

dos jovens como consequência da prática de atividades físicas, pode ser fruto do 

que dissemina a mídia e a indústria cultural brasileira que colocam hoje no centro do 

discurso, a atividade física como solução única e exclusiva para os problemas de 

saúde pública dos jovens – Obesidade, hipertensão, sedentarismo etc. 

Em alguns estudos como os de Malta et al. (2011), Bezerra et al. (2015), Ma-

rulanda, Garcia, Villegas (2012) e Vasters, Pillon (2011) o Tempo Livre da juventude 

aparece como fator de risco ou proteção a depender do contexto que se analisa. Em 

Malta et al. (2011), por exemplo, os autores fazem uma análise da importância do 

contexto familiar para a prevenção ao uso de drogas. Para eles as 

Práticas familiares, como fazer pelo menos uma refeição com pais ou 
responsáveis cinco ou mais vezes por semana, e o fato de os pais 
ou responsáveis saberem o que os adolescentes fazem no tem-
po livre, nos últimos 30 dias, tem efeito protetor para o adoles-
cente. (MALTA et al. 2011, p. 174 – Grifos meu) 
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Vasters, Pillon (2011), em seu estudo sobre o uso de drogas e as percepções 

acerca do tratamento, afirmam que o Tempo Livre é entendido como um fator de 

risco que pode aumentar as possibilidades de jovens aderirem ao consumo de dro-

gas, como é possível observar no trecho abaixo, 

Alguns aspectos foram relatados pelos adolescentes como fatores 
que aumentam a vontade ou a intensidade do uso de drogas, 
sendo eles: tempo livre, companhias, locais ou situações (festas), 
problemas pessoais (separação dos pais, morte), sentimentos (raiva, 
solidão, ansiedade), dependência/rotina do uso. Observa-se, nova-
mente, a contribuição de aspectos relacionados ao tempo livre, 
companhia de amigos usuários de drogas e os eventos sociais 
como fatores que podem atuar sobre o aumento da vonta-
de/intensidade do uso de droga. (VASTERS, PILLON, 2011, p.05 – 
grifos meus) 

 

Em Bezerra et al. (2015), buscou-se analisar a associação da exposição ao 

consumo de bebidas alcoólicas e ao tabagismo com a inatividade física no lazer 

(INL) e o comportamento sedentário, com isso os autores chegaram à conclusão 

que o consumo dessas drogas lícitas não está associado à inatividade física em 

adolescente. Pelo contrário, o consumo está diretamente relacionando as atividades 

físicas de final de semana, em que os jovens usam o Tempo Livre para realizar ati-

vidades de lazer e confraternizar com os amigos. Nesse estudo é possível perceber 

que a ocupação de um tempo “ocioso” é compreendida de forma negativa, funcio-

nando como um “gatilho” para a inserção dos jovens no mundo das drogas. 

O principal resultado neste estudo foi a identificação de que a expo-
sição ao consumo de bebidas alcoólicas e ao tabagismo foram fato-
res inversamente associados a INL. Uma das possíveis explicações 
para esta relação inversa se deve ao fato de que as atividades físicas 
de final de semana, são realizadas em eventos sociais e de lazer, 
aos quais o consumo de bebidas alcoólicas normalmente esta vincu-
lado. (BEZERRA et al. 2015, p.04) 

 

Outros estudos como os de Fitas, Silva, Virella (2014), Constantinidis (2012), 

Iwantschuk, Navarro (2011), Martins, Gotijo (2011), Dellazzana, Freitas (2010), en-

volvendo as temáticas “Atividades extracurriculares” e “atividades de ocupação” nos 

mostram que o Tempo Livre, classificado como não estruturado (Ver televisão, ouvir 

música e sair com os amigos) tem um efeito deletério para a “adaptação emocional” 

e os hábitos de trabalho. Em Constantinidis (2012), o autor discute a noção de Tem-

po Livre associado ao ócio, que ao longo do processo histórico da humanidade tem 

resguardado valores negativos. Em seu estudo, apresentou que o sentido do termo 
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ocupação encontrado na literatura, perpassa as noções de dominação das paixões, 

sentimentos e sentidos, na busca da preservação da razão que “é hierarquicamente 

superior a essas outras instâncias e delas separada.” (p. 693). 

O estudo de Iwantschuk, Navarro (2011) que buscou analisar os efeitos que 

as atividades extracurriculares têm sobre o desempenho escolar, constatou que a-

pesar da importância do Tempo Livre,  

(...) a participação em atividades extracurriculares não aponta valores 
significantes perante o desempenho escolar, mas que, a quantidade 
de horas que eles passam na escola, apresenta um indicativo mais 

positivo para a melhoria do desempenho. (IWANTSCHUK, NA-
VARRO 2011, p.268) 

 

Percebemos nesses estudos (Fitas, Silva, Virella (2014), Constantinidis 

(2012), Iwantschuk, Navarro (2011), Martins, Gotijo (2011), Dellazzana, Freitas 

(2010)) o discurso ideológico do capital em relação ao Tempo Livre, ou seja, como 

tempo desnecessário aos jovens e consequentemente à classe trabalhadora. Nesse 

discurso o trabalho aparece como dignificador do homem, a fim de extrair de sua 

consciência a concreta importância da “liberdade à liberdade” do Tempo Livre, ou 

seja, do acesso ao Tempo Livre pela classe trabalhadora.  

Essas publicações20 encontradas que tratam do Tempo Livre, nos aponta a 

necessidade de um olhar mais atento para com as discussões acerca da categoria 

em sua relação dialética com a juventude. Ou seja, a necessidade de compreender 

o Tempo Livre enquanto um espaço de ações afirmativas dos sujeitos, um tempo de 

construção de autonomia e principalmente um tempo/espaço crítico e consciente de 

sua situação no mundo, enquanto classe social.  

É, ao menos, curioso perceber como o discurso em torno do Tempo Livre é 

mais frequentemente tratado em associação com outras categorias, ou ainda anali-

sado por meio de outros debates, a exemplo, os debates do Lazer e da Atividade 

Física, que já trazem em seus acervos outra gama de “novos” termos e conceitos a 

serem discutidos.  
                                                             

20
 Pfeifer, Martins, Santos (2010); Sarriera et al. (2007a); Arazuri, Elizondo, Rhoden (2006); Fitas, 

Silva, Virella (2014); Constantinidis (2012); Coledam et al. (2014); Bezerra et al.. (2015); Shoen-
Ferreira, Aznar-Fariasa, Silvares (2009); Naiff, Naiff (2008); Andrade (2006); Soares et al. (2011); 
Malta et al. (2011); Werlang, Borges, Fensterseifer (2005); Oliveira, Codina (2012); Marulanda, Garci-
a, Villegas (2012); Chaparro (2009);  Sarriera et al.. (2013); Iwantschuk, Navarro (2011); Vasters, 
Pillon (2011); Sales-Nobre, Jornada-Krebs, Valentini (2009); Pitanga et al. (2014);  Loch, Porpeta, 
Brunetto (2015); Sarriera et al. (2007b); Sarriera et al. (2007c); Martins, Gontijo (2011); Dellazzana, 
Freitas (2010);  García-Castro, Sánchez (2010). 
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Peixoto (2007, p. 563) nos ajuda a compreender essas associações e os 

campos de debate que se inserem na discussão do Tempo Livre quando traz “(...) 

como exemplo, a teia escola/educação/processos pedagógicos/jogo/ brinquedo/ 

brincadeira/ lúdico/ lazer.”. Ainda segundo essa autora, 

Na produção do conhecimento referente aos estudos do lazer, todas 
as discussões que abordam o problema da educação para e pelo la-
zer passam por esta teia de categorias, cujos significados variam 
conforme os referenciais teóricos e as visões de mundo de que par-
tem os pesquisadores. (PEIXOTO, 2007, p. 563) 

 

Exemplificamos essa supremacia dos discursos em torno do Lazer e da Ativi-

dade Física trazendo um trecho de um dos artigos, no qual os autores, Sales-Nobre, 

Jornada-Krebs, Valentini (2009) tratam o Tempo Livre, não como categoria, mas 

como tempo destinado as atividades físicas e de lazer, à medida que deixam de con-

textualizar o Tempo Livre, e desta forma deixam compreender essa localização his-

tórica e social, como determinante as condições de práticas de atividades físicas e 

das atividades de lazer na e da juventude.  

No estudo de Sales-Nobre, Jornada-Krebs, Valentini (2009, p. 713), cujo obje-

tivo foi “Identificar os hábitos de lazer, o nível de atividade física e a aptidão física 

relacionada à saúde de adolescentes brasileiros de ambos os sexos.” 

Os resultados mostraram que não existe relação linear entre hábitos 
de lazer sedentário e aptidão física relacionada à saúde. Tanto os 
rapazes quanto as moças se consideraram fisicamente ativos, verif i-
cando-se, porém, uma maior predisposição dos rapazes para a práti-
ca do lazer ativo nos momentos de tempo livre, com uma consequen-
te (sic) melhor aptidão física relacionada à saúde. (SALES-NOBRE, 
JORNADA-KREBS, VALENTINI, 2009, P. 713). 
 

Quando olhamos para o objeto de estudo do artigo de Arazuri, Elizondo e 

Rhoden (2006), percebemos que não há a preocupação central com o Tempo Livre, 

e que, portanto, ele não é objeto de análise em sua compreensão de totalidade, a-

penas aparece enquanto um momento para as atividades físico-desportivas. 

Sendo assim, com este estudo se pretende: conhecer e avaliar o 
grau de satisfação da população universitária riojana com os serviços 
de atividades físico-desportivas da Universidade de La Rioja.  
Com a finalidade de delimitar ainda mais o estudo propomos os se-
guintes objetivos específicos: 
1. conhecer o grau de satisfação da comunidade universitária de La 
Rioja com respeito a cada atributo dos serviços de atividades físico-
desportivas; 
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2. avaliar em que medida o grau de satisfação influi no comporta-
mento físico-desportivo atual, assim como o lugar da prática físico-
desportiva na satisfação para com os serviços; 
3. definir os perfis dos universitários riojanos em função do grau de 

satisfação com os serviços de atividades físico-desportivas; 
4. constatar a existência de determinadas variáveis preditoras da sa-
tisfação com os serviços de atividades físico-desportivas da Univer-
sidade de La Rioja. (ARAZURI ELIZONDO, RHODEN 2006, p. 18) 

Como já mencionado nesta produção, o lazer na sociedade do capital assu-

me, muitas vezes, um caráter associado ao Tempo Livre, à preguiça, ao não traba-

lho, e com isso, ganha uma moldagem pejorativa, à medida que é visto, por muitos, 

de forma discriminada. Para Constantinidis, (2012, p. 693) “O tempo Livre associado 

ao ócio resguarda valores negativos através dos tempos. Incorporou ao longo da 

história o valor maléfico, promotor do enfraquecimento das virtudes.”. No entanto, 

como nos afirmam Brenner, Dayrell, Carrano, (2011, p. 178) a relação Tempo Livre e 

Lazer não se constitui, necessariamente em uma relação direta, à medida que 

A existência de tempo livre não implica necessariamente lazer. O 
tempo livre do trabalho muitas vezes pode significar o espaço da pe-
núria, da opressão e da falta de oportunidades. Este é o caso dramá-
tico do desemprego e da desocupação, situação vivida por uma ex-
pressiva parcela de jovens brasileiros. O lazer é atividade social e 
historicamente condicionada pelas condições de vida material e pelo 
capital cultural que constitui sujeitos e coletividades. 

Cabe neste momento, ressaltar ainda o conceito de lazer que Peixoto (2011) 

traz, na perspectiva de compreender este fenômeno compreendendo as suas múlti-

plas determinações. 

A pergunta sobre o que é o lazer não pode continuar a ser respondi-
da na forma reduzida e recorrente à alusão ao tempo em que ocorre, 
à atividade que se pratica ou ao modo como os indivíduos se sen-
tem ou agem neste tempo e nesta atividade – à subjetividade. Não 
pode ser resolvida com o recurso à crítica abstrata às categorias que 
têm estruturado as explicações vigentes, como no obscuro debate 
sobre o caráter do tempo (é um tempo livre, é um tempo disponí-
vel?). Nem tão pouco pode ser solucionada em formulações concei-
tuais retóricas, escolásticas e a-históricas. A pergunta sobre o que é 
o lazer só pode ser respondida quando acompanhada da questão 
prática que trata do modo como ele se produz em um contexto histó-
rico determinado. Assim, a possibilidade de saber o que é o lazer de-
pende da investigação dos processos históricos que permitem e de-
terminam a sua produção, que devem ser reconhecidos entre a for-
ma particular do seu acontecimento em uma dada formação social no 
movimento das relações complexas e contraditórias que este contex-
to particular estabelece com o modo como se processa a produção 
universal em um dado momento histórico. (PEIXOTO 2011, p. 336-
337) (grifos da autora). 
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Ou seja, discutir o Tempo Livre por meio de outras categorias, é envolver-se 

em uma teia de conceitos que perpassam a ontologia do ser social e os vários ou-

tros determinantes.  É claro que nossa compreensão perpassa a necessidade de 

análise dessas outras práticas e os determinantes sociais que as influenciam, e não 

as estamos negando, mas compreendemos a importância de ir além, nos discursos 

do Tempo Livre para entendê-lo enquanto manifestação de uma sociedade marcada 

pelas influências do mercado, e enraizadas nos preceitos capitalistas. Esta impor-

tância de ir além, se refere ainda a compreensão dos processos neoliberais oriundos 

do modo de produção vigente, a discussão do tempo produtivo, o trabalho produtivo 

que gera mais valor ao capital, a mercadorização do tempo. 

Desta forma, ao afirmarmos a necessidade de compreender essa categoria, 

partimos de uma conceituação do que ela vem a ser dentro de uma sociedade do 

Trabalho. Segundo Maya (2008, p. 34)  

Assim, tempo livre significa aquele tempo de não trabalho em que 
não há uma atividade imposta desde fora ou autoimposta, quando o 
indivíduo pode escolher livremente aquilo com que deseja ocupar-se 
(ou não ocupar-se). Ficam (sic) portanto excluídos da noção de tem-

po livre o período dedicado às tarefas domésticas (na maior parte 
dos casos obrigatórias, especialmente para as mulheres), bem como 
o tempo dedicado ao sono, alimentação e demais necessidades físi-
cas. A chave para a compreensão do conceito de tempo livre é a i-
deia de não obrigatoriedade (sic), não imposição de qualquer espé-
cie, pressupondo que o indivíduo tenha ao menos a possibilidade de 
escolher livremente.  

O autor ainda faz um destaque acerca de como esse fenômeno tem sido 

compreendido dentro da sociedade capitalista, 

O tempo livre, dentro do quadro das relações capitalistas, geralmente 
é encarado como uma compensação ao sofrimento imposto pelo tra-
balho e/ou como uma simples forma de reprodução da força de tra-
balho. Porém já há bastante tempo é mais do que isso: foi incorpora-
do ao processo produtivo, àquilo que denominamos lógica da produ-
ção de mercadorias. O tempo, na sociedade capitalista, transformou-
se em uma mercadoria que pode ser adquirida num mercado de 
bens simbólicos e consumida de acordo com as possibilidades de 
cada um. (MAYA, 2008, p. 43) 

 

Diante desses apontamentos, e das pesquisas apresentadas sobre Tempo Li-

vre e Juventude, vale ressaltar que quando falamos de Campesinato, os estudos 
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são ainda menos presente na literatura acadêmica, e não atendem a demanda de 

compreensão dessa população e a quantidade de jovens existentes no Campo.  

Segundo Barcellos, Mansan (2014, p. 202) “Atualmente no Brasil, conforme o 

IBGE (2010), cerca de oito milhões de jovens (15 a 29 anos) estão no espaço do 

Campo, representando 27% de toda a população que vive nesse espaço.”. O núme-

ro de Jovens do Campo é significativo, o que demanda um olhar mais atento a este 

sujeito social. Esse olhar perpassa pela necessidade de implementação de políticas 

públicas voltadas para o Campo brasileiro, como promotora de melhores condições 

de vida e como possibilidades de acesso às Práticas Corporais historicamente cons-

truídas e referenciadas pelo conjunto dos homens em sociedade. 

Podemos perceber essa carência de políticas públicas e sua consequente in-

fluência nas condições de vida da Juventude do Campo, nos resultados da pesquisa 

“Perfil da juventude brasileira”, em que “A ausência de políticas públicas com efeitos 

sobre a juventude do campo é verificada no pequeno número de jovens (13%) que 

atribuem importância às políticas do governo na mudança de suas condições de vi-

da.” (CARNEIRO, 2011 p. 257). 

No entanto, faz-se importante ressaltar, que as políticas públicas devem partir 

de uma realidade concreta do lócus para o qual se destina, não sendo, portanto, 

possível a homogeneização das realidades concretas dos vários jovens do Brasil, 

ainda que na realidade, esse conceito não tenha sido alcançado quando fazemos 

referência ao diálogo com o Tempo Livre, como nos afirmam Brenner, Dayrell, Car-

rano, (2011, p. 175) “O erro de se compreender a juventude como uma realidade 

homogênea aparece no senso comum em relação ao tempo livre e ao lazer com ex-

pressiva frequência”.  

Ainda segundo Brenner, Dayrell, Carrano, (2011), essa busca por homoge-

neizar o tempo da juventude, se dá pela percepção da “essência” desse tempo, en-

quanto “momentos de fruição de divertimentos” e um possível distanciamento do 

mundo do trabalho, sendo este entendido, principalmente como característica do 

“mundo adulto”. Com isso, esse tempo social, ou seja, o Tempo Livre, ainda é en-

tendido como “potencialmente negativo e, em geral, pensado em oposição ao traba-

lho, este entendido como tempo de positividade no que se refere à formação huma-

na.”. (BRENNER, DAYRELL, CARRANO, 2011, p. 176), visão esta que desvaloriza o 

Tempo Livre, colocando-o à margem da formação do ser social. 
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Compreendemos desta forma, o Tempo Livre e as Práticas Corporais da Ju-

ventude do Campo como tempo e espaço de possibilidades de aprendizagem das 

relações humanas em um contexto de liberdade de experimentação, e que constro-

em uma identidade de classe. Assim segundo Brenner, Dayrell, Carrano, (2011, p. 

177) “No espaço-tempo do lazer, os jovens consolidam relacionamentos, consomem 

e (re)significam produtos culturais, geram fruição, sentidos estéticos e processos de 

identificação cultural”. 

Diante desses apontamentos, buscaremos no capítulo seguinte, trazer uma 

contextualização dos processos que culminaram com a criação do Assentamento 

João Batista II, e as disputas que se estabeleceram como marco da produção da 

existência da juventude nesse espaço. Essa contextualização do lócus da pesquisa 

servirá como pano de fundo para os diálogos que serão apresentados na análise 

dos dados dessa dissertação, e sustentará os pressupostos da compreensão dos 

sujeitos que participaram desse estudo. 
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4. COMPREENSÃO DO CONTEXTO SOCIOPOLÍTICO DE FORMAÇÃO DO AS-
SENTAMENTO JOÃO BATISTA II 
 

Iniciamos essas reflexões neste dado momento, trazendo o conceito de As-

sentamento na concepção do Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária 

(INCRA). Para este órgão,  

Basicamente, o assentamento rural é um conjunto de unidades agrí-
colas independentes entre si, instaladas pelo Incra onde originalmen-
te existia um imóvel rural que pertencia a um único proprietário.  
Cada uma dessas unidades, chamadas de parcelas, lotes ou glebas 
é entregue pelo Incra a uma família sem condições econômicas para 
adquirir e manter um imóvel rural por outras vias. 
A quantidade de glebas num assentamento depende da capacidade 
da terra de comportar e sustentar as famílias assentadas.  
O tamanho e a localização de cada lote é determinado pela geografia 
do terreno e pelas condições produtivas que o local oferece.21 

 

 O projeto de assentamento João Batista II, localizado no município de Casta-

nhal/PA foi estabelecido no local onde antes se localizava a fazenda Tanari, tendo 

como principal via de acesso, a rodovia BR-316, distante 12 km do centro de Casta-

nhal, tendo seu percurso completado com mais 8 km de estrada de terra até o as-

sentamento (ver mapa 01).  

O assentamento conta com uma área de 1.761,76 ha e tem capacidade para 

assentar 157 famílias. A fazenda foi desapropriada em 30 de maio do ano 2000 e a 

imissão de posse pelo Incra ocorreu apenas em novembro do mesmo ano, após vá-

rias manifestações e ocupações. 

 

Os limites da área do assentamento são: ao Norte (Igarapé Bacuri e 
as Fazendas Malvina, José Padilha e Sérgio); Sul (Rio Inhangapi); 
Leste (José Coelho e Luiz Gusmão); Oeste (Igarapé Pitimandeua e 
Pantaleão Jorge e Silva). Em termos de uso do solo, temos a seguin-
te configuração: 1500 ha de pastagem, 119 ha de capoeira e mata, 
64 ha destinado a agrovila, 10 ha de área destinada para reserva 
ambiental e 70 ha é a área do patrimônio (escola, igreja, posto de 
saúde e agroindústria). (GUILERME JÚNIOR, 2013, p. 46 e 47) 
 
 
 
 

 

 

                                                             
21

 Dados obtidos por meio do site http://www.incra.gov.br/assentamento. Ultimo acesso em 
30/01/2017 

http://www.incra.gov.br/assentamento
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MAPA 01 – LOCALIZAÇÃO DE CASTANHAL/PA E DO ASSENTAMENTO JOÃO 
BATISTA II 

 
Fonte: IBGE/ ITERPA, 2005 
 

Entre as décadas de 20 e 30, predominava na área uma grande mata primá-

ria, que servia para a prática de extrativismo vegetal. Com a chegada de colonos, as 

roças de mandioca, arroz, milho e feijão começavam a tomar lugar das grandes ár-

vores. Entre os anos de 1950 e 1960 as terras eram pertencentes ao Estado, apesar 

de serem ocupadas por colonos que tinham como o principal meio de transporte o 

trem do trecho Belém-Bragança. (MENDONÇA, 2004) 

Até a década de 1960 as relações sociais estabelecidas na área onde hoje é 

o assentamento, davam-se em graus parentais, que se dispersaram com a chegada 

dos fazendeiros, como por exemplo, a chegada de Domingos Rangel, que foi o últi-

mo proprietário da fazenda Tanari (Fazenda Bacuri). Sua presença era marcada por 

intimidações aos colonos em conflitos intensos e até mesmo mortais com o objetivo 

de conseguir suas terras. (MENDONÇA, 2004) 

Com o asfaltamento da BR-316 nas décadas de 1970 e 1980, o governo pas-

sou a liberar incentivos e a relação entre fazendeiros e políticos foi se estreitando, 
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causando a expropriação das terras dos colonos e transformando a área em uma 

grande propriedade. (MENDONÇA, 2004) 

 

4.1 - A formação do Assentamento João Batista II 

 

De acordo com Guilherme Júnior (2013), a formação do assentamento João 

Batista II está relacionada às demandas do MST (Movimento dos Trabalhadores Ru-

rais Sem Terra), entre elas, a localização estratégica, ou seja, próximo à capital22 e a 

formação “de uma frente de massa para contribuir em outras mobilizações” (p.49). 

A escolha da fazenda ocupada foi feita por meio de um levantamento das 

propriedades do nordeste paraense, dentre elas estavam a Fazenda Camelo (Muni-

cípio de Benevides), Fazenda Pirelli (Em Santa Isabel do Pará) e a Fazenda Tanari 

(Localizada no Município de Castanhal/PA). Como esta última encontrava-se hipote-

cada pelo Banco do Brasil e o seu proprietário já havia falecido, foi então escolhida 

pelo movimento. (GUILHERME JÚNIOR, 2013) 

Sua ocupação teve início no dia 15 de novembro de 1998, onde por volta das 

13hs, 830 famílias ocuparam os fundos da Fazenda Tanari (Figura 01). Por questões 

estratégias, apenas uma parte dos membros da família participava da ocupação pa-

ra assegurar moradia, os demais eram posteriormente trazidos pelos assentados.  

Com o proprietário da Fazenda já falecido, no momento da ocupação não 

houve conflitos, no entanto, passados dois dias de ocupação, os funcionários da fa-

zenda munidos pelas forças policiais entraram em conflito com os assentados. (GUI-

LHERME JÚNIOR, 2013) 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                             
22

 Segundo o autor, para a direção regional do MST, havia a necessidade de um assentamento nas 
proximidades de Belém, com o intuito de possibilitar o fortalecimento das pressões políticas, das mar-
chas e das ocupações. (GUILHERME JUNIOR, 2013) 
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Figura 01 – Acampamento montado no ano de 1998 – João Batista II 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: GUILHERME JÚNIOR (2013) - retirada do acervo pessoal de Márcio Costa, 

dezembro de 1998 

 
 

Com a hipoteca da fazenda, fazendeiros23 da região assediavam constante-

mente os ocupantes na tentativa de comprar a área. Desta forma o clima de insegu-

rança era grande e tomou proporções no sétimo dia de acampamento, quando um 

integrante do MST foi baleado em uma emboscada nas proximidades da fazenda. 

(Figura 02). O fato gerou uma reorganização dos assentados que resolveram trans-

ferir o acampamento a uma área próxima da entrada da fazenda, onde estrategica-

mente poderiam controlar o fluxo de pessoas e impedir novos ataques. Com essa 

reorganização espacial das famílias, houve a exigência de ocupação total da Fazen-

da, em que foi exigida a retirada do gato e a desocupação da propriedade por parte 

dos funcionários. (GUILHERME JÚNIOR, 2013) 

 

 

 

 

 

                                                             
23 Com a morte do proprietário da Fazenda, seus filhos alugavam o pasto para outros fazendeiros. 
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Figura 02 – Acampado baleado na Fazenda Bacuri 

 
Fonte: GUILHERME JÚNIOR, 2013 - Jornal Liberal, novembro de 1998 

 
Com os conflitos estabelecidos, a imprensa e principalmente os jornais locais 

associavam a imagem dos acampados com a de transgressores e invasores, pejo-

rando a imagem do movimento. Diante da pressão dos fazendeiros, e do clima tenso 

estabelecido, os integrantes do MST organizaram manifestações (figura 03), que 

resistiam as tentativas de despejo e as violências contra os acampados. (GUI-

LHERME JÚNIOR, 2013). 

Figura 03 – Manifestação no Acampamento João Batista II 

 
Fonte: GUILHERME JÚNIOR, 2013 - Jornal Liberal, novembro de 1998 

Segundo Mendonça (2004, p. 59),  
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Em maio de 1999 foi publicado no Diário Oficial da União, a desapro-
priação da fazenda Tanari, mas somente em outubro as famílias 
transferem-se para a  área e iniciam a construção das primeiras ca-
sas e plantação das primeiras roças, visando a subsistência. A área 
do PA foi então subdividida em quadras destinadas às casas, e foi 
feita a localização de ruas, igreja, escola e posto de saúde, resultan-
do no modelo de agrovila idealizado pelos assentados com auxílio do 
MST. 
 

Tanto Mendonça (2004), quanto Guilherme Júnior (2013) ressaltam em seus 

estudos, a precariedade com que essas famílias recém assentadas viviam, depen-

dendo de doações do INCRA (Figura 04).  

 
Na primeira metade de 2000 a situação das famílias era precária, 
porque ainda não haviam colhido o que plantaram, e as famílias so-
breviviam de uma cesta básica fornecida pelo INCRA de forma irre-
gular, do extrativismo e da venda de mão-de-obra às propriedades 

da redondeza. (MENDONÇA, 2004, p. 59 e 60) 
 

Os primeiros passos dos camponeses no Acampamento João batista 
II, ocorreram sobre o signo da precariedade estrutural e da subsis-
tência mínima, (...) As famílias dependiam de doações e das cestas 
básicas fornecidas pelo INCRA, a equipe de alimentação era respon-
sável pela distribuição de forma mais equitativa dos alimentos, pois 
algumas famílias tinham uma número maior de pessoas, o que de-
mandava maior quantidade de alimentos, desse modo, existia um 
controle no sentido de equilibrar a distribuição. (GUILHERME JÚ-
NIOR, 2013, p. 58) 
 
 

Figura 04 – A distribuição de alimentos pelo INCRA 

 
Fonte: Guilherme Júnior (2013) 

 



76 
 

Essa precarização das condições de vida dos assentados se estende até os 

dias atuais, apesar dos avanços que a comunidade apresenta, desde a estrutura das 

moradias e a produção na terra, até os acessos a educação e a saúde.  

As opções de trabalho, principalmente no que se refere a juventude, se res-

tringem ao trabalho no lote (próprio e de outros assentados), a prestação de serviços 

domésticos à outras famílias da comunidade, e o arrendamento de terras para os 

fazendeiros da região. 

Essa precarização se dá em razão também ausências de políticas sociais que 

a comunidade enfrenta, ou seja, da não atuação do poder publico no que diz respei-

to ao saneamento básico, a assistência efetiva a saúde e melhores condições de 

vida.  

 
 

4.2 - A Escola Roberto Remigi: história de luta 
 

Roberto Remigi foi um italiano, amigo e colaborador do MST, e representante 

no Brasil, da entidade MANETESE da Itália, que em sua passagem por Casta-

nhal/PA no ano de 2001, “foi sensível à luta pela ocupação da terra” e a luta do mo-

vimento (LIMA 2007, p.150).  No ano de 2001 em sua homenagem, após a sua mor-

te ocasionada pela dengue, a comunidade opta por dar a então escola An-

ton Semyonovich Makarenko, o nome de Roberto Remigi. 

A história que relata o início de uma prática educativa no assentamento João 

Batista II, está diretamente entrelaçada com os princípios educativos do MST, e com 

a ocupação da fazenda Tanari. Suas práticas, desta forma, tiveram início junto às 

primeiras lonas pretas do então acampamento no dia 15 de novembro de 1998, e 

nesse período o trabalho educativo se dava de dia para as crianças, e à noite aos 

adultos. 

Inicialmente a escola funcionou em um barracão coberto de palha e lona preta 

e construída pela comunidade do então acampamento. Sem energia elétrica, à noite 

as aulas eram iluminadas pelas lamparinas dos trabalhadores. Organizado o assen-

tamento, a escola instalou-se no antigo barracão (Figura 05) da fazenda ocupada e 

até o final de 1999 a escola não possuía nenhum vínculo com a Secretaria Municipal 

de Educação e o ato educativo era realizado voluntariamente pelo coletivo de edu-

cação, escolhido pela comunidade. 
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Figura 05 – Antiga escola no barracão do assentamento 

 
Fonte: Adriane LIMA (2007) 

 

As palavras de Lima (2007, p. 150) retratam bem a realidade da escola na-

quele período. 

Trata-se de um barracão cuja estrutura física está bastante compro-
metida.  Sua estrutura geral é de madeira e está gasta, o pátio é de 
terra batida, as salas de aula apresentam muitas goteiras e no chão, 
ainda, há resto de um piso de cimento, o quadro é pequeno e de giz, 
as cadeiras são de maneira e antigas, oferecendo pouco conforto pa-
ra os alunos. A cozinha é um barracão apresentando os mesmo pro-
blemas estruturais; a biblioteca recentemente recebeu uma remessa 
de livros, doados pelo projeto Vaga-lume; na sala da diretora estão 
um computador e os materiais didáticos para a escola (cartolina, pilo-
to, crepom A4 e giz), os equipamentos como DVD e televisão ficam 
na casa de uma pessoa responsável da escola, ora com a Coorde-
nadora do Assentamento, ora com a Secretária da Escola. 

 

Lima (2007, p. 158), no entanto, ressalta no parágrafo transcrito a seguir, que 

apesar das condições precárias em que se encontrava a escola, o Trabalho Educati-

vo desenvolvido emanava a luta pelo direito à terra, e a supressão das forças coerci-

tivas de poder, e o fortalecimento dos trabalhadores. 

 

A escola Roberto Remigi (...), mesmo com a precária estrutura física, 
considerada como barracão, consegue desenvolver-se como um lu-
gar de encontro e circulação de pessoas e de saberes culturais, en-
frentando as divergências políticas internas que são cotidianas da 
comunidade. A relação entre saberes acontece no espaço interno da 
escola, não somente no sentido formal, mas na construção de uma 
prática educativa preocupada com a formação política dos sujeitos 
da comunidade e com o fortalecimento da luta do Movimento Sem 

Terra. (LIMA 2007, p. 158) 
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Apenas no ano de 2008 foi inaugurado, pelo então prefeito do município de 

Castanhal/PA, o prédio atual da escola, localizado em uma área central do assenta-

mento. 

 

Figura 06 – Novo prédio da escola Roberto Remigi – inaugurado pela prefei-
tura em 2008 

 
 Fonte: Guilherme Júnior (2013) 

  

A administração escolar estava até o ano de 2016, submetida a uma escola 

Polo (Escola Paulo Freire – Agrovila Cupiúba). No dia 18 de abril de 2016, por meio 

de publicação do Diário Oficial do Município de Castanhal (Edição nº 372) houve o 

desmembramento da E.M.E.I.E.F Roberto Remigi da Escola Municipal de ensino 

infantil e fundamental Paulo Freire, criando assim um novo Distrito Educacional, lo-

calizado no assentamento João Batista II, nucleando à Escola Roberto Remigi as 

Escolas Municipais Santa Terezinha e José Isaias (Ambas da zona rural de Casta-

nhal). 

Estruturalmente, a escola conta hoje com salas de aulas, biblioteca, Cozinha 

e refeitório, banheiros, secretaria, sala de informática, sala de professores e áreas 

livres gramadas. Podemos perceber a estrutura atual da escola nas figuras 07, 08, 

09, 10, 11. 
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Figura 07 – Corredores da escola 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
Fonte: A própria autora – Pesquisa de Campo 

 

Figura 08 – Entrada da biblioteca 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: A própria autora – Pesquisa de Campo 
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Figura 09 – Bloco de salas de aula e laboratório de informática 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: A própria autora – Pesquisa de Campo 

 

Figura 10 – Parque da escola 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: A própria autora – Pesquisa de Campo 
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Figura 11 – Pátio/Refeitório da escola 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: A própria autora - Pesquisa de Campo. 

 

A educação desenvolvida no assentamento desde o primeiro dia de ocupa-

ção, apesar das contradições enfrentadas na atualidade, está ligada à proposta de 

educação do MST, que tem como uma de suas finalidades, considerar as raízes his-

tóricas e sociais presentes no campo brasileiro, “(...) aprofundando valores, costu-

mes e posturas que emanam de uma relação comunitária, produzindo a ação coleti-

va e cooperada.” (LIMA, 2007, p. 218).  

No entanto, foi constatado por meio das observações (durante a coleta de da-

dos e das entrevistas com algumas lideranças da comunidade), que a escola Rober-

to Remigi tem aos poucos, perdido sua identidade camponesa e cada vez mais re-

produzido os valores hegemônicos urbanizados. Como percebemos na fala da en-

trevistada 3, a seguir. 

Tá perdendo, tá perdendo sim, a bandeira que nos identificava, o 
mastro caiu e ai a gente se pergunta um pro outro, quem tirou? Ah 
não, quebrou! o vento forte! tá mais ai, no entanto a gente não levan-
tou outro mastro, né! 

 
A escola sendo, desta forma, gerida não mais pelos coletivos de educação da 

comunidade, mas por pessoas que vem dos centros urbanos e que pouco conhecem 

a realidade do campo e da comunidade. Essa problemática podemos perceber na 
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fala da entrevistada 2, em que a mesma se refere a essa perda da identidade da 

escola do campo, em razão de, dentre outros fatores, a gestão urbanizada da escola  

 

Então, acho que esse distanciamento, né, dos professores, da locali-
dade, para conduzir o processo e também essa questão de uma ges-
tão nucleada, né, uma gestão que vem do urbano e que de certa 
forma não dá conta de coordenar 3, 4 escolas, isso vai gerando uma 
série de problemas, inclusive a auto-organização docente para que 
haja um planejamento, essas paradas para refletir sobre a questão 
social da comunidade isso é uma coisa, né, esse olhar de uma edu-
cação formal que é prestada pelo estado, pelo governo municipal. 
 

Os desafios, portanto, são muitos, e as contradições maiores ainda. Em Cal-

dart (2004) compreendemos melhor os desafios de uma educação no campo 

O desafio teórico atual é o de construir o paradigma (contra-
hegemônico) da Educação do Campo: produzir teorias, construir, 
consolidar e disseminar nossas concepções, ou seja, os conceitos, o 
modo de ver, as idéias (sic) que conformam uma interpretação e uma 

tomada de posição diante da realidade que se constitui pela relação 
entre campo e educação. Trata-se, ao mesmo tempo de sociali-
zar/quantificar a compreensão do acúmulo teórico e prático que já 
temos, e de continuar a elaboração e o planejamento dos próximos 
passos. (CALDART 2004, p. 11 – Grifos da autora) 

 

Os desafios são muitos no campo brasileiro, desde as questões afetas às ne-

cessidades básicas do ser humano na consubstanciação do seu primeiro ato históri-

co, até os conflitos gerados pelo agronegócio. No entanto, a história de luta retratada 

neste capítulo, nos mostra a realidade e o contexto social e educativo de formação 

do Assentamento João Batista II.  

Desta forma, para fecharmos esse capítulo, trazemos a seguir um trecho da 

pesquisa de Lima (2007) que bem sintetiza o papel da educação na Escola e na co-

munidade, 

 

A Educação é concebida como um meio e um fim para os moradores 
do Assentamento. É um meio de constituição e fortalecimento do 
Movimento através de um trabalho de formação voltado para a politi-
zação das consciências e uma finalidade, pois compreendem que a 
democracia social pretendida só é possível com seres humanos dig-
nificados por uma educação humanizadora. (LIMA 2007, p. 247) 
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5 - O TEMPO RESIDUAL E A PRODUÇÃO DA EXISTÊNCIA DA JUVENTUDE DA 

ESCOLA ROBERTO REMIGI. 

 Cabe iniciar minhas reflexões nesse capítulo relatando os sentidos e signifi-

cados encontrados na minha trajetória em busca dos dados da realidade concreta.  

O primeiro sentimento foi (com o “perdão” da palavra pouco acadêmica) de-

sesperador. Muitas foram as visitas, e com elas as observações, mas poucos foram 

os retornos, já que por questões externas às minhas vontades, não conseguia reali-

zar a coleta de dados.24 

Com o retorno das aulas apenas em 08 de março pude, finalmente, ter o pri-

meiro contato com os jovens do ensino médio. No entanto, nada foi como esperado, 

pois a recusa dos jovens em participar da pesquisa, foi grande e impactante. 

Temos nessa recusa algumas hipóteses. A primeira é de que os jovens ape-

nas não estavam interessados, talvez pela própria ausência de conhecimento da 

academia, e, portanto, a não compreensão da importância de uma pesquisa acadê-

mica para a produção de um conhecimento.  

A segunda envolve diretamente a dúvida em uma das nuances da pesquisa, 

ou seja, a identificação ou não dos sujeitos. Durante a apresentação da pesquisa, 

dos seus objetivos e de sua importância, foi deixado claro, que os jovens não seriam 

de nenhuma forma identificados, no entanto, o olhar de desconfiança foi constante e 

este poderia ser um dos indicadores para a não adesão à pesquisa. 

A terceira hipótese levantada é de que a não participação se deu em razão da 

não identificação do próprio sujeito com o campo e com a escola25 e os seus proces-

sos históricos de luta, ou seja, o sentimento de não pertencimento a esses espaços, 

tendo na atividade de estudo apenas uma obrigação e não a possibilidade de aces-

sar um conhecimento historicamente construído e socialmente referenciado. 

Essa terceira hipótese ficou latente nos diálogos estabelecidos nas muitas i-

das ao assentamento e com algumas lideranças da comunidade, em que os mes-

mos demonstram preocupação com a formação sociopolítica dos jovens assentados. 

A fala do entrevistado 1 nos ajuda a compreender melhor esse processo. 

 

                                                             
24 

O Longo período de recesso da escola impedia o contato mais proximal com os jovens 
25

 Consideramos também a própria configuração recente dos espaços da escola, como já menciona-
do no capítulo anterior, que resgata o perfil de escola urbanizada e desvinculada da realidade dos 
alunos. 
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Essa questão ela se dá justamente, é como eu falei a partir de uns 5 anos 
a gente não tá tendo mais essa formação né, essa formação da concepção 
de vida, concepção de mundo, da defesa do território então e ficou uma 
questão muito a critério da juventude e cada um procura fazer a sua dispu-
ta né, o seu critério, sem ser um critério político. Uma política, mas uma 
política descompromissada, então a gente vê que é essa coisa e é nesse 
sentido nem mesmo eles dão tanta atenção ao próprio conhecimento tradi-
cional, vão para a escola só para cumprir uma função, uma coisa, mas não 
estão muito ligados a essa questão, é obrigação. Então a gente vê o desin-
teresse muito grande. A grande coisa deles é justamente essa cultura tra-
zida dos centros dos bairros pra comunidade né e os meios de comunica-
ção que são acessíveis hoje, então é nisso que está a coisa deles, a visão 
deles é esse andar da coisa. 
 
Há uma questão muito distante, né essa questão deles se aderirem a essa 
questão dessa identidade camponesa, essa coisa né, até porque existe 
muitos meios que é usado para denegrir essa imagem de camponês, ou 
seja, as vezes na própria forma de conteúdo né é dito que o emprego tá no 
centro urbano, né, a vida tá lá né, que o campo já deu o que tinha que dá, 
que o campo não é para a juventude e a outra coisa, tem a concepção 
também de família, estuda pra ti não ficar na inchada, pra ti não ficar nesse 
meio de que eu vivo até hoje. Mas dentro disso também, eu acredito que tá 
a grande questão da formação, ou seja, do grande debate, a juventude ho-
je ela não se apodera mais do debate político, [...] 
 

O não pertencimento foi percebido ainda quando observávamos as relações 

mantidas entre os jovens e demais pessoas envolvidas com a escola, as rodas de 

conversa, as brincadeiras desenvolvidas durante os intervalos de aulas.  A escola, 

aparentemente, não era entendida com o espaço de formação, mas apenas como 

simples espaço de socialização. 

Diante dessas condições, é que no decorrer do processo de coleta de dados 

se julgou indispensável a entrevista com  algumas lideranças da comunidade, tendo 

como questionamento central “Como você percebe a juventude do assentamento?” 

Esse diálogo foi estabelecido com uma liderança do grupo de jovens, uma pessoa 

da comunidade (também envolvida nos processos de luta do MST) e com uma fun-

cionária da escola, as três consideradas referências na comunidade. 

Feitos esses apontamentos iniciais, partimos agora para o diálogo e a apre-

sentação dos passos realizados para ter em mãos os dados da realidade dos jovens 

do assentamento João Batista II. 
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5.1 - A coleta de dados 

 
 O processo de coleta de dados se deu em várias frentes e investidas na co-

munidade. Algumas idas aconteceram ainda em dezembro de 2016, para realizar os 

primeiros contatos com a equipe administrativa, oficializar a autorização da coleta de 

dados, identificar o número de alunos, apresentar a pesquisa, seus objetivos e pro-

postas. No entanto, pela proximidade com a data de encerramento das aulas26, a 

coleta teve que ser adiada. 

 Outras incursões foram feitas em janeiro de 2017, porém ainda sem o retorno 

das aulas, ficamos apenas no campo das observações na comunidade, seus espa-

ços e manifestações de lazer, onde pudemos constatar a ausência de espaços para 

a ocupação do tempo “não produtivo”. A comunidade desta forma, conta apenas 

com um campo de futebol, em gramado, uma praça sem nenhuma infraestrutura (de 

terra batida e rodeada de mato) e os igarapés no entorno da vila. Neste período, foi 

feita ainda a aplicação do questionário piloto, com uma jovem estudante do 3º ano 

do ensino médio, de 18 anos de idade. 

 Novas visitas foram realizadas em fevereiro, porém em apenas uma (dia 

25.02), conseguimos coletar o primeiro grupo de questionário, no total 09, aplicados 

a um grupo de jovens (todos são alunos da escola do assentamento) que se reúne 

semanalmente para diálogos dos mais diversos gêneros. 

 O segundo grupo de questionários aplicados e coletados foram conseguidos 

apenas em março, quando houve o retorno das atividades pedagógicas na escola. 

Neste período conseguimos coletar 18 questionários, totalizando para fins de análise 

de dados, o número de 27 jovens. 

 Para a aplicação do questionário nesses 27 jovens, seguimos os determina-

dos pontos: 

 Apresentação da pesquisadora e de sua trajetória acadêmica e de envolvi-

mento com a comunidade; 

 Apresentação dos objetivos da pesquisa e sua importância na comunidade; 

 Entrega do termo de consentimento livre e esclarecido e do questionário; 

                                                             
26

 Segundo a coordenação escolar o calendário acadêmico na escola Roberto Remigi teve que ser 
encerrado antecipadamente em razão da ausência de merenda e de transporte escolar para alunos e 
professores, ambos sob responsabilidade da gestão municipal, que por questões financeiras cortou o 
fornecimento sem se preocupar com as atividades pedagógicas. 
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 Apresentação do questionário, com a leitura das questões, objetivando escla-

recimento de possíveis dúvidas no preenchimento; 

 Finalizando com o tempo de (em média) 15m para que os jovens respondes-

sem ao questionário. 

 

5.2 – A pré-análise do material coletado 

 

 Após recolhidos os questionários, os dados contidos foram transcritos para 

uma planilha virtual do programa Excel, divididos em três sub-planilhas onde: i) uma 

na qual constam os dados sobre as atividades gerais desenvolvidas pelos jovens; ii) 

a segunda,  onde constam os dados sobre o conceito de Tempo Livre por eles en-

tendido; iii) e a terceira constando os dados sobre a realidade dos jovens no ambien-

te escolar. 

 A partir dessa planilha, partiu-se para a Leitura Flutuante desse material, já 

anteriormente definido como corpus de análise, juntamente com as entrevistas feitas 

com algumas lideranças da comunidade27. 

 As primeiras hipóteses levantadas a partir desta leitura do material foram:  

a) Há uma forte influência de uma sociedade patriarcal e machista no assenta-

mento, havendo, portanto, a presença das relações de gênero na ocupação 

ao tempo produtivo e não produtivo, ou seja, diferenciação sexual das ativi-

dades desenvolvidas, onde as mulheres diretamente envolvidas nas ativida-

des domésticas, quando não estão trabalhando ou estudando. E os homens, 

também nessas condições de não trabalho, ou não estudo, estão sempre 

mais ocupando atividades de lazer, do que as atividades originárias do traba-

lho doméstico. 

b) O tempo não produtivo é ocupado por atividades mais passivas, influenciadas 

diretamente pelo uso das tecnologias e as redes sociais por elas possibilita-

das. Desta forma, as práticas corporais coletivas desenvolvidas pela juventu-

de do campo, tem perdido espaço para as atividades de lazer-descanso e de 

lazer individualizado. 

                                                             
27

 Essas entrevistas tiveram como objetivo, compreender melhor o contexto dos jovens na comunida-
de e os processos políticos e sociais que os formam, as contradições do lugar, dando voz a pessoas 
influentes na comunidade e diretamente envolvidas nos processos sociopolíticos. Os dados obtidos 
serviram como pano de fundo das discussões e das análises realizadas. 
 
 



87 
 

c) A terceira hipótese é de que, apesar da história de formação do assentamen-

to, as lutas travadas pelo MST e a então conquista da terra, ou seja, apesar 

de todo o olhar revolucionário que originou o João Batista II e os processos 

pedagógicos de formação político social dos assentados, o usufruto do Tem-

po Livre da juventude do campo, não trás elementos de superação da mera 

reprodução das atividades de lazer veiculadas pelos meios de comunicação 

brasileira. 

 

5.3 – RESULTADOS 

A Ocupação do tempo pelos jovens 

 
 Nesta fase do processo de análise dos dados, foram definidas, segundo a 

metodologia de Bardin, as unidades de registros que seriam analisadas. Desta for-

ma, tomamos como unidade de registro 1, as atividades desenvolvidas pela juventu-

de e citadas por eles no questionário. No total percebeu-se 51 tipos de atividades 

desenvolvidas, dentre as 144 ocorrências de atividades citadas pelos jovens, como 

podemos constar no Quadro 01. 

 

Quadro 01: Unidade de Registro 1: Atividades desenvolvidas pelos jo-
vens 
 

 A
T

IV
ID

A
D

E
S

 D
E

S
E

N
V

O
L

V
ID

A
S

 

Atividades elencadas pelos 
jovens 

Nº de ocorrência 
nos questionários 

Percentual 

1. Assistir televisão 11 7,6% 

2. Jogar Vôlei 10 6,9% 

3. Jogar futebol/bola 11 7,6% 

4. Tarefas de Casa 9 6,2% 

5. Roçar/Capinar 7 4,8% 

6. Estudar 7 4,8% 

7. Dormir 6 4,1% 

8. Nadar no Igarapé/Rio 5 3,4% 

9. Igreja 5 3,4% 

10. Limpar/Arrumar a casa 4 2,7% 

11. Cuidar do filho 4 2,7% 

12. Usar a Internet 4 2,7% 

13. Lanchar 4 2,7% 

14. Escola 3 2,0% 

15. Assistir filme 3 2,0% 

16. Usar o Celular 3 2,0% 

17. Ler 3 2,0% 

18. Ir ao lote 3 2,0% 



88 
 

19. Varrer o quintal 2 1,3% 

20. Jogar dominó 2 1,3% 

21. Jogar vídeo game 2 1,3% 

22. Pescar 2 1,3% 

23. Sair com os amigos/as 2 1,3% 

24. Plantar 2 1,3% 

25. Tomar café 2 1,3% 

26. Lavar Louça 1 0,6% 

27. Ajudar a mãe 1 0,6% 

28. Cozinhar 1 0,6% 

29. Cuidar da avó 1 0,6% 

30. Fazer café 1 0,6% 

31. Escrever 1 0,6% 

32. Brincar 1 0,6% 

33. Jogar bilhar 1 0,6% 

34. Jogar queimada 1 0,6% 

35. Luta de gangue 1 0,6% 

36. Jogar 1 0,6% 

37. Andar de moto 1 0,6% 

38. Pegar passarinho 1 0,6% 

39. Andar de bicicleta 1 0,6% 

40. Tocar violão 1 0,6% 

41. Cantar 1 0,6% 

42. Conversar com amigos 1 0,6% 

43. Encontro de Jovens 1 0,6% 

44. Viajar 1 0,6% 

45. Telefonar 1 0,6% 

46. Namorar 1 0,6% 

47. Trabalhar 2 1,3% 

48. Vaqueiro 1 0,6% 

49. Tirar Leite 2 1,3% 

50. Acordar 1 0,6% 

51. Almoçar 1 0,6% 

  Total: 144  
 
FONTE: A própria autora 

 

 

 Definiu-se a unidade de registro 2, como sendo do universo das atividades 

definidas as atividades que os jovens não gostariam de fazer ou que diminuiriam o 

tempo de realização das mesmas, como observa-se no Quadro 02, a seguir: 
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Definiu-se a unidade de registro 3, como sendo dentro do universo das ativi-

dades citadas (que aparecem no quadro 05) as  Atividades que os jovens fariam por 

mais tempo ou com mais frequência, como observa-se no Quadro 03, a seguir: 

QUADRO 02 – UNIDADE DE REGISTRO 2:  Atividades que os jovens não gosta-
riam de fazer ou que diminuiriam o tempo de realização das mesmas 
 

A
ti
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id
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d

e
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 q
u
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 d

e
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q
u

e
 d

im
in

u
ir

ia
m

 o
 t
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m
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 d
e
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e

a
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z
a

ç
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a
s
 m

e
s

m
a

s
. Atividades elencadas Nº de ocor-

rência nos 
questionários 

Percentual 

1. Lavar louça e roupas/Limpar e arru-
mar a casa/ tarefas de casa/Varrer e 
limpar quintal/ cozinhar/ dar comida 
ao filho 

12 27,2% 

2. Assistir televisão/filme 6 13,6% 

3. Ir à roça e ao lote/Roçar/Plantar 7 15,9% 

4. Jogar Bilhar 1 2,2% 

5. Dormir a noite 4 9,0% 

6. Tirar leite 1 2,2% 

7. Luta de gangue 1 2,2% 

8. Ir ao igarapé/tomar banho no igarapé 2 4,5% 

9. Matemática 1 2,2% 

10. Acessar a internet 1 2,2% 

11. Usar o celular/Jogar no celular 2 4,5% 

12. Andar de moto 1 2,2% 

13. Jogar futebol 1 2,2% 

14. Jogar dominó 1 2,2% 

15. Trabalhar 2 4,5% 

16. Libras 1 2,2% 

  Total: 44  
 
FONTE: A própria autora 

 

QUADRO 03 – UNIDADE DE REGISTRO 3:  Atividades que os jovens 
fariam por mais tempo ou com mais frequência 
 

 

A
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u

e
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jo
v
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m
a

is
 f

re
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u
ê
n

c
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Atividades elencadas Nº de ocor-
rência nos 
questioná-
rios 

Percentual 

1. Jogar bola 15 21,4% 

2. Jogar vôlei 9 12,8% 

3. Ir a escola/ Estudar 8 11,4% 

4. Assistir televisão 5 7,1% 

5. Conversar/ sair com os amigos/ Sair 4 5,7% 
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Como unidade de registro 4, foi definido dentro do universo das atividades a-

presentadas (que aparecem no quadro 01) as  Atividades que os jovens gostariam 

de fazer, mas não fazem. Como se observa no Quadro 04, a seguir: 

QUADRO 04 – UNIDADE DE REGISTRO 4: Atividades que os jovens gostariam 
de fazer, mas não fazem 

A
ti

v
id

a
d

e
s

 q
u

e
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s
 j
o

v
e
n

s
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o
s
ta
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a

m
 

d
e

 f
a

z
e

r 
e
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ã
o

 f
a

z
e

m
. 

Atividades elencadas Nº de ocorrência nos 
questionários 

Percen-
tual 

1. Jogar futebol (feminino) 3 15,7% 

2. Atividade física 2 10,5% 

3. Viajar 2 10,5% 

4. Academia 2 10,5% 

5. Andar de moto 2 10,5% 

6. Acessar a internet 1 5,2% 

7. Jogar basquetebol 1 5,2% 

8. Fazer trilhas 1 5,2% 

9. Cavalgar 1 5,2% 

10. Atividade esportiva 1 5,2% 

11. Namorar 1 5,2% 

12. Trabalhar 1 5,2% 

13. Criar galinhas de granja 1 5,2% 

  Total: 19  
 
FONTE: A própria autora 

 

 

6. Dormir 4 5,7% 

7. Ler/ ler a bíblia 4 5,7% 

8. Usar a internet/ usar o celular/ ficar 
no zap 

3 4,2% 

9. Andar de moto 2 2,8% 

10. Cuidar do filho 2 2,8% 

11. Natação 2 2,8% 

12. Cuidar dos animais 2 2,8% 

13. Viajar 1 1,4% 

14. Vaqueiro 1 1,4% 

15. Capinar a roça 1 1,4% 

16. Tocar violão 1 1,4% 

17. Cantar 1 1,4% 

18. Pegar passarinho 1 1,4% 

19. Brincar 1 1,4% 

20. Ir a Igreja 1 1,4% 

21.  Namorar 1 1,4% 

22. Língua portuguesa 1 1,4% 

  Total:70 100% 
 
FONTE:  A própria autora 
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 Como unidade de registro 5 , definiu-se as Atividades que os jovens acredi-

tam que realizam em seu Tempo Livre. Como é possível notar no Quadro 05, a se-

guir: 

QUADRO 05 – UNIDADE DE REGISTRO 5: Atividades que os jovens acreditam 
que realizam em seu Tempo Livre. 
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Atividades elencadas Nº de ocorrên-
cia nos questi-
onários 

Percentual 

1. Jogar bola 7 17,5% 

2. Assistir televisão 5 12,5% 

3. Jogar vôlei 5 12,5% 

4. Acessar a internet/ ficar no celular 4 10% 

5. Ler/ Ler a bíblia 4 10% 

6. Sair com os amigos /Conversar 2 5% 

7. Brincar 2 5% 

8. Andar de moto 1 2,5% 

9. Pegar passarinho 1 2,5% 

10. Ir ao igarapé 1 2,5% 

11. Cavalgar 1 2,5% 

12. Tocar violão 1 2,5% 

13. Compor música 1 2,5% 

14. Dever de casa/ estudar 1 2,5% 

15. Fazer cabelo e unha 1 2,5% 

16. Pescar 1 2,5% 

17. Capinar 1 2,5% 

18. Ir ao Lote 1 2,5% 

  Total: 40  
 
FONTE: A própria autora 

 

 

A unidade de registro 6, foi definida como sendo a concepção de Tempo Livre 

defendida pelos jovens que responderam o questionário, como poderemos observar 

no Quadro 09, que será apresentado mais adiante. 

Os dados obtidos sobre a realidade dos jovens na escola, quais atividades e 

espaços disponíveis, a compreensão de tempo livre dentro desse ambiente, ou seja, 

a segunda parte do questionário foi aglutinada e formou a unidade de registro 7. Es-

ses dados constam no quadro em apêndice 4.  

Após a definição das unidades de registro, dentre as atividades elencadas pe-

la juventude investigada, foram criadas oito categorias iniciais, nas quais as ativida-

des foram enquadradas. São elas: a) Atividades domésticas (AD); b) Atividades de 

trabalho (AT); c) Atividades de reposição das forças humanas (ARFH); d) Atividades 
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de estudo (AE); e) Atividades sociais (AS); f) Atividades de lazer-descanso (ALD); g) 

Atividades de lazer individualizadas (ALI); h) Atividades de lazer coletivas (ALC).  

No Quadro 06, a seguir, podemos observar a inclusão detalhada, das ativida-

des nas respectivas categorias. 

 

QUADRO 06 – CATEGORIZAÇÃO INICIAL das atividades desenvolvidas pelos jo-
vens 

CATEGORIAS INICIAIS 

 
Ativida-
des do-

mésticas 
(AD) 

 
Ativida-
des de 

trabalho 
(AT) 

 
Ativi-
dades 
de re-
posi-
ção 
das 

forças 
huma-

nas 
(ARFH) 

 

 
Ativi-
dades 
de es-
tudo 
(AE) 

 
Ativi-
dades 
sociais 

(AS) 

 
Ativi-
dades 
de la-
zer-
des-

canso 
(ALD) 

 
Atividades 

de lazer 
individua-

lizadas 
(ALI) 

 
Ativi-
dades 
de la-
zer 
coleti-
vas 
(ALC) 

Lavar 
Louça - 
Tarefas 

de Casa - 
Lim-

par/Arrum
ar a casa - 

Ajudar a 
mãe - 

Varrer o 
quintal - 

Cozinhar - 
Cuidar da 

avó - 
Cuidar do 

filho - 
Fazer ca-

fé. 

Ro-
çar/Capin

ar - 
Ir ao lote 

- 
Traba-
lhar - 

Vaqueiro 
- 

Tirar Lei-
te - 

Plantar. 

Dormir 
-  A-

cordar - 
Tomar 
café -  
Lan-

char - 
Almo-
çar. 

Escola 
- 

Estudar 
- 

Escre-
ver - 

Con-
versar 
com 

amigos 
- 

Igreja - 
Encon-
tro de 

Jovens 
- 

Sair 
com os 

ami-
gos/as - 
Viajar - 
Telefo-
nar - 

Namo-
rar. 

Assistir 
televi-
são - 

Assistir 
filme 

Usar a In-
ternet - 

Usar o Ce-
lular - 

Jogar vídeo 
game - 

Andar de 
moto - 

Pegar pas-
sarinho - 
Pescar - 
Nadar no 

Igarapé/Rio 
- 

Ler - 
Andar de 
bicicleta - 
Tocar vio-

lão 
Cantar. 

Jogar 
Vôlei 
Jogar 
fute-

bol/bola 
Brincar 
Jogar 

dominó 
Jogar 
bilhar 
Jogar 
quei-
mada 

Luta de 
gangue 
Jogar 

 
FONTE: A própria autora 
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As categorias intermediárias foram definidas como: a) Atividades laborais 

(AL); b) Atividades de lazer (ALAZ); c) Atividades de reposição e construção das 

necessidades humanas (ARCNH); d) Atividades sociointeracionistas (ASI). No Qua-

dro 07, a seguir vemos a inclusão das atividades nessa categorização de análise. 

QUADRO 07 – CATEGORIZAÇÃO INTERMEDIÁRIA das atividades desenvol-

vidas pelos jovens 
 

CATEGORIAS INTERMEDIÁRIAS 

Atividades labo-
rais (AL) 

Atividades de 
lazer (ALAZ) 

Atividades de 
reposição e 

construção das 
necessidades 

humanas (ARC-
NH) 

Atividades sócio-
interacionistas 

(ASI) 

Lavar Louça 
Tarefas de Casa 
Limpar/Arrumar a 

casa 
Ajudar a mãe 

Varrer o quintal 
Cozinhar 

Cuidar da avó 
Cuidar do filho 

Fazer café 
Roçar/Capinar 

Ir ao lote 
Trabalhar 
Vaqueiro 
Tirar Leite 

Plantar 

Usar a Internet 
Usar o Celular 

Jogar vídeo ga-
me 

Andar de moto 
Pegar passarinho 

Pescar 
Nadar no Igara-

pé/Rio 
Ler 

Andar de bicicleta 
Tocar violão 

Cantar 
Assistir televisão 

Assistir filme 

Escola 
Estudar 
Escrever 
Dormir 
Acordar 

Tomar café 
Lanchar 
Almoçar 

Jogar Vôlei 
Jogar futebol/bola 

Brincar 
Jogar dominó 
Jogar bilhar 

Jogar queimada 
Luta de gangue 

Jogar 
Conversar com 

amigos 
Igreja 

Encontro de Jo-
vens 

Sair com os ami-
gos/as 
Viajar 

Telefonar 
Namorar 

 

FONTE: A própria autora 
 

 

No processo de criação da categorização final elencamos as atividades de 

produção material da existência humana em duas categorias de análise: a) Atividade 

de produção da vida no tempo de trabalho e no tempo de formação (APVTF); b) Ati-

vidades de produção da vida no gozo do tempo residual (APVGTR). Essas ativida-

des foram divididas conforme vemos a seguir, no Quadro 08. 
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QUADRO 08 – CATEGORIZAÇÃO FINAL das atividades desenvolvidas 

pelos jovens 

 

CATEGORIAS FINAIS - Atividades de produção material da exis-

tência humana 

Atividade de produção da vida 
no tempo de trabalho e no tempo 

de formação (APVTF) 

 
Atividades de produção da vida 

no gozo do tempo residual 
(APVGTR) 

 

Lavar Louça 
Tarefas de Casa 

Limpar/Arrumar a casa 
Ajudar a mãe 

Varrer o quintal 
Cozinhar 

Cuidar da avó 
Cuidar do filho 

Fazer café 
Roçar/Capinar 

Ir ao lote 
Trabalhar 
Vaqueiro 
Tirar Leite 

Plantar  
Ir a Escola 

Estudar 
Escrever 
Dormir 
Acordar 

Tomar café 
Lanchar 
Almoçar 

Cuidar dos animais 

 Usar a Internet 
Usar o Celular 

Jogar vídeo game 
Andar de moto 

Pegar passarinho 
Pescar 

Nadar no Igarapé/Rio 
Ler 

Andar de bicicleta 
Tocar violão 

Cantar 
Assistir televisão 

Assistir filme 
Jogar Vôlei 

Jogar futebol/bola 
Brincar 

Jogar dominó 
Jogar bilhar 

Jogar queimada 
Luta de gangue 

Jogar 
Conversar com amigos 

Igreja 
Encontro de Jovens 

Sair com os amigos/as 
Viajar 

Telefonar 
Namorar 

 
FONTE: A própria autora 
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5.4 – Discussão dos Resultados encontrados 

5.4.1 – o Perfil da juventude que participou da pesquisa. 

 

 Como mencionado anteriormente, participaram desta pesquisa, o total de 27 

jovens, residentes no assentamento João Batista II. Destes 16 são do sexo masculi-

no e 11 do sexo feminino. O percentual do gênero, vemos no gráfico 01 a seguir. 

 
 
 

Fonte: A própria autora 

 

 
 Dentre os participantes temos a seguinte distribuição de idades: 6 jovens de 

15 anos, 5 jovens de 16 anos, 6 jovens de 17 anos, 5 jovens de 18 anos, 1 jovem de 

19 anos, 2 jovens de 29 anos e 1 jovem que não definiu a sua idade. O percentual 

de idade dos jovens apresentamos no gráfico 02. 

 
 

 
Fonte: A própria autora 

 

41% 

59% 

Gráfico 01: Sexo dos participantes 

Feminino 

Masculino 

22% 

18% 

22% 

19% 

4% 11% 

4% 

Grafico 02: Idade dos Jovens que 
participaram da pesquisa 

15 anos 

16 anos 

17 anos 

18 anos 

19 anos 

29 anos 

Não definiu 
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 Podemos notar no gráfico 03 o percentual de distribuição dos jovens nas sé-

ries que estudam. Desta forma temos 8 jovens cursando o primeiro ano do ensino 

médio, 4 cursando o segundo ano do ensino médio, 8 cursando o terceiro ano do 

ensino médio, 1 cursando a sétima série do fundamental, 2 cursando o quito ano do 

ensino fundamental e 4 cursando a Educação de Jovens e Adultos (EJA).  

 

 
Fonte: A própria autora 

 
 

5.4.2 – A interpretação dos dados da realidade concreta dos jovens 

5.4.2.1. – As práticas mais comuns entre os jovens – A ratificação da hipótese A. 

 Constata-se por meio da unidade de registro 1 – onde foram observadas as 

atividades elencadas pelos jovens no seu dia-a-dia, que “Assistir televisão” é a ativi-

dade mais comum entre os jovens, seguido das práticas de “Jogar Vôlei”, “Jogar Fu-

tebol”.  

É valido ressaltar que o hábito de assistir a televisão é uma prática comum 

entre os jovens de ambos os sexos, em que das 11 ocorrências nos questionários, 6 

foram citadas pelas mulheres, e 5 foram citadas pelos homens.  

Como já citado anteriormente, Fitas, Silva, Virella (2014), consideram o hábito 

de assistir televisão um Tempo Livre não estruturado, e para esses autores essa não 

7% 

4% 

15% 

29% 15% 

30% 

Gráfico 03: Série dos jovens participantes da 
pesquisa 

5º ano 

7º ano 

EJA 

1º Ano do Ensino Médio 

2º Ano do Ensino Médio 

3º Ano do Ensino Médio 
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estruturação assume um papel deletério para a “adaptação emocional” e os hábitos 

de trabalho. 

As atividades de lazer coletivo – jogar vôlei e jogar futebol, igualmente tiveram 

10 ocorrências nos dados. Nestas atividades percebemos que há a predominância 

da separação de gênero. Com isso, das 10 ocorrências de “jogar vôlei”, 8 foram ci-

tadas por jovens do sexo masculino e apenas 2 por jovens do sexo feminino, bem 

como nas atividades de jogar bola/futebol, as ocorrências em sua maioria foram ci-

tadas por meninos (9 ocorrências), e apenas 1 ocorrência foi citada por uma jovem.  

Esses dados vão de encontro, aos dados da Unidade de registro 4 (Atividades 

que os jovens gostariam de fazer, mas não fazem), em que a atividade mais citada 

foi a prática do jogo de futebol feminino. Vemos nas falas das jovens K e U (respec-

tivamente), a justificativa para essa ausência, “Não jogo porque não tem time femini-

no”, e “pq não tem bola e algumas meninas pararam de jogar”. Vemos, portanto, que 

as relações no assentamento revelam certa diferenciação sexual de trabalho, de a-

cordo com o sexo daqueles que realizam. 

A realização de “tarefas de casa” aparece entre as atividades mais desenvol-

vidas pelos jovens. No entanto, nota-se ainda por meio dos dados, que várias ativi-

dades semelhantes foram descritas, como limpar a casa, cuidar do filho, lavar a lou-

ça, ajudar a mãe, cozinhar, cuidar da avó, fazer café, varrer o quintal. Desta forma, 

quando aglutinamos essas atividades na categorização inicial Atividades domésticas 

(AD), percebemos que a ocorrência dessas atividades foi bem maior, ou seja, em 24 

ocasiões esse grupo de atividades foi citado. E desse conjunto, apenas 3 ocorrên-

cias deram-se pelos jovens do sexo masculino 

 Com isso 87,5% das Jovens realizam em seu cotidiano atividades domésti-

cas quando não estão trabalhando ou estudando.  Do total de mulheres entrevista-

das, apenas uma jovem não relatou em seu questionário as tarefas domésticas co-

mo parte de sua rotina diária. Em oposição, tivemos apenas 3, (18,7%) entre os 16 

jovens do sexo masculino que participaram da pesquisa, que relataram a realização 

tarefas domésticas, sendo elas “Lavar a louça” (Jovem A), “Ajudar a mãe” (Jovem F), 

“Limpar o quintal” (Jovem S). 

 Esses dados acima, nos possibilitam ratificar a hipótese A, pensada a partir 

da leitura flutuante do material coletado, ou seja, a hipótese de que há a presença 

das relações de gênero na ocupação do tempo da juventude do assentamento, em 

que as meninas são mais responsáveis pelas atividades domésticas, do que os me-
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ninos. Dessa forma, seu tempo livre das atividades de estudo, ou de trabalho, é bem 

mais ocupado com tarefas e afazeres domésticos, evidenciando o olhar patriarcal e 

machista na ocupação do tempo residual. 

 Essa hipótese fica ainda mais explícita quando olhamos a quinta atividade 

mais destacada entre os jovens “Roçar/capinar”. Nessa atividade a predominância 

de realização foi nos jovens do sexo masculino, ou seja, das 7 ocorrências, 5 foram 

citadas pelos homens, e apenas 2 pelas mulheres. Isso reforça o padrão na separa-

ção de gênero nas atividades da juventude do assentamento João Batista II. 

 

5.4.2.2. – As atividades que os jovens não gostariam de fazer ou que diminuiriam o 

tempo de realização das mesmas. A negação das Atividades laborais (AL) e o enal-

tecimento das Atividades de lazer (ALAZ). 

 

 

Fonte: A própria autora 

  

No gráfico 04, foi possível verificar que dentre as atividades elencadas, aque-

las que os jovens não gostariam de fazer são justamente as tarefas domésticas, ou 

seja, eles diminuiriam o Tempo para as atividades domésticas (AD) e as tarefas de 

trabalho no lote (ambas incluídas na categoria intermediária Atividades laborais - 

AL).  
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Gráfico 04: as atividades que os jovens não gostariam de 
fazer, ou fariam por menos tempo 

Tarefas domésticas 
Ir a roça e ao lote/roçar/plantar 
Assistir televisão/Filme 
Dormir a noite 
Ir ao igarapé/ tomar banho de igarapé 
Usar o celular/ jogar no celular 
Jogar bilhar 
Tirar leite 
Luta de gangue 
Matemática 
Acessar a internet 
Andar de moto 
Jogarfutebol 
Jogar dominó 
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 Esses dados podem ser interpretados como uma necessidade emergente dos 

jovens, em ter seu tempo mais ocupado com as atividades vistas como mais praze-

rosas, ou seja, as Atividades de lazer (ALAZ). Fato este possível de ser constatado a 

partir da unidade de registro 3 representado também no gráfico 05, em que “Jogar 

bola” e “Jogar vôlei” aparecem como as atividades que os jovens optariam, se tives-

sem oportunidade, para fazer por mais tempo, ou com maior frequência. 

 

 

Fonte: A própria autora 

 

 Percebemos ainda no Gráfico 05, que na categorização final das atividades28, 

os jovens optam por desenvolver com maior frequência, as atividades de produção 

da vida no gozo do tempo residual (APVGTR), composta pelas atividades de lazer 

individual, de lazer descanso, de lazer coletivo e as atividades sociais, que juntas 

aparecem 50 vezes (72,4%) nos questionários, em detrimento das atividades de 

produção material da vida no tempo de trabalho e de formação – APVTF, (atividades 
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 Verificável no quadro 08 
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Gráfico 05: Atividades que os jovens fariam por mais tempo ou 
com mais frequência 

Jogar bola 
Jogar vôlei 
Ir a escola/ Estudar 
Assistir televisão 
Conversar/ sair com os amigos/ Sair 
Dormir 
Ler/ ler a biblia 
Usar a internet/ usar o celular/ ficar no zap 
Andar de moto 
Cuidar do filho 
Natação 
Cuidar dos animais 
Vaqueiro 
Capinar a roça 
Tocar violão 
Cantar 
Pegar passarinho 
Brincar 
Ir a Igreja 
 Namorar 
Língua portuguesa 
Viajar 
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domésticas + de trabalho +  atividades de estudo e de reposição das forças huma-

nas), que aparecem apenas 19 vezes (27,5%) dentre os jovens pesquisados. 

 

 

5.4.2.3 – A Hipótese B.  

“O tempo não produtivo é ocupado por atividades mais passi-
vas, influenciadas diretamente pelo uso das tecnologias e as 
redes sociais por elas possibilitadas. Desta forma, as práticas 
corporais coletivas desenvolvidas pela juventude do campo, 
tem perdido espaço para as atividades de lazer-descanso e de 
lazer individualizado.” – Hipótese B 

 

Por meio das análises das categorizações iniciais (Atividade de lazer-

descanso; Atividades de lazer individual; Atividade de lazer coletivo), percebemos 

que há na hipótese b levantada certa coerência em sua afirmação. Ou seja, as práti-

cas de lazer-descanso, aqui entendidas como “assistir televisão” e “assistir filme”, e 

de lazer individual, delimitadas como “usar o celular”, “usar a internet”, “ler”, “jogar 

vídeo game”, “pescar”, “nadar no igarapé/rio”, “andar de moto”, “pegar passarinho”, 

“andar de bicicleta” e “tocar violão”, apareceram 38 vezes nos questionários, en-

quanto que as atividades de lazer genuinamente coletivas (“Jogar vôlei”, “jogar fute-

bol/bola”, “jogar dominó”, “brincar”, “jogar bilhar”, “jogar queimada”, “luta de gangue” 

e “jogar”) apareceram apenas 27 vezes. 

 Deixamos claro que a categorização “Atividades de lazer individualizado”, não 

necessariamente subentende-se como práticas que só são possíveis de ser realiza-

das sozinho, mas são aquelas que a condição de estar acompanhado ou não, não 

interfere na possibilidade de realização por parte do jovem. Em contrapartida, o que 

aqui neste estudo está sendo delimitado como “práticas de lazer coletivas” são as 

atividades que só se efetivam com a presença de outros pares. 

 Diante desses dados, podemos constatar que a hipótese b levantada inicial-

mente, tem sua ratificação por meio dos dados demonstrados na unidade de registro 

1. No entanto, alguns apontamentos relevantes precisam ser postos como possibili-

dades para entender a ocorrência dos fatos. 

 A primeira análise que fazemos, portanto, nessa frente, diz respeito às possi-

bilidades e os espaços de lazer disponibilizados para e pela comunidade João Batis-

ta II. Nas idas a campo, e como já mencionado anteriormente, a comunidade conta 
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com poucas opções (oficiais29) de lazer e de entretenimento, sendo este um fator 

decisivo na ocupação do Tempo Livre dos jovens pelas práticas corporais coletivas. 

Percebemos na fala da entrevistada 3, está constatação, quando a mesma coloca 

em evidência a problemática da ausência de opções. 

[...] na maioria mesmo eu percebo que tão perdidos, não tem opção 
de lazer, né, só tem o campo de futebol que eles praticam, alguns jo-
gam futebol, tem a quadra ali que eles brincam o basquetezinho no 
final da tarde, né, isso é um ponto positivo que se encontram lá, mas 
em contrapartida, tem os vícios, bares no final de semana, é as fes-
tas a bebida, muitos estão também entrando já no vício das drogas e 
comercializando também aqui dentro, né, tem pontos né, então eu 
percebo que é uma juventude que tá meio perdida, [...] (ENTREVIS-
TADA 3) 

 

Essa fala da entrevistada 3 vai ao encontro da discussão que realizamos na 

sessão sobre juventude do campo e tempo livre. No estudo de Vasters, Pillon (2011) 

o Tempo Livre é considerado um fator que pode aumentar a vontade ou a intensida-

de do uso de drogas. Essa associação está diretamente relacionada à falta de opção 

da juventude, ou a ausência da compreensão dos limites e possibilidades desse 

tempo/espaço. 

Cabe ressaltar que essa ausência diz respeito, tanto a políticas públicas de 

lazer que não estão sendo ofertadas pelo poder público como deveriam, mas tam-

bém a própria compreensão de atividades de lazer e de tempo livre que perpassa no 

imaginário da juventude e de pessoas da comunidade. Desta forma, é possível per-

ceber que a comunidade possui inúmeras frentes de ocupação do tempo, possibili-

tadas pela sua vasta biodiversidade, pelos rios e igarapés, amplos espaços para de-

senvolvimento das atividades de aventura, dentre outros, porém que não são vistas 

pelos jovens e consequentemente pelos demais moradores, como opções de ocu-

pação ao Tempo Livre. O que nos leva ao debate ocasionado pela terceira hipótese, 

a seguir. 

 

5.4.2.4 – O Tempo Livre e o Tempo de formação  

 
 Diante da unidade de registro 6, observada no quadro 09, podemos classificar 

o Tempo Livre a partir de 6 categorizações: I) tempo restante; II) Tempo para fazer o 

                                                             
29

 Compreenda-se “Oficiais” como as atividades de lazer e de ocupação do tempo livre que são pro-

duzidas nos centros urbanos e reproduzidas pela comunidade. 
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que gosta; III) Tempo de não fazer nada; IV) Tempo para lazer e diversão; V) Tempo 

de não obrigação; VI) Tempo para si mesmo. 

 

QUADRO 09 – UNIDADE DE REGISTRO 6 

Jovem O que é Tempo Livre? 

A 
"é um tempo que temos de sobra quando agente faz as coisas de casa, nossas 
obrigações e sempre tem um tempinho livre" 

B 
"É um tempo em que você não precisa está cumprindo as suas responsabilidades 
e faz as coisas que mais gosta." 

C "Quando não tem nada para fazer"  

D "É quando não tem nada para fazer" 

E "Tempo livre para mim é sair com amigos viajar sem si preocupar com nada" 

F "Não sei" 

G "É um tempo de paz, sossego" 

H "Hora de lazer honde você apenas se diverte etc" 

I 
"Tempo livre é um momento que você tira do seu dia para discansar e fica com 
seus familiares." 

J "Não Faço nada" 

K 
"Tempo livre, pra mim é o tempo em que não estou fazendo o meu dever como 
ser humano" 

L "É um tempo que a gente tem para nós" 

M "é o tempo que você se diverti" 

N "Quando não tem nada para fazer"  

O Não respondeu 

P "Tempo Livre não é nada, pois eu não tenho" 

Q "Pela parte da tarde" 

R 
"Tempo livre é aquele que você não tá fazendo nada, ai você escolhe o que fazer 
dele"  

S "Quando augo não esta planejado para mim fazer no dia seguinte" 

T "É o tempo que temos para brincar" 

U 
"Tempo Livre e aonde e o seu tempo de curtir fazer aquilo que você não pode 
fazer por que não tem tempo por que está muito ocupada" 

V "Tempo Livre é quando a gente tira algumas horas livres do dia para descansar" 

X "A quando você não tem nada pra face so si dedica a você" 

Z "É o tempo que a gente pode fazer o que quizer" 

W "É um espaço de tempo que a pessoa preenche com algo que ela dezeja fazer" 

Y "Hora vaga (um tempo que eu não estou trabalhando)" 

XZ “É um tempo que eu não estou fazendo nada” 

 
FONTE: A própria autora 

 

Nota-se que o conceito de Tempo Livre encontrado nas respostas, é em sua 

grande maioria associado ao Tempo de não fazer nada e ao Tempo de lazer e di-

versão. Subentende-se assim, a compreensão deste tempo como momento de libe-
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ração das obrigações, quer sejam de trabalho, quer seja das atividades domésticas, 

ou ainda das atividades de estudo desenvolvida pelos jovens. 

Esse quadro 09 nos permite ainda um olhar mais atento para as relações de 

trabalho existente no campo. A intensificação da jornada de trabalho daqueles que 

sobrevivem dos labores na terra. As relações que se estabelecem entre as forças 

produtivas e os instrumentos de produção.  

Nesse sentido, entende-se que o processo como tem se implementado a Re-

forma Agrária e consequente assentamento das famílias no campo, fruto da luta de 

classes junto ao MST, trouxe consigo problemas que aprofundaram a discussão do 

Tempo Livre da Juventude, ou, na verdade a discussão da ausência desse tempo, 

dado as condições de vida e de produção da subsistência das famílias.  

O processo de assentamento no campo é historicamente realizado de forma 

problemática, haja vista a configuração como a Reforma Agrária tem sido assumida 

no Brasil, que não consegue dar conta de promover adequadamente a democratiza-

çã do acesso à terra e tampouco de prover a oferta de bens sociais, serviços e equi-

pamentos públicos aos assentados, ocasionando a precarização do modo de vida da 

população, ou seja, as famílias são assentadas sem a posse das forças produtivas, 

e estas sendo precárias para os labores na terra, ocasionam a sobrecarga de traba-

lho e pouco retorno econômico e financeiro.  

O desenvolvimento de agricultura familiar é muito intenso e contínuo. Nesse 

sentido, as respostas que os jovens colocam nesse quadro, nos mostram que o 

Tempo Livre no campo está intimamente relacionado com uma vida intensa de tra-

balho, em decorrência do estágio de desenvolvimento das forças produtivas e da 

trajetória histórica de constituição do assentamento João Batista II. 

Uma contradição é verificada na resposta do jovem P, onde o mesmo diz que 

“Tempo livre não é nada, pois eu não tenho”, no entanto, em seu quadro de ativida-

des mais desenvolvidas, o mesmo colocou exclusivamente as atividades (Jogar bo-

la, tomar banho no rio, Assistir televisão e ficar no zap) consideradas de lazer. Essa 

contradição pode ser fruto de certa impaciência para com o questionário (e conse-

quentemente a pesquisa), já que em outros momentos do questionário o jovem não 

quis responder as perguntas, deixando boa parte do questionário em branco. Ou 

ainda, pode ser a sua contradição fruto da não compreensão do Tempo Livre como 

fenômeno sociopolítico da sociedade capitalista. 
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Em diálogo também com a unidade de registro 5 (Apresentada no quadro 05), 

notamos que os jovens citam principalmente, como atividades que ocupam o seu 

Tempo Livre, a prática de Jogar bola e assistir televisão. Ainda que outras tenham 

aparecido, como Acessar a internet/ ficar no celular; jogar vôlei; Ler/ Ler a bíblia; Sa-

ir/conversar com os amigos; Brincar; Andar de moto; Pegar passarinho; Ir ao igara-

pé; Cavalgar; Tocar violão; Compor música; Dever de casa/ estudar; Fazer cabelo e 

unha; Pescar; Capinar; Ir ao Lote, consideradas como Atividades de produção da 

vida no gozo do tempo residual (APVGTR), com exceção de “Capinar” e “ir ao lote”. 

 

A realidade da escola Roberto Remigi 

 
 A análise da compreensão do Tempo Livre por meio da investigação do am-

biente escolar foi realizada a fim de perceber esse espaço para além da sua rotina 

de aulas, entendendo-o, a princípio, enquanto possibilidades de instrumentalização 

da classe trabalhadora e buscando sua relação com a produção e reprodução das 

atividades desenvolvidas pelos jovens em seu tempo residual. No entanto, os dados 

levantados apontaram outras frentes de reflexões, que será apresentado a seguir. 

A unidade de registro 7 (apêndice 4) nos aponta a escola como um espaço de 

múltiplas experiências, dentre elas, a escola enquanto espaço de socialização. Den-

tre as práticas/atividades realizadas pelos jovens, encontramos além das rotinas de 

aulas/estudos/tarefas (que foram citadas por 18 vezes), os jovens elencaram as ati-

vidades como: conversar (9 ocorrências), Merendar (3 ocorrências), usar o celular (1 

ocorrência), tirar foto (1 ocorrência), namorar (2 ocorrências), ler (4 ocorrências), 

Assistir filme (1 ocorrência), Brincar (2 ocorrências), jogar bola (1 ocorrência), tirar 

sarro (1 ocorrência), bagunçar (1 ocorrência), dormir (1 ocorrência),  ir a biblioteca (2 

ocorrência), Mediação de leitura (1 ocorrência), faltar aula (1 ocorrência). 

Em relação ao Tempo Livre, os jovens foram questionados a respeito da exis-

tência ou não desse tempo na escola, desta forma, dos 27 jovens, 5 não responde-

ram a esse questionamento, 20 responderam que sim (há a presença de Tempo Li-

vre na escola) e apenas 2 responderam que não existe. 
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Das atividades por eles elencadas, que julgam realizar no Tempo Livre, con-

versar com os amigos foi a mais citada30.  O que pode ser um indicativo da falta de 

opção/opções de espaços adequados para o desenvolvimento de outras práticas. Já 

que os espaços (citados pelos jovens) possíveis na escola são: áreas livres em gra-

mado e biblioteca, o que indica a ausência de espaços de construção e reconstrução 

da realidade por meio do tempo de produção da vida no gozo do tempo residual. 

Quando questionados a respeito da importância ou não de ter tempo livre na 

escola, 19 responderam positivamente. Em suas respostas esses jovens evidencia-

ram essa necessidade justificando que esse tempo é necessário, sobretudo “para 

descansar a mente”, demonstrando dessa forma, que a rotina pedagógica da escola, 

acaba sendo sacrificante e com pouco sentido e significado na vida dos jovens.  

Dos demais participantes da pesquisa, 6 não responderam a essa pergunta, e 

apenas 2 responderam “Não”. Desses dois jovens que responderam negativamente, 

apenas uma justificou ser o Tempo Livre desnecessário, pois atrapalha a capacida-

de de focar no assunto estudado, ou seja, para esse jovem o tempo livre na escola 

acaba sendo visto como negativo a sua formação. 

 Esse caráter negativo foi anteriormente discutido nesta dissertação, onde en-

contramos em Constantinidis (2012) a associação do Tempo Livre ao ócio e aos va-

lores negativos destes, ou seja, o Tempo Livre como negativo para a formação do 

sujeito.  Para Constantinidis, (2012, p. 693) “O tempo Livre associado ao ócio res-

guarda valores negativos através dos tempos. Incorporou ao longo da história o va-

lor maléfico, promotor do enfraquecimento das virtudes.” 

Retomamos nesse momento, as inquietações acerca da escola enquanto es-

paço de obrigação, colocadas no início desta produção, quando questionamos se há 

ou não a presença do Tempo Livre na escola. Diante dos dados, constatou-se que 

os alunos consideram Tempo Livre, como sendo os intervalos das aulas e do lanche. 

E ainda que nesses tempo/espaços as possibilidades possam ser as mais diversas 

para as atividades e práticas corporais, constatou-se que são poucas as experiên-

cias vividas nesses Tempos Livres na escola, o que pode ser consequência da au-

sência de espaços atrativos, ou ainda, a necessidade de descanso ocasionado pela 

massificação da produção e construção do conhecimento.  

                                                             
30

 Outras atividades também foram citadas como, jogar xadrez, acessar a internet, praticar esporte, 
namorar, mexer no celular, brincar, atentar as meninas, tirar sarro, comer, escutar música, ir à biblio-
teca. 
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Em relação a massificação do tempo escolar, dizemos que, se o tempo de au-

las é construído de forma massificada, enfadonha, pouco atrativa, o Tempo Livre 

nesse espaço pode vir a ser, um tempo pouco efetivo na construção de práticas cor-

porais que contribuam para o processo de emancipação dos sujeitos.  

No entanto, ainda respondendo aos questionamentos e problemáticas desta 

produção, considera-se que a escola precisa ser constituída em um espaço em que 

o Tempo Livre opere na perspectiva de emancipar política e humanamente os jo-

vens que a compõem, para tal há a necessidade de um recuo nos processos de 

construção (burgueses) da escola, ou seja, indo ao encontro de outra pedagogia, 

pautada nos princípios socialista de construção da sociedade. 

O papel da escola, em especial a escola do campo, deve ser o de garantir os 

elementos de luta pela reforma agrária, pelo direito a terra, a soberania alimentar, ao 

trabalho, ao território. Seu objetivo deve ser Instrumentalizar os jovens da classe 

trabalhadora para atuarem como protagonistas nas transformações políticas e só-

cias, provocando neles a consciência em si e para si no que diz respeito à produção 

da vida nas suas mais diversas interfaces, em especial as nuances desta disserta-

ção, a ocupação do tempo de forma conscientemente critica. 

No entanto, nos dados percebemos que as atividades desenvolvidas na esco-

la, pela juventude do campo tem apenas reproduzido a lógica urbanizada do tempo 

livre e do tempo de formação, consequentemente essa lógica se estende ao tempo 

livre na e da comunidade. Assim, diante desses dados, podemos aferir que a escola 

Roberto Remigi, pouco tem atuado no processo de emancipação da classe traba-

lhadora. 

 

6.4.2.5 – A categorização final: Atividades de produção da vida no tempo de trabalho 

e de formação versus Atividades de produção da vida no gozo do tempo residual – A 

ratificação da terceira hipótese. 

 

Para encerarmos a análise dos dados, optamos por trazer à tona novamente 

a terceira hipótese, ou seja,  

A terceira hipótese é de que, apesar da história de formação do 
assentamento, as lutas travadas pelo MST e a então conquista 
da terra, ou seja, apesar de todo o olhar revolucionário que ori-
ginou o João Batista II e os processos pedagógicos de forma-
ção político social dos assentados, o usufruto do Tempo Livre 



107 
 

da juventude do campo, não trás elementos de superação da 
mera reprodução das atividades de lazer veiculadas pelos mei-
os de comunicação brasileira. 
 

 Ao chegarmos à categorização final, percebemos que das 144 ocorrências 

das mais diversas atividades citadas pelos jovens participantes da pesquisa, 66 (ou 

seja, 45,8%) foram em relação às atividades de produção da vida no tempo de tra-

balho e de formação, e 78 (ou seja, 54,1%) ocorrências foram em relação às ativida-

des de produção da vida no gozo ao tempo residual, ou seja, do Tempo Livre. 

 É possível notar que não houve uma diferença muito grande entre essas duas 

categorias de ocorrências. No entanto, é coerente afirmar que apesar de alguns jo-

vens não terem citado em seus questionários atividades como comer, dormir, ou ir à 

escola, é sabido que todos os jovens realizam esse tipo de atividade como parte 

fundante de sua rotina diária, para produzir sua vida em sua cotidianidade, o que 

com certeza, iria aumentar o número de ocorrências de produção da vida no tempo 

de trabalho e de formação. 

 Os dados nos direcionam ainda para a questão da militância da juventude. 

Nessa frente de análise podemos perceber no quadro 01 que dentre as atividades 

citadas pelos jovens, há a ausência de atividades voltadas à militância junto ao MST 

(como movimento social organizado que proporcionou em suas lutas a criação do 

assentamento.).  

Essa ausência pode ser fruto de um processo identitário da juventude que nos 

aponta que apesar dos jovens que participaram da pesquisa, residirem em um as-

sentamento do MST, os mesmos aparentemente não tem uma identidade campone-

sa muito forte que permita as ações voltadas para as lutas e disputas dos trabalha-

dores rurais. 

Os jovens como um todo têm estado cada vez mais submetidos às pressões 

ideológicas dos meios de comunicação, com isso, aderem com maior frequência aos 

modismos vindos dos grandes centros urbanos. Essa adesão reflete diretamente na 

concepção de campo, de mundo e de sociedade, o que pode vir a ser, um dos fato-

res que influenciam na não militância juntos aos movimentos sociais organizados 

que possibilitaram a construção do assentamento. 

Entendemos desta forma que a juventude investigada, possui um tempo con-

siderado por eles, livre, por meio do qual produzem sua vida com as atividades soci-

ais e de lazer. No entanto, assim como afirmado na terceira hipótese, este tempo 
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livre pouco apresenta elementos de “superação da mera reprodução das atividades 

de lazer veiculadas pelos meios de comunicação brasileira.”.  

Essa afirmação pode ser consequência daquilo que discutimos anteriormente 

em que Brenner, Dayrell, Carrano, (2011, p. 178) nos colocam a centralidade da dis-

cussão do Tempo Livre como não diretamente associado ao lazer, pois “O tempo 

livre do trabalho muitas vezes pode significar o espaço da penúria, da opressão e da 

falta de oportunidades.”. Apesar dos autores terem escrito essa discussão há seis 

anos atrás, esse é o retrato da atual conjuntura sociopolítica brasileira em que o de-

semprego tem assombrado a classe trabalhadora, e consequentemente a juventude, 

quer seja ela da cidade, ou, do campo.  

A classe trabalhadora tem sido a mais afetada no atual cenário político e eco-

nômico brasileiro. Esse cenário provoca a precarização das condições de vida de 

boa parte da população. Mascarenhas já em 2004 alertava sobre as condições da 

sociedade contemporânea e os complexos processos em curso. Para o autor, 

Na sociedade contemporânea, ante o complexo quadro das trans-
formações em curso, um sem número de invenções, materiais, equi-
pamentos e máquinas, dotados de avançada tecnologia, contraditam 
com o cenário de precarização e pauperização das condições de vi-
da de uma parcela crescente da população. A despeito do acelerado 
desenvolvimento das forças produtivas, possivelmente capazes de 
assegurar bem estar a todos os seres humanos, metade do mundo 
encontra-se em situação de pobreza, com mais de 1 bilhão de pes-
soas trabalhando em condições de subemprego. Paradoxalmente, ao 
passo que cresce também o desemprego, a miséria e a indigência, a 
despeito das reais necessidades humanas, intensifica-se a produção 
de supérfluos e descartáveis, diretamente ligada às “necessidades 
capitalísticas”. Por sua vez, em reforço às desigualdades, a violência 
do mercado imputa aos indivíduos particulares toda a responsabili-
dade pelos infortúnios de uma dualização social cujas implicações 
corroboram para com o processo de naturalização da exclusão, ins-
taurando entre nós um perverso sistema de “darwinismo social”. 
(MASCARENHAS, 2004, p. 73) 

 
 

Essa “dualização social” citada pelo autor provoca consequências no acesso 

aos direitos básicos da população, e como desdobramentos dessa condição socioe-

conômica, se agravam os problemas como trabalho infantil, exploração sexual, o 

trabalho escravo, a fome etc. Em decorrência do capital, a globalização associada 

às políticas neoliberais do governo se materializa na desintegração dos direitos so-

ciais, dentre eles, o direito ao lazer e ao Tempo Livre. (MASCARENHAS, 2004). Po-
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demos observar melhor esse diálogo no trecho a seguir, onde o autor nos coloca as 

consequências da lógica produtiva-distributiva do capitalismo. 

 
Junto com conquistas como educação, saúde, proteção ao trabalho, 
seguridade social etc, o direito ao lazer, igualmente entendido como 
um pressuposto de cidadania, encontra-se sob ameaça. Ao condicio-
nar a efetivação desses direitos, tidos supostamente como inaliená-
veis, às regras mercantis da competição, da capacidade individual e 
da liberdade de mercado, ou seja, ao princípio do mérito, a economi-
a-mundo revela o quão desumana é a lógica produtiva-distributiva vi-
gente, expondo a limitada capacidade civilizatória do capitalismo. 
(MASCARENHAS, 2004, p.74) 
 

 

Diante desses apontamentos, entendemos que o Tempo Residual, também 

chamado de Tempo Livre, tem suas condições estruturadas pelo mercado e pelas 

condições de classe. Com isso, o desemprego, que tem crescido nos últimos anos 

no Brasil31, provoca a precarização do acesso ao Lazer e as possibilidades de usu-

fruto do Tempo Livre ficam restritas as condições financeiras, já que como apontado, 

o Lazer, na sociedade do capital se constitui enquanto uma mercadoria. 

Chegamos ao final dessa análise, concluindo que enquanto classe trabalha-

dora, não dispomos de um tempo verdadeiramente livre, pois como nos aponta Cu-

nha (1987, p. 19 e 20)  

 
[...] não se trata de uma escolha ou de uma construção livre. [...] O 
conteúdo do tempo de lazer permanece sujeito a uma série de cir-
cunstâncias sociais, culturais, econômicas, ideológicas e físicas, da 
mesma forma que a qualidade ou a força de trabalho que se vende 
ou se troca. O lazer será possível de acordo com a capacidade de 
consumo e com a posição ocupada na estrutura social, conforme o 
capital escolar e as experiências vividas no processo de socialização, 
de acordo com hábitos adquiridos ou predisposições psíquicas. 

 
Cunha ainda ressalta que o tempo de lazer permanece como categoria inter-

na da economia política, ou seja, está circunscrito à produção, distribuição, troca e 

consumo da sociedade. Segundo ele, 

                                                             
31

 “A Organização Internacional do Trabalho (OIT) prevê aumento da taxa de desemprego no Brasil 
para 12,4% em 2017, quase 1 ponto percentual maior do que no ano passado. Isso representará 
incremento de 1 milhão e 200 mil pessoas desempregadas no país, como efeito da pior recessão dos 
últimos tempos. A estimativa da OIT é de que o Brasil terá 13,6 milhões de desempregados até o fim 
deste ano. Mas as cicatrizes da crise econômica vão se arrastar, elevando para 13,8 milhões o núme-
ro de pessoas sem trabalho no país em 2018.”  
Números fornecidos pela OIT, matéria “Brasil terá 1,2 milhão de desempregados a mais em 2017, 
prevê OIT”, do site do jornal Valor, reportagem escrita por Assis Moreira em 12/01/2017. Disponível 
em: http://www.valor.com.br/brasil/4834848/brasil-tera-12-milhao-de-desempregados-mais-em-2017-
preve-oit. último acesso em 24/04/2017. 

http://www.valor.com.br/brasil/4834848/brasil-tera-12-milhao-de-desempregados-mais-em-2017-preve-oit
http://www.valor.com.br/brasil/4834848/brasil-tera-12-milhao-de-desempregados-mais-em-2017-preve-oit
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É por essa razão que as classes de uma sociedade praticam lazeres 
diferenciados, seja em relação à forma, ao conteúdo, ao seu grau ou 
intensidade – mesmo naqueles países com menores disparidades de 
renda e desequilíbrios sociais. E quanto mais acentuada a hierarquia 
de classes, maiores se apresentam as distinções do tempo e das ati-
vidades de lazer. (CUNHA, 1987, p.20) 
 

O Tempo Livre para a classe trabalhadora, na verdade, não passa de um me-

ro tempo residual (Ou seja, o tempo que lhe sobra após ter cumprido com as suas 

tarefas de trabalho e de estudo, bem como as tarefas domésticas). A qualidade des-

se tempo não consegue romper a função de meio de compensação de suas forças 

sociais e econômicas que lhe são subjacentes (CUNHA, 1987). Pode-se a partir 

dessa compreensão entender o motivo pelo qual tantos jovens tenham citado o “as-

sistir televisão” como parte de sua rotina, pois se trata de uma forma de lazer-

descanso, como possibilidade de recuperar a sua força social. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Apesar de acreditar que conseguimos atender aos objetivos propostos inici-

almente pela pesquisa, chega-se a essa reta final de nosso diálogo com a certeza 

de que muito precisa ser olhado para o Assentamento João Batista II, a fim de que 

se possa garantir a compreensão do todo concreto, e com isso as possibilidades de 

formação de sujeitos emancipados humana e politicamente. 

 Tem-se a certeza ainda, dado o tempo de produção desta pesquisa, associa-

do aos processos de formação política e a produção diária da vida, como forma de 

realização de nosso “primeiro ato histórico”, que não conseguimos nesta disserta-

ção, esgotar a essência do fenômeno Tempo Livre e suas múltiplas determinações 

na sociedade do capital. No entanto, essa busca pelos dados da realidade concreta 

acerca do fenômeno, nos possibilitou um olhar mais sensível para com os processos 

de formação da juventude do campo e a compreensão do Tempo Livre. 

 Esses processos vão além do diálogo com a escola e invadem cada vez mais 

a comunidade em suas mais diversas instituições (Família, Igreja, Associações etc). 

Contudo, a escola precisa ser o lugar onde a formação se dê na busca pela constru-

ção de outro sujeito e com ele um outro projeto histórico de sociedade, e não um 

espaço engajado na afirmação (reprodução) do atual modo de produção. 

 A expectativa inicial era que, no João Batista, essa premissa da escola en-

quanto um espaço de luta fosse bem mais forte, haja vista o processo de conquista 

da terra, do direito à educação e da busca por melhores condições de vida. No en-

tanto, o que foi constatado, é que cada vez mais, a escola (em especial a que oferta 

a modalidade do Ensino Médio) tem perdido seu viés de válvula de construção da 

emancipação dos homens, e assumido a característica de reafirmação do projeto 

burguês de sociedade, estando desta forma, deslocada da história da comunidade. 

 Considera-se pertinente, frisar ainda que dada a extensão da compreensão 

da sociedade e de suas nuances, este estudo trás consigo uma série de limites que, 

não necessariamente se constituem como barreiras intransponíveis, ao contrário, 

elas são os precursores de estudos vindouros. 

 Com esse estudo esperamos ter contribuído para a compreensão do campo e 

da juventude nele presente, com seus processos de reprodução e construção do 

Tempo Livre entendendo-os como parte de um todo, a sociedade capitalista. Ou se-

ja, o Tempo Livre e o lazer não apenas como uma parcela do tempo, e muito menos 
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algo oposto ao tempo de trabalho, mas uma forma de vida que integra o homem em 

sua (nunca vivida) e sempre almejada plenitude. 

 À juventude do João Batista II cabe a tarefa de repensar o lugar onde produ-

zem diariamente sua existência, buscando novas formas de se contrapor ao projeto 

hegemônico, usufruindo conscientemente do seu tempo disponível e criando possibi-

lidades de superação das forças coercitivas do lazer comercializado. 

 À comunidade cabe o papel de repensar a juventude, não na busca de uma 

homogeneização desse público, mas na tentativa de compreender os processos que 

envolvem esse segmento, seus anseios e suas contradições com o lugar. 

 À escola fica a tarefa de respeitar e valorizar os processos identitários dessa 

juventude e da comunidade como um todo, a formação do assentamento, os princí-

pios de uma educação do campo com sentido e significado na vida do Assentamen-

to. Cabe a ela compreender os processos de formação do campo, a luta do MST 

(que deu origem a escola), e com isso fazer o intercâmbio entre a produção do co-

nhecimento e o lugar de onde fala, e sobretudo, aliar os processos de identidade dos 

jovens e de construção das lutas comunitárias. 

 E a nós da academia fica a necessidade constante de compreender a socie-

dade e suas contradições, para além de sua aparência, buscando sua essência e os 

determinantes sociais que atuam como forças do capital. Cabe ainda um olhar loca-

lizado para as práticas e saberes culturais dos povos amazônidas em suas mais di-

versas expressões. 
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Apêndice 01: Questionário: O Tempo livre de Jovens estudantes da Escola do Campo 
 
Idade: _________ Sexo:________________Data:____________ Série: ______ 

 
A - Sobre a utilização do tempo pelos/as jovens 
 

Pensando em seus dias comuns, preencha o quadro abaixo com as atividades 
que você costuma fazer durante todo o dia.  
 

Atividade Onde faz? Com quem você 
faz? 

Quanto 
tempo leva 
em média 
do seu dia? 

Você faz 
por obriga-
ção? 

Você faz 
por esco-
lha pró-
pria? 

1.     (   ) Sim 
(   ) Não 

(   ) Sim 
(   ) Não 

2.     (   ) Sim 
(   ) Não 

(   ) Sim 
(   ) Não 

3.     (   ) Sim 
(   ) Não 

(   ) Sim 
(   ) Não 

4.     (   ) Sim 

(   ) Não 

(   ) Sim 

(   ) Não 

5.     (   ) Sim 

(   ) Não 

(   ) Sim 

(   ) Não 

6.     (   ) Sim 

(   ) Não 

(   ) Sim 

(   ) Não 

7.     (   ) Sim 

(   ) Não 

(   ) Sim 

(   ) Não 

8.     (   ) Sim 
(   ) Não 

(   ) Sim 
(   ) Não 

9.     (   ) Sim 
(   ) Não 

(   ) Sim 
(   ) Não 

10.     (   ) Sim 

(   ) Não 

(   ) Sim 

(   ) Não 

 

1) Se você pudesse, quais das atividades elencadas você não faria? 

_____________________________________________________________________

___________________________________________________________  

2) Se você pudesse, quais das atividades elencadas você faria com mais frequência ou 

por mais tempo? 

_____________________________________________________________________

__________________________________________________________  
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3) Se você pudesse diminuir o tempo de algumas atividades, de qual ou de quais você 

faria? 

_____________________________________________________________________

__________________________________________________________  

 

  

4) Se você pudesse aumentar o tempo de uma ou algumas atividades, qual ou quais 

você faria? 

_____________________________________________________________________

__________________________________________________________  

5) Que outras atividades você gostaria de fazer? E por que você não faz? 

_____________________________________________________________________

__________________________________________________________ 

6) Quais as atividades do quadro você considera que faz em seu tempo livre? 

_____________________________________________________________________

__________________________________________________________  

7) Em sua opinião, o que é Tempo livre? 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

___________________________________________ 

 
B - A respeito do Tempo na Escola do Campo 
 

Pensando em sua rotina na escola, preencha o quadro abaixo com as ativida-
des mais comuns que você costuma desenvolver. 

Atividade Onde faz? Com quem você 
faz? 

Quanto 
tempo leva 
em média 
do seu dia? 

Você faz 
por obriga-
ção? 

Você faz 
por esco-
lha pró-
pria? 
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8) Você tem Tempo livre durante o seu turno de estudo na escola?  

A. (   ) Sim 

B. (   ) Não 

 

9) Quais as atividades que você desenvolve durante esse Tempo livre da sua Escola?  

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________

______________________________________________________  

 

10) Você acredita que é importante ter um Tempo livre na Escola?  

A. (    ) Sim. Porquê? ___________________________________________  

_________________________________________________________ 

B. (    ) Não. Porquê? ___________________________________________ 

1.     (   ) Sim 
(   ) Não 

(   ) Sim 
(   ) Não 

2.     (   ) Sim 

(   ) Não 

(   ) Sim 

(   ) Não 

3.     (   ) Sim 

(   ) Não 

(   ) Sim 

(   ) Não 

4.     (   ) Sim 

(   ) Não 

(   ) Sim 

(   ) Não 

5.     (   ) Sim 

(   ) Não 

(   ) Sim 

(   ) Não 

6.     (   ) Sim 

(   ) Não 

(   ) Sim 

(   ) Não 

7.     (   ) Sim 
(   ) Não 

(   ) Sim 
(   ) Não 

8.     (   ) Sim 
(   ) Não 

(   ) Sim 
(   ) Não 

9.     (   ) Sim 

(   ) Não 

(   ) Sim 

(   ) Não 

10.     (   ) Sim 

(   ) Não 

(   ) Sim 

(   ) Não 
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_________________________________________________________ 

 

11) Quais os espaços que a escola dispõe para a realização de atividades no Tempo 
livre? 

A. (   ) Áreas livres 

B. (   ) Biblioteca 

C. (   ) Quadras 

D. (   ) Campinhos de areia ou grama 

E. (   ) Outros, _____________________________________ 

 

 12.1-
Você u-
sa? 

12.2-Quais as ativi-
dades você desen-
volve nesses espa-
ços? 

12.3-Usa es-
ses espaços 

12.4-Você usa em atividades... 

Áreas livres (   ) Sim 
(   ) Não 

 (   ) Sozinho 
(   ) Em grupo 

(   ) livres 
(   ) Orientadas por professores 
 

Biblioteca (   ) Sim 
(   ) Não 

 (   ) Sozinho 
(   ) Em grupo 

(   ) livres 
(   ) Orientadas por professores 
 

Quadras (   ) Sim 
(   ) Não 

 (   ) Sozinho 
(   ) Em grupo 

(   ) livres 
(   ) Orientadas por professores 
 

Campos de 
areia ou 
grama 

(   ) Sim 
(   ) Não 

 (   ) Sozinho 
(   ) Em grupo 

(   ) livres 
(   ) Orientadas por professores 
 

Outros     
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Apêndice 02: Transcrição dos dados dos questionários – 1ª parte 

sujei-
tos 

ida-
de 

se-
xo 

série 
Atividades desen-

volvidas 
Local das ati-

vidades 
Com quem 

faz 

Quanto 
tempo 

faz? 

Faz por 
obriga-

ção? 

Quais não 
faria? 

Quais 
faria 

mais? 

Quais 
você 

diminu-
iria  o 

tempo? 

Quais 
faria por 

mais 
tempo? 

O que 
mais 

gostaria 
de fazer 

e não 
faz 

Quais ati-
vidades 

você con-
sidera que 

faz no 
tempo 
livre? 

A 16 M 3º ano 

Assistir televisão Casa Sozinho 1h Não 

Lavar a 
Louça 

Conversar 
com os 
amigos; 
Usar a 

Internet; 
Jogar 
Vôlei; 

Dormir 

Assistir 
tv; A-

cessar a 
inter-
net; 

dormir 

Conver-
sar com 
os ami-
gos; Jo-
gar vôlei 

Ne-
nhuma 

Assistir tv; 
Acessar a 
internet 

Conversar com os 
amigos Casa Amigos 1 a 2h Não 

Lavar louça Casa Sozinho 30m Sim 

Acessar a Internet Casa Sozinho 2 a 3 h Não 

Jogar Vôlei Praça Amigos 2 a 3 h Não 

Dormir Casa Sozinho 
10 a 
12h   

B 16 F 3º ano 

Tarefas de casa Casa Mãe 3h Não 

Não citou 
nenhuma 

Jogar 
Vôlei 

Assistir 
tv 

Jogar 
Vôlei; Ir a 

Escola 

Jogar 
Futebol 

Jogar Vôlei; 
Assistir Tv 

Assistir tv Casa Família 3h Não 

Jogar Vôlei Praça Amigos 4h Não 

Escola Escola Amigos 4h Não 

Igreja Igreja Outros 2h Não 

Encontro de jovens Igreja Amigos 3h Não 

C 15 F 1º ano 

Acordo Casa Sozinho 8h Sim 

Limpar a 
casa 

Ficar no 
celular 

Não 
citou 
ne-

nhuma 

Dormir 
Ativida-
de Física 

Não citou 

Tomar café Casa Pais 20m Não 

Limpar a casa Casa Sozinho 1h Sim 

Internet Casa Sozinho 24h Sim 

Lanche Casa Sozinho 20m Não 

D 17 F 2º ano 
Limpar a casa Casa Irmã 1h Sim Limpar a 

casa 
Ir para 
Escola 

Do celu-
lar e de 

Ir para 
Escola 

Ativida-
de Física 

Ir para a 
Célula Vou pro celular Casa Sozinho 2h Não 
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Almoçar Cozinha Pais 1h Não dormir 

Dormir Quarto Sozinho 3h Não 

Lanche Cozinha Irmã 1h Não 

Escola Escola Sozinho 3h30 Sim 

E 19 F 3º ano 

Jogar Vôlei Praça Amigos 30hs Não 

Nenhuma 

Andar de 
Moto; 

Sair com 
os ami-

gos; Via-
jar; Dor-

mir 

Andar 
de mo-
to; jo-

gar 
futebol 

Jogar 
Vôlei; 

Estudar; 
Assistir 

tv, Andar 
de Moto 

Viajar 
mais 

Andar de 
moto; jo-
gar vôlei; 
Futebol; 
sair com 
amigos 

Estudar Escola e Casa 
Amigos e 
Sozinha 60hs Não 

Jogar Video Game Casa Sozinha 30hs Não 

Andar de moto 
No Assenta-
mento Sozinha 5h Não 

Sair com os Amigos Casa Amigos 2h Não 

Assistir tv Casa Família 4h Não 

Viajar 
Casa de pa-
rentes Família   Não 

Entrar na internet Casa e na rua 
Amigos e 
Sozinha 5h Não 

Jogar Futebol Campo Amigos 3h Não 

Dormir Casa Sozinha 4h Não 

F 15 M 7º ano 

Roça Vila Sozinho 5h Sim 

Ir para a 
roça 

Jogar bola Roça 

Pegar 
passari-

nho; 
jogar 
bola 

Não 
respon-

deu 

Pegar pas-
sarinho; 

Jogar bola; 
ir ao igara-

pé 

Pegar passarinho Mato Sozinho 2h Sim 

Jogar Bola Campo Amigos 1h Sim 

Pescar lago Sozinho 16h Sim 

Capinar Roça Mato Sozinho 5h Sim 

Ir ao lote Lote Sozinho 2h   

Igarapé Lago Sozinho 2h Sim 

Ajudar a mãe Casa Sozinho 1h Sim 

G 16 M 5º ano 

Capinar  Casa Sozinho 5h Sim 

Ir ao lote Estudar Lote Brincar 
Acessar 
a inter-

net 

Todas as 
atividades 
elencadas 
anterior-

mente 

Ir ao lote Lote Papai 7h Não 

Vôlei Praça Amigos 2h Não 

Brincar 
Casa de ami-
gos Amigos 1h Não 

Pescar Açude Amigos 4h Não 

Estudar escola Amigos 4h Não 
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H 29 M 
4ªetap

a 

Jogar Volei Campo Amigos 1h Não 

Jogar Bilhar 
Jogar 

futebol 
Jogar 

Dominó 

Assistir 
tv; ir a 
igreja 

Acade-
mia; 
jogar 

basque-
te 

Jogar bola; 
assistir tv 

Jogar Futebol praça Amigos 2h Não 

jogar dominó casa Primos 1h Não 

trabalho no lote Lote Família 6h Não 

Assistir tv casa casa 2h Não 

Vou a Igreja Assembléia esposa 3h Não 

Jogo Bilhar Bar amigos 1h Não 

I 18 M 3º ano 

Vôlei Praça Amigos 3h Não 

Nenhuma 
Jogar 

Futebol e 
volei 

Traba-
lhar 

Jogar 
Vôlei e 
futebol 

Fazer 
trilha 

Jogar fute-
bol e vôlei 

Jogar Futebol Campo Amigos 2h Não 

Assistir tv Casa Sozinho 3h Não 

jogar dominó Na camila Amigos 2h Não 

Ir a igreja Igreja Amigos 2h Não 

Trabalhar Lote Família 6h Não 

J 15 M 1º ano 

Capinar Roça Roça Sózinho 5h Sim 

"Tumo a 
noite" 

Jogar Bola 
Capinar 

Roça 
Jogar 
bola 

Ne-
nhuma 

Deixou em 
branco 

Jogar Bola Com Amigo Amigo 2h Sim 

Assistir Filme Casa Sozinho 3h Não 

Vôlei Com Amigo Amigo 2h Não 

Vou a Escola Escola Sozinho 6h Sim 

K 15 F 1º ano 

Tomar café Cozinha Sozinha 20m Não 

Varrer o 
quintal 

Ler com 
mais fre-
quência 

Arru-
mar a 
casa 

Brincar 
queima-

da 

Jogar 
Futebol. 

Não 
jogo 

porque 
não tem 

time 
femini-

no 

Ler e brin-
car quei-

mada 

Arrumar a casa Casa Sozinha 1h Não 

Varrer o quintal Casa Sozinha 1h Não 

Ler Casa Sozinha 40m Não 

Brincar queimada estrada Amigos 2h ou + Não 

L 17 M 1º ano 
Vaqueiro Fazenda Tio 4h Não 

Tirar Leite Vaqueiro 
Tirar 
Leite 

Vaqueiro 
Cavaga 
(Calva-

gar) 
Cavalgar 

Tirar Leite Fazenda Tio 2h Não 

M 15 M 1º ano 

Jogar Bola Campo Amigos 1h Não 

Nenhuma Jogar Bola 
Ne-

nhuma 
Jogar 
bola 

Andar 
de moto 

- não 
Jogar bola Andar de Bike Rua Amigos 3h Não 

Ver Filme Casa Sozinho 5h Não 
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Durmir Casa Sozinho 2h Não 

faço 
porque 

não 
tenho 

própria 

N 16 M 1º ano 

Capinar Roça Roça Sozinho 5h Não 

Dormir a 
noite 

Capinar 
Roça 

Assistir 
filmes 

Jogar 
bola e 
vôlei 

Ne-
nhuma. 
porque 
não sei 

Jogar Bola 
e Vôlei 

Assistir filme Casa Sozinho Tarde Não 

Jogar bola e vôlei quadra Amigos Tarde Não 

Dormir e sonhar Cama Sozinho Noite Sim 

O 15 M 1º ano 

Jogar vôlei Campo Amigos 1h Não 

Luta de 
gangue 

Jogar 
Vôlei e 
Futebol 

Tomar 
banho 
no iga-

rapé 

Não res-
pondeu 

Não 
respon-

deu 

Não res-
pondeu 

Jogar Futebol Quintal Amigos 1h30 Não 

Jogar vídeo game Casa Sozinho 2h Não 

Tomar banho no 
igarapé Tubo Amigos 2h30 Não 

Luta de gangue Rua Amigos 3h Não 

P 17 M 2º ano 

Jogo futebol Campo Amigos 1h30 Não 

Ir ao igara-
pé 

Nehuma 
Jogar 

no celu-
lar 

Jogar 
futebol 

Não 
respon-

deu 

Não res-
pondeu 

Jogo Vôlei Praça Amigos 2h Não 

ir ao igarapé Tubo Amigos 30m Não 

Jogo no celular Casa Casa 5h Não 

Q 18 M 2º ano 

Jogo bola Campo Primos 2h Não 

Nenhuma Jogar Bola 
Assistir 

tv 
Ficar no 

zap 

Porque 
eu não 
gosto 

Jogar Bola 
Tomar banho no rio Rio Primos 3h Não 

Assistir TV Casa Irmãos 5h Não 

Ficar no zap Casa Sozinho 1h Não 

R 17 F 2º ano 

Limpar a casa Casa Sozinha 4h Sim 

Cozinhar Sair 
Assistir 

tv 
Namorar 

Ne-
nhuma 

Navegar na 
net 

Cozinhar Casa Sozinha 1h Sim 

Assistir Tv Casa Irmãos 
muitas 
horas Não 

Navegar na Internet Casa Sozinha 
metade 
do dia Não 

Sair com os Amigos Assentamento Parentes 
Pouco 
tempo não 

Dormir Casa Sozinha 
Muito 
tempo Não 
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nadar Igarapé Primos Pouco Sim 

Ligar para minha 
mãe Casa Vovó 3h Sim 

Namorar 
Casa do na-
morado namorado 

a noite 
toda Não 

Cuidar da vovó Casa Sozinha 
o dia 
todo Sim 

S 29 M 1º ano 

Tocar violão Casa Sozinho 1h Não 

Limpar o 
quintal 

Tocar 
violão e ir 

mais a 
igreja 

Ne-
nhuma 

Não res-
pondeu 

Ativida-
de es-

portiva - 
por falta 
de mais 
opções 

Tocar vio-
lão e com-
por música 

Limpar o quintal Casa esposa 2h Não 

Assistir tv Casa esposa 2h Não 

Estudar Escola Sozinho 3h Não 

Ir a igreja Igreja 
Esposa e 
filhos 2h Não 

T 17 M EJA 

  Roça Tio 4h Não 

Matemática 
Brincar 

Bola 
Libras 

Lingua 
portu-
guesa; 
jogar 
bola 

Namo-
rar, 

Andar 
de moto 
- pq eu 

não 
tenho 

Dever de 
casa 

  Casa Mamãe 2h Não 

  Retiro Família Manhã Não 

U 16 F 3º ano 

Tarefas de casa Casa Sozinha 2h Não 

Tarefas de 
casa 

Cuidar do 
filho e 

estudar 

Tarefas 
de casa 

Estudar 

Jogar 
bola - 

pq não 
tem 

bola e 
algumas 
meninas 
pararam 
de jogar 

Assistir tv 

Assitir tv Casa Marido 1h Não 

Estudar Escola outros alunos 4h Não 

Cuidar do Filho Casa Marido 24h Não 

V 
Não 
defi-
niu 

F 3º ano 

Capinar Terra Sozinha 4h Não 

Lavar roupa Natação 
Lavar 

roupas 
Natação 

Acade-
mia - 

porque 
aqui 

não tem 

Conversar 
com ami-

gos 

Plantar Lote Sozinha 4h   

Assistir tv Casa Sozinha 2h Não 

Serviços de casa Casa Sozinha 1h Não 

Estudar Escola Colegas 3h Não 

Jogar Campo fute- Colegas 2h Não 
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bol 

X 18 F 5º ano 

Fazer café Cozinha Sozinha 15m Não 

Varrer casa 
Cuidar do 

filho 

Dar 
comida 
ao meu 

filho, 
porque 

ele 
demora 
muito 
para 
come 

Assistir 
televisão 
e dormir 

Eu que-
ria tra-
balhar 
só no 

trabalho 
porque 
tenho 
meu 

filho de 
1 ano e 
3 meses 

Faço meu 
cabelo e 
faço a u-

nha 

Cuidar do Filho Casa Sozinha 
o dia 
todo 

Não 

Colocar o filho para 
dormir 

Casa Sozinha 
30m 

Não 

Cuidar da casa Casa Sozinha 4h Não 

Lavar louça Pia Sozinha 20m Não 

Varrer casa Casa Sozinha 15m Não 

Fazer comida Cozinha Sozinha 1h30 Não 

Dar almoço ao filho Cozinha Sozinha 30m Não 

Estudar Escola Sozinha 4h Não 

Z 17 F 3º ano 

Tarefas de casa Casa Irmãos 2h Não 

Tarefas de 
casa 

Ler; Assis-
tir 

Tarefas 
de casa 

Ler; As-
sistir 

  
Ler; assis-
tir; Inter-

net 

Assistir Tv Casa Familia 3 a 4h Não 

Ler Casa Sozinha 1h   

Ficar na internet 
Casa e Fazen-
da 

Sozinha 
1h 

Não 

W 18 F 
4º 

etapa 

Atividades domésti-
cas 

Casa Sogra 
4h30 

Não 

Não citou 
nenhuma 

Canto 
Plantar 
maniva 
e milho 

Ler a 
Biblia 

Conhe-
cer mais 
lugares. 
Porque 
eu acho 
bonito 
sertois 
lugares 

Ler a biblia 

Ler a biblia Casa Sozinha 2h Não 

Canto Casa e Igreja 
Sozinha e 
irmãos 3h 

Não 

Plantar maniva e 
milho 

Casa 
Sogra e cu-
nhado 4h 

Não 

Capinar Casa Sozinha 3h Não 

Escrever Casa Sogra 2h Não 

Ir a igreja 
Asssentamen-
to 

Sogra 
3h 

Não 

Y 18 M 3º ano 

Estudar Escola e Casa Sozinho 4h Sim 

Trabalhar 
Estudar/ 
Espor-
te/bola 

Traba-
lhar 

Estudar; 
Lazer 

Não 
respon-

deu 

Lazer e 
espor-

te/Jogar 
bola 

Trabalhar Campo Patrão 8h Sim 

Esporte/Jogar bola Campo Amigos 1h Não 

Lazer Campo Amigos 2h Não 
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XZ 29 M 
3ª 
etapa 

Tiro Leite Lote Sozinho 

1h30 

SIm 
Roçar no 
lote 

Cuidar 
dos ani-
mais 

Ne-
nhuma 

Cuidar 
dos ani-
mais 

Criar 
galinhas 
de gran-
ja. Não 
faço 
pela 
falta de 
verba 

Ler 
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Apêndice 03: Transcrição dos dados dos questionários – 2ª parte 

Sujeito O que é Tempo Livre 
A "é um tempo que temos de sobra quando agente faz as coisas de casa, nossas obrigações e sempre tem um tempinho livre" 

B "É um tempo em que você não precisa está cumprindo as suas responsabilidades e faz as coisas que mais gosta." 

C "Quando não tem nada para fazer"  

D "É quando não tem nada para fazer" 

E "Tempo livre para mim é sair com amigos viajar sem si preocupar com nada" 

F "Não sei" 

G "É um tempo de paz, sossego" 

H "Hora de lazer honde você apenas se diverte etc" 

I "Tempo livre é um momento que você tira do seu dia para discansar e fica com seus familiares." 

J "Não Faço nada" 

K "Tempo livre, pra mim é o tempo em que não estou fazendo o meu dever como ser humano" 

L "É um tempo que a gente tem para nós" 

M "é o tempo que você se diverti" 

N "Quando não tem nada para fazer"  

O Não respondeu 

P "Tempo Livre não é nada, pois eu não tenho" 

Q "Pela parte da tarde" 

R "Tempo livre é aquele que você não tá fazendo nada, ai você escolhe o que fazer dele"  

S "Quando augo não esta planejado para mim fazer no dia seguinte" 

T "É o tempo que temos para brincar" 

U "Tempo Livre e aonde e o seu tempo de curtir fazer aquilo que você não pode fazer por que não tem tempo por que está muito ocupada" 

V "Tempo Livre é quando a gente tira algumas horas livres do dia para descansar" 

X "A quando você não tem nada pra face so si dedica a você" 

Z "É o tempo que a gente pode fazer o que quizer" 

W "É um espaço de tempo que a pessoa preenche com algo que ela dezeja fazer" 

Y "Hora vaga (um tempo que eu não estou trabalhando)" 

XZ "É um tempo em que eu não estou fazendo nada" 
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Apêndice 04 - QUADRO 10: Unidade de registro 7 - Dados sobre a realidade dos jovnes no ambiente escolar 

Su-
jeito 

Atividades de-
senvolvidas na 
Escola 

Onde 
faz? 

Com 
quem 
faz? 

Quan
to 
tem-
po 
Leva? 

Faz por 
obriga-
ção? 

Você 
tem 
tem-
po 
livre 
du-
rante 
seu 
tur-
no 
da 
esco-
la? 

Quais ativida-
des você de-
senvolve nesse 
tempo livre? 

Voê 
acredi-
ta que 
é im-
portan-
te ter 
um 
tempo 
livre na 
escola? 

Por que? 

Quais os 
espaços 
que a esco-
la dispõe 
para a rea-
lização de 
atividades 
no tempo 
livre? 

Você usa esses 
espaços? 

Quais 
ativida-
des 
você 
desen-
volve 
nesses 
espa-
ços? 

Você 
usa 
esses 
espa-
ços? 

Você usa 
esses espa-
ços em ati-
vidades... 

A 

Aulas Sala Turma 3 a 4h Não 

Sim 

Conversar com 
amigos; jogar 
xadrez; acessar 
a internet 

Sim 

para des-
cançar a 
mente de 
tanto 
assunto 
das disci-
plinas 

Areas livre Sim 
Conver-
so 

Em 
grupo 

Livre e ori-
entada 

Conversar com 
os amigos 

Sala Amigos 
20 a 
30m 

Não 

Biblioteca Sim Leitura 
Sozi-
nho 

Livre e ori-
entada Fazer as ativida-

des 
Sala Turma 1 a 2h Não 

B 

estudar Escola 
Amigos e 
profes-
sores 

4h Não 

Sim 
Converso com 
os amigos 

Sim 

Para po-
der con-
versar 
mais com 
os amigos 
e profes-
sores 

Areas Li-
vres 

Sim 
Conver-
sar 

Grupo Livres 

Conversar com 
os amigos 

Escola Amigos 15m Não biblioteca Sim 

Empres-
tar ou 
ler um 
livro 

Sozi-
nho 

Orientadas 

C 

Estudo Sala Amigos 
6h30
m 

Não 

Sim 
Conversar com 
os amigos 

Sim 

Para ficar 
melhor de 
execitar a 
aula 

Biblioteca Sim Ler 
Sozi-
nho 

Orientada 

Intervalo 
Refei-
torio 

Amigos 30m Não   

àrea Livre Planta Grupo Livre 

Quadras Volêi Grupo Livre 

Campos de areia 
ou grama 

Tira 
fatos 

Grupo Livre 

D Estudo Sala Amigos 5h30 Sim Sim 
vou falar com 
minhas amigas 

Sim 
Para que 
eu relaxe 

Áreas Li-
vres 

Sim Planta Grupo Livres 
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Merendo 
refeito-
rio 

Amigos 25m Não 
a minha 
cabeça 

  

Biblioteca Ler 
Sozi-
nho 

Orientado 

Tiro fato escola Amigos 1h Sim 
Quadras Escreva Grupo Orientado 

Campo de grama 
ou areia 

Brinca 
Em 
grupo 

Livres 

E 

Conversar Escola Amigos 30h Sim 

Sim 

Ficar conver-
sando, Praticar 
esporte, namo-
ran-
do,mechendo 
no celular 

Sim 

porque 
fica só 
dentro de 
sala e 
chato 

Áreas Li-
vres 

Sim 
Conver-
sar 

Grupo Livres 

Estudar Escola Só 30h Não Biblioteca Sim 
Ver 
filme 

Grupo Livres 

Usar o celular Escola Só 30h Não 
Campo de 
areia ou 
grama 

Sim Amigos Grupo Livres 
Namorar Escola     Não 

Ler       Não 

Assistir filme         

F 

Brincar Grama amigos 15m sim Sim Brincar Sim 
Para brin-
car de 
luta 

Áreas Livre Sim 
Brinco, 
jogo 
bola 

Grupo Livres 

Assistir video                 Biblioteca Sim 
Estudar 
e assis-
tir video 

Grupo Livres 

Jogar bola                 
Campo de 
areia ou 
grama 

Não 
Está 
sujo de 
mato 

    

estudo                 
Outros - 
Corredor 

        

G 

Brincar Grama Amigos 15m Não 

Sim 
Atento as me-
ninas e brinco 
com os amigos 

Sim 

Para brin-
car de 
luta, rou-
bar beijos 

Áreas Li-
vres 

Sim 
Brinca e 
jogar 
bola 

Grupo Livres 

Estudar 
Sala e 
Biblio-
teca 

Amigos 4h Não Biblioteca Sim 
Assisto, 
pesqui-
so e leio 

Grupo Orientadas 

Ler Sala Colegas 30m Não 
Campos de 
areia ou 
grama 

Não 
Está 
sujo de 
mato 

    

Educação Física Campo 
Amigos e 
prof. 

45m Sim 
Outros - 
corredor 
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H Não respondeu a segunda parte do questionário 

I 
Conversar Escola Amigos 15m Não 

Sim Nenhuma Sim 
Para des-
cansar a 
mente 

Campo de 
areia ou 
grama 

Sim 
Jogar 
bola 

grupo Livre 

Namorar Escola 
Namora-
da 

15m Não Biblioteca Sim Ler 
Sozi-
nho 

Livre 

J Não respondeu o quadro com a rotina da escola Sim Nenhuma Não "nada" Biblioteca 

Sim   Grupo livre 

Areas livres   
Sozi-
nho 

orientadas 

Quadras   grupo Livres 

Campos de areia 
ou grama 

  Grupo Livres 

K 

Estudar Escola Alunos 4h Não 

Sim 
Converso com 
os amigos 

Sim 

Porque é 
sempre 
bom se 
destrai 
um pouco 
sai da 
rotina da 
sala de 
aula 

Biblioteca Sim 
Ler e 
Jogar 
jogos 

Sozi-
nho 

Livres 

Conversar Escola Alunos 

o 
tem-
po 
que 
der 

Não 
Campos de 
areia ou 
grama 

Sim 

Jogar 
jogos e 
conver-
sar 

Grupo Livres 

L Estudo Escola   4h Não Sim Não respondeu Sim 
Para A-
prender 

  Biblioteca       

M 
Tiro sarro com 
os amigos 

Escola Amigos 5h Não Sim Tiro sarro Sim 
Para alivi-
ar a men-
te 

Biblioteca Sim Leio Grupo Livres 

Quadras 

Areas livres 
tiro 
sarro 

Grupo Livres 

Não 
Jogo 
bola 

Grupo Livre 

Campos de areia 
ou grama 

Jogo 
bola 

Grupo Livre 

N 
Estudar Sala Grupo 

Não 
Sei 

Não 
Sim Nada Sim 

Porque 
tem que 
ter 

Tudo 
Áreas livres 

Conver-
so 

Grupo 
Livres e 
orientadas 

Conversar 
Corre-
dor 

Amigos 
Não 
Sei 

Não Biblioteca leio Grupo Livres 
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Ler 
Biblio-
teca 

Sozinho 
Não 
Sei 

Não Quadras Jogo Grupo 
Livres e 
orientadas 

Bagunço 
Todo 
canto 

Amigos 
Não 
Sei 

Não 
Campo de grama 
ou areia 

Me 
divirto 

Grupo Livres 

O 

Escrever Escola Colegas 4h Sim 

Não 
Brinco de por-
rada 

Sim Não sei 

Lajota Areas livres Nada Grupo Livres 

Dormir Sala Sozinho 2h Não 

  

Biblioteca Ler livro Grupo Livres 

Faltar aula Escola Colegas 1h Sim 

Quadras - não 
tem 

nada Grupo Livres 

Campos de areia 
ou grama 

nada Grupo Livres 

P Não respondeu - colocou apenas "nenhuma" Não Não respondeu 
Não 
res-
pondeu 

Não res-
pondeu 

Lajota 

Áreas livres durmo grupo Livres 

Biblioteca Leio 
Sozi-
nho 

Livres 

Quadras 
Jogo 
jogos 

Grupo Livres 

Campos de areia 
ou grama 

Jogo 
futebol 

Grupo Livres 

Q Estudar Escola 
Profes-
sor 

3h Sim Não respondeu o restante do questionário 

R A aluna não respondeu a essa parte do questionário, pois disse que eram os primeiros dias na escola 

S 

Vou a biblioteca 
Biblio-
teca 

Sozinho 30m Não 

Sim 
Me alimento e 
escuto música 

Sim 

"Para 
repousar 
a mente 
ou seja, se 
destrai 
um pou-
co" 

Biblioteca Sim Leitura 
Sozi-
nho 

Livres 
Assisto aula Sala Colegas 2 a 3h Não 

T 
Não colocou 
nehuma respos-
ta 

Escola Colegas 2h Sim Sim Biblioteca Sim 

Porque a 
gente tem 
mais tem-
po para 
estudar 

Biblioteca 

Sim Ler 
Sozi-
nho 

Orientadas 

Áreas livres 
Conver-
sar grupo Livres 

Quadras - não 
tem nada grupo orientadas 

Campo de grama nada grupo Orientadas 
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ou areia 

U 

Conversar Escola Amigos 35m Não 

Sim 
Conversar com 
meus amigos 

Sim 
Para não 
se tornar 
chato 

Biblioteca 

Sim Leitura 
Sozi-
nho Livres 

Estudar Escola Amigos 4h Não 
Áreas livres Nada 

Sozi-
nho Livres 

Campos de areia 
ou grama 

Jogo 
bola Grupo Livres 

V 
Merendo Escola Amigos 15m Não 

Sim 
Assistir filme 
na biblioteca 

Sim 
Para des-
cansar a 
mente 

Biblioteca Sim 
Pesqui-
sa 

Grupo Orientadas 
Conversar Escola Amigos 15m Não 

X 

Fazer o dever Sala     Não 

Não respondeu o restante do questionário Merendar Copa     Não 

Assistir aula Sala     Não 

Z 

Biblioteca Escola Amigos 30m Não 

Sim 
Bater papo, 
biblioteca 

Sim 

Porque 
nos fica-
mos mui-
to sobre-
carregada 
com o 
assunta 
da mate-
ria 

Biblioteca e 
campinhos 
de grama 
ou areia 

Areas livres 
At. Cul-
turais Grupo 

Livres e 
orientadas 

Bater papo Escola Amigos 15m Não 

Biblioteca 
Videos 
e leitura 

Sozi-
nho e 
grupo 

Livres e 
orientadas 

Estudar Escola 
Amigos e 
pr. 

45m/
a Não 

W Não respondeu essa parte do questionário 

Y 

Estudar Sala 
Amigos e 
prof 4h Sim 

Sim Brincadeiras Sim 

Para nós 
podemos 
desenvol-
ver ativi-
dades 
educacio-
nais 

Áreas livres Sim 
Brinca-
deiras Grupo 

Livres e 
orientadas 

Mediação e Lei-
tura 

Biblio-
teca Sozinho 15m Não Biblioteeca Sim 

Media-
ção e 
leitura 

Sozi-
nho e 
grupo 

Livres e 
orientadas 

Brincadeiras Sala 
Amigos e 
prof 15m     

Campos de areia 
ou grama 

Futebol 
e Vôlei-
bol Grupo 

Livres e 
orientadas 
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XZ Não respondeu Sim 
Vou a Bibliote-
ca Não 

Se você 
tem um 
tempo 
livre você 
não foca 
no assun-
to que foi 
dado Biblioteca Sim 

Ler 
livros 

Sozi-
nho Livre 
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Apêndice 05: TRANSCRIÇÃO DAS ENTREVISTAS – 23 e 25 de Março de 2017 
Entrevistado 1 
Pergunta 1: Como você percebe a formação sociopolítica da juventude do as-
sentamento? 
Resposta: Essa questão ela se dá justamente, é como eu falei a partir de uns 5 a-

nos a gente não tá tendo mais essa formação né, essa formação da concepção de 
vida, concepção de mundo, da defesa do território então e ficou uma questão muito 
a critério da juventude e cada um procura fazer a sua disputa né, o seu critério, sem 
ser um critério político. Uma política, mas uma política descompromissada, então a 
gente ver que é essa coisa e é nesse sentido nem mesmo eles dão tanta atenção ao 
próprio conhecimento tradicional, vão para a escola só para cumprir uma função, 
uma coisa, mas não estão muito ligados a essa questão, é obrigação. Então a gente 
vê o desinteresse muito grande. A grande coisa deles é justamente essa cultura tra-
zida dos centros dos bairros pra comunidade né e os meios de comunicação que 
são acessíveis hoje, então é nisso que está a coisa deles, a visão deles é esse an-
dar da coisa. Então, mas eu acredito que, como agente estava falando, nós estamos 
pensando de esse projeto abrangir de uma forma de que ele se apodere, que ele 
acolha essa juventude com uma outra concepção, porque muitas das vezes também 
a gente quer que o jovem, não tu é do campo, tu tem que trabalhar nisso e nesse 
sentido, tu tem que coisar e mais a gente quer que justamente esse projeto revigore 
eles de que não assim, tu tem escolha, tu tem liberdade, tu não pode perder tua i-
dentidade e deixar de construir uma história de povo, essa é a grande coisa, e acre-
dito que a gente pode ainda dar passo para reverter essa situação, mas por enquan-
to está no entrave ainda. 
Pergunta 2: Como você avalia o processo identitário dos jovens do assenta-
mento? 
Há uma questão muito distante, né essa questão deles se aderirem a essa questão 
dessa identidade camponesa, essa coisa né, até porque existe muitos meios que é 
usado para denegrir essa imagem de camponês, ou seja, as vezes na própria forma 
de conteúdo né é dito que o emprego tá no centro urbano, né, a vida tá lá né, que o 
campo já deu o que tinha que dá, que o campo não é para a juventude e a outra coi-
sa, tem a concepção também de família, estuda pra ti não ficar na inchada, pra ti 
não ficar nesse meio de que eu vivo até hoje. Mas dentro disso também, eu acredito 
que tá a grande questão da formação, ou seja, do grande debate, a juventude hoje 
ela não se apodera mais do debate político, né, eles vota, eles tem um candidato, 
mas é simplesmente isso para ver se tem um emprego, uma coisa, mas não tem 
mais aquela questão de um debate, de um espaço, né, aproveitar um espaço para 
fazer isso. Espaços temos muitos que qualquer parte você sabe também que como 
estudante, como formadora, de que qualquer espaço é espaço para se discutir polí-
tica, mas eles não pegam esse espaço para isso, eles pegam para aquela cultura 
que é trazida, que é americanizada e coisa assim, então essa é uma questão que é 
o grande problema, a gente pensa que não, mas é muito forte dentro de uma comu-
nidade pequena onde as pessoas são menos instruído culturalmente e ai ela abran-
ge de cheio e acaba que eles ficam sem achar que não tem outra opção, que a op-
ção é essa aqui e que a outra é a outra e deixa para lá, né. 
Oh sem querer de falar de procedimentos éticos, mas eu acho que as religiões elas 
também não trabalham para a afirmação da identidade do indivíduo, trabalham só 
meramente pela salvação, pelo medo do pecado, pela alienação, até acho que ai já 
é um começo, coisa assim. A família é como a gente tem essa concepção e as ve-
zes o desaculturamento, né, essas coisas, são famílias humildes, simples, né mas 
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que também aqui no assentamento eles não podem dizer que isso nunca foi discuti-
do e mesmo com as famílias sem um aprendizado de grandes séries, mas tiveram 
orientação por muito tempo então não são tão ingênuos assim, mas abandonaram 
esse processo, né, de formação né a partir de casa, então nesses dois seguimentos 
já vejo, a outra coisa veio a descrença das concepções políticas, né, no nosso tem-
po mais coisa a gente tinha os partidos de esquerda como essa grande coisa, os 
movimentos estudantis, hoje em dia as escolas do campo, elas não tem um movi-
mento estudantil, não tem uma coordenação estudantil, tem aquela de botar pressão 
e dizer olha, o regulamente aqui é assim, não usa boné, não entra de bermuda, não 
entra de camisa meia manga e vai pra sala estudar, então essa é a coisa que a gen-
te tem,  a outra coisa é justamente isso que você fala, eu acho que acredito que o 
ambiente é muito daquilo que você toma pra si a concepção de vida e a escola é 
essa coisa que você já fica reprimido, você poxa, tenho medo de pisar pra cá, se eu 
pisar na grama eu posso ser chamado a atenção, se eu vou para o refeitório eu sei 
que a senhora lá, não to culpando ninguém, mas é a coisa, ela tá abrindo o pacoti-
nho lá, pra poder fazer o suco e nós com tanta área, uma área do campo, que se 
discute educação do campo como um todo, nós temos um espaço que não produz 
nem sequer a horta para cozinha. Então eu acho que falta, né, falta política, né, ou 
seja, as enxurradas da repressão, da coisa, foi levando também essa questão de 
uma organicidade política no assentamento, na coisa, pra se evidencia. Um tempo 
desse eu vi uma reportagem, de parece que em castanhal tem uma escola, João 
coelho e tava falando que lá na escola tem um grande processo de horticultura es-
sas coisas que alimenta a escola, é um bairro, né, quer dizer, tá muito melhor que a 
João batista que vem pra cá para ser essa diferencial e não faz. 
 
 
Entrevistado 2 
Pergunta 1: Como você percebe a formação sociopolítica da juventude do as-
sentamento? 
Resposta: Sim então, a gente já trabalha com essa juventude de 2009 prá cá, 
quando a gente começou a ofertar o ensino fundamental maior e também o ensino 
médio, junto a isso também teve um trabalho de ampliação da oferta de ensino para 
outras comunidades, então grande parte dos nossos alunos aqui, também vem de 
outras comunidades, principalmente do fundamental maior e do ensino médio. Isso 
também acho que tem a ver com o que a gente vai ter como amostragem dessa 
questão da identidade, né. O que é que perpassa no relato deles enquanto pertença 
ao lugar, pertença a escola a história. E outro fator que eu agrego a isso é que 
quando a gente amplia o ensino fundamental maior, inclusive para outras comunida-
des, a gente também tem uma decaida da mão-de-obra local, porque nos temos pro-
fessores formados para o ensino fundamental menor de primeiro ao quinto, né, re-
centemente alguns fizeram a licenciatura, mas até então, já estão quatro anos com a 
licenciatura e não estão trabalhando nas séries afins que é o ensino médio, que são 
formações pra educação do campo, para atender o ensino médio e ensino funda-
mental maior, no entanto, nós permanecemos no fundamental menor. Então, acho 
que esse distanciamento, né, dos professores, da localidade, para conduzir o pro-
cesso e também essa questão de uma gestão nucleada, né, uma gestão que vem do 
urbano e que de certa forma não da conta de coordenar 3, 4 escolas, isso vai geran-
do uma série de problemas, inclusive a auto-organização docente para que haja um 
planejamento, essas paradas para refletir sobre a questão social da comunidade 
isso é uma coisa, né, esse olhar de uma educação formal que é prestada pelo esta-
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do, pelo governo municipal. Do outro lado, a gente tem um movimento social, que no 
local está desarticulado porque nós temos a pertença, eu e outras professoras do 
lugar, enquanto uma militância na educação, tudo, mas a gente não tem uma unida-
de, não é assim que não tenho um boa relacionamento, mas a gente não buscou 
uma auto-organização novamente. Esse processo de desarticulação do coletivo de 
educação que a gente tinha a cinco ou seis anos atrás, né, acho que pela ocupação 
da escola pela maioria dos assentados e hoje a gente tem o inverso então a gente 
enfraqueceu e cada um ficou no seu lugar, mas a gente percebe a necessidade de 
se auto-organizar novamente e sabe, construir algumas demandas principalmente 
de formação política. Hoje no assentamento a gente tem alguns grupos, que acredito 
que discute política ou está reiniciando de novo que é o grupo de jovens que já falei 
em outros momentos, que é um grupo que surge da igreja, mas também coordenado 
por nós, e a gente busca tratar dessa formação política que é uma necessidade, 
mas a própria dinâmica social do assentamento não tem uma preocupação com o 
coletivo maior de pessoas para pensar a juventude, pra criar mecanismo para que 
essa juventude também ela acesse esses espaços de formação. 
 
Pergunta 2: Como você avalia o processo identitário dos jovens do assenta-
mento? 
Resposta: Então, vou falar sobre os jovens daqui, da vila e não com o olhar da es-
cola, porque são jovens de quatro comunidades. É pelos meios que eu participo, de 
grupos, meus filhos são jovens, então eu sempre to eu acho que pela ligação que a 
gente teve com eles desde a pré escola, né, e a gente permanece até hoje, eles são 
jovens que eles tem pelo que eu converso, eles têm uma clareza dessa questão da 
identidade, é Carol Jeferson, bia etc, eles tem uma clareza da importância do lugar, 
da história do lugar que eles moram, mas também eles tem a necessidade de ter 
uma formação, né, é profissional, não não que se negue porque eu vejo eles faze-
rem tantas coisas pra resistir no lugar que vivem, tanta dinâmica que eles criam pra 
continuar interagindo no lugar que vivem, o final de semana se reúnem no igarapé e 
fazem um almoço, e fazem um jantar e fazem uma festa e se reúnem pra internet e 
se reúnem pra fazer alguma coisa, alguma ação solidária, né pela igreja, então eu 
acredito que  são jovens que tem assim uma timidez muito grande pra falar, muito 
grande mesmo pra expressar, eles só se expressam mesmo no meio daquelas pes-
soas que tem uma convivência, tanto é que no grupo de jovens se vem outra pessoa 
eles travam, mas se tão com a gente aqui que já tem aquele vinculo, aquele contato, 
agente constrói muita coisa e eles trazem essa demanda muito grande pra gente, 
então agora, nessa questão dessa formação política eu acredito que a gente precisa 
melhorar mais, né, porque é, eles estão passivos, eles tem conhecimento de muita 
coisa que acontece no local, no mundo, mas eles estão ali no passivo, podem dialo-
gar com a forma, sei lá que eles pudessem transformar a realidade tudo, mas eles 
estão passivos, não sabem por onde ir, não tem, e eles não tiveram como os jovens 
de 10 anos atrás, não tiveram uma vida orgânica de marcha, de movimento, né, que 
que trouxe uma formação política, uma formação mais ativa, né do sujeito mais e-
mancipado, tal. Essa é uma grande diferença, não participa de uma organicidade de 
movimento.  
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Entrevistada 3 

Pergunta 1: Como você percebe a formação sociopolítica da juventude do as-
sentamento? 
Resposta: Bom eu vejo, né que os nossos jovens eles estão muito ociosos, é quan-
do a gente no início da formação da comunidade, a gente tinha um momento de 
formação que seria o conjunto das famílias que se encontravam em núcleos de famí-
lias, então lá a gente discutia, encaminhava os problemas sociais da comunidade e 
tinha esse olhar pra juventude, pra criança, pro idoso, mas no atual momento, na 
atual conjuntura, o que eu percebo são os jovens meio que perdidos, né, sem alter-
nativas de, por exemplo, eles tem a alternativa de trabalho no lote, no entanto são 
poucos que contribuem com a família no lote, né, alguns tão buscando a sobrevi-
vência trabalhando, é, como diarista, né, em fazendas, ganhando sua diária, aqui, 
ali, mas assim uma organização mesmo dos jovens não existe. Surgiu a pouco tem-
po um grupo, mas esse grupo ele não pode falar pela juventude do assentamento 
porque são poucos, né, os jovens que estão agregados a esse grupo, mas na maio-
ria mesmo eu percebo que tão perdidos, né, não tem opção de lazer, né, só tem o 
campo de futebol que eles praticam, alguns jogam futebol, tem a quadra ali que eles 
brincam o basquetezinho no final da tarde, né, isso é um ponto positivo que se en-
contram lá, mas em contrapartida, né tem os vícios, bares no final de semana, é as 
festas a bebida, muitos estão também entrando já no vício das drogas e comerciali-
zando também aqui dentro, né, tem pontos, né, então eu percebo que é uma juven-
tude que tá meio perdida, viu Tábita, sem nenhuma perspectiva de futuro pra eles 
né, a escola é um espaço que, é eles tão dando continuidade aos estudos, né, uns 
vem para estudar mesmo, concluir o ensino, visualizam uma faculdade lá na frente, 
mas outros a gente vê pelo próprio comportamento, pelo conversar, né, que vem pra 
sair de casa, para um passeio, né, aqui é uma distração pra eles de segunda a sex-
ta, mas assim não tem muito interesse pelos estudos, né. Foi um processo muito 
demorado pra gente conseguir trazer pra cá o ensino médio, né, pra essa escola, 
porque a realidade, né era tirar os estudantes daqui, levar pra castanhal, né, ai eles 
teriam que sair cedo, né, cinco da tarde, retornar madrugada, uma da manhã, isso 
quando o transporte não quebrava, é quando o transporte quebrava eles, muitos 
chegavam a vir a pé, chegavam na comunidade a pé, porque não consertavam o 
transporte, ai só no outro dia, e ai na escola eles se encontram, o momento que eles 
se encontram, azaração, né, interesse a menininha, a garota tudo que tão afim, mas 
assim o estudo mesmo, o foco pra o futuro, a gente, são poucos que a gente perce-
be esse interesse, focado mesmo nos estudos, a questão da leitura, eu to na sala de 
leitura tentando desenvolver um projeto que incentive, né, essa leitura esse interes-
se pelo, pela leitura, mas é, a gente percebe que eles, levam tudo na brincadeira né, 
ai você tem que ter um jeitinho de ir conquistando esses jovens. 
Pergunta 2: Como você avalia o processo identitário dos jovens do assenta-
mento? 
Resposta: Eu penso, Tábita que essas inquietações elas se dão também pela gente 

não ter uma referência aqui, mais assim organizativa, política, porque organicamente 
a gente tá desorganizado, aqui, né. Então quando a gente tinha assim uma referên-
cia, tava atuante participante de encontro, de formações, é congressos, ia voltava, 
reunia fazia o encontro com a comunidade, dava o retorno, encaminhava as ques-
tões, é, da comunidade juntos, a gente conseguia ééé vitórias mais rápidos, né, mas 
a gente, nós estamos mesmo aqui muito desarticulado, né, você pode perceber a 
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própria estrutura da escola, né, quando a gente estava mais organizado, a gente não 
ficava com um piso desse tanto tempo sem ser trocado, uma escola sem uma pintu-
ra, uma reforma completa né, os problemas que a gente solicitava eram mais rápi-
dos, né de ser viabilizados, hoje tá muito complicado, né, porque nós é, a liderança 
que a gente tem quanto comunidade não se preocupa com o social mesmo, né, de 
reunir pra articular, pra, não temos mais essa força, perdemos essa força, né, e ai, 
os jovens é um grupo que fica a parte mesmo, cada um por si e os que são mais 
fácil de ser conduzidos para o grupo ali eles tem essa facilidade, ai então  rola de 
tudo né, no grupo, o grupo daqueles, né que se desviam assim do que é bom do que 
é mais coerente pra vida do jovem, pro futuro. 
A escola tá perdendo sua identidade. Tá perdendo, tá perdendo sim, a bandeira que 
nos identificava, o mastro caiu e ai a gente se pergunta um pro outro, quem tirou?, 
quem tirou?  A não quebrou, o vento forte, tá mais ai, no entanto a gente não levan-
tou outro mastro né, a bandeira a gente usa aqui nos momentos das segundas fei-
ras, pra cantar o hino, tudo, mas ela deveria está hasteada ai na frente, mas assim, 
a gente, a gente tá ainda querendo reerguer isso, né, colocar a bandeira que é o 
marco, né, marcar o nosso território de conquista, de lutar, ali na frete e dentro das 
práticas aos poucos né, pelo menos eu confio acredito nisso, né, com esses peque-
nos que amanhã serão adolescentes, jovens, pelo menos eles conhecerem a histó-
ria né, conhecer a história dos seus pais, né e saber porque, né, ele hoje mora no 
assentamento, o que é que isso significou né, pra o pai dele pra mãe,  o que é ter 
um lote, uma casa de alvenaria, hoje, né, que lá na cidade ele não tinha né, ou mo-
rava agregado ou uma situação que se aqui não está  NE, mas quando ele veio né, 
também não tava boa né, a situação, né, vivendo de aluguel, sem emprego, sem 
uma perspectiva. 
(A pesquisadora faz um comentário, da veiculação nos meios de comunicação, do 
campo como um espaço atrasado...) 
E a gente sabe que não, né, convivendo a gente percebe que aqui é um local de 
muitas condições de você ter sobrevivência, local de sobrevivência, local de vivên-
cia, onde você é até mais fácil para trocar aquilo que você sabe com o outro né, 
compartilhar com o outro que não tem, é um local mesmo de produção, de produzir 
a vida, so que precisa de uma melhor articulação, né, enquanto comunidade né. As 
mulheres, as mulheres, já fugindo um pouco, já que estamos falando de juventude, 
as mulheres é um outro núcleo que tem muitas mulheres habilidosas que sabem fa-
zer artesanato, da própria natureza, extrair, mas ela faz o que ela sabe e fica ali 
guardado, né, a outra também sabe e fica ali né, mas não tem assim um momento 
delas estarem ensinando pra outra, trocando, né, e isso que elas sabem poder gerar 
uma renda né, agregar valor ao trabalho delas, falta também essa outra contraparti-
da de colaboração.  
Tinha, a áurea a Miriam, elas estão, tem um grupo que tá limpando lá aonde era a 
escola, o antigo barracão, primeiro elas estão recuperando, elas estão na ideia de 
recuperar aquela área, e fazer um barracão lá para elas se encontrarem, se reuni-
rem e festejar alguma conquista né, celebrar. 
 


